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Governo quer esclarecer. 
Nesta Edição 
Reflexão sobre turismo 
convida a maior tooper,ação 

os atrasos doCine Forum II 
/ Agricultura Regional 

Produção de ovelhas e cabras 

Assassinada na África do Sul 
era do Estreito de C. de Lobos 

o presidente do Cine Forum esteve ontem na Direcção Regional do Emprego e Formação Profissional. Foi aí que José Maria da 
Silva ouviu dizer que tem alguns dias para explicar os atrasos nos pagametuos dos cursos financiados pelo Fundo Social Europell. 

o presidente do Cine Forum só tem ai- Foi nesse encontro que Carlos Estudante 
guns dias para explicar os atrasos no paga- manifestou a intenção do governo em pedir 
mento de subsídios do Fundo Social Europeu explicações sobre as verbas que ainda não fo­
aos alunos que frequentám os cursos ram pagas. O objectivo é responder às dúvi­
promovidos por aquela instituição. Não há di- das. E deixar tudo muito claro. "Não existem 
nheiro desde Julho do ano passado. Ontem atr~os do FSE mas resta saber se o paga­
mesmo José Maria da Silva esteve reunido mento da bolsa deveria ser mensàl, periódico 
com o director regional do Emprego e For- ou no final do curso". 
mação ProfIssional para debater o problema. (Página 3) 

DN acompanhou rusga 

Fiscalização começa cedinho 
combate ao trabalho infantil 

Toda a gente sabe que muitas empresas madei­
renses, sobretudo de construção civil, recorrem ao tra­
balho ,de menores para as suas opções de emprego. É 
ilegal mas sai mais barato. Ontem, bem cedinho: a fis­
calização desenvolveu mais uma das suas operações le­
vadas a efeito nos óltimos tempos. E ainda mais desde 
que o presidélite da ASSICOM levantou a questão pu­
blicamente. 'A Inspecção, Regional de· Tra~ man­
dou uma 'brigada ver as coisas como estão. Mas ainda 
encontrou pouco. Va!e para,@ o esforço de telltar solu­
cionar mIl problema que outros diséutçm,na praça,pú­
ISlicasem resultad~ práticos. 
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Área de 330 campos de futebol 
será para plantar árvores em 93 

Eleições em França preparam 
uma provável viragem à direita 

Torres puxa "tapete" 
ao presidente da JS 
o recém eleito presidente do PS/Madeira já puxou o tapete 
ao líder da estrutura juvenil do partido. Sérgio Abreu tem 
os dias contados. Mota Torres não o quer no, secretariado, 
onde o jovem tem assento por inerência do cargo. Disse­
-lhe concretamente que a JS deveria indicar um outro re­
presentante para aquele órgão e foi claro ao dizer: quero 
alguém da minha confiança. (Página J 3) 

Madeirenses passam a ter 
todo o "tempo" ao telefone 
Uma nova rede de informação nacional vai ser 
lançada na próxima quarta-feira. Pelo telefone. Com 
um serviço que se chama "Teletempo". E que se desti­
na <t dar todas as indicações rel~cionadas com a pre­
visão meteorológica do país e do estrangeiro. Tam­
bém os madeirenses vão passar a ter telefonicamente 
todo esse tempo. (página 13) 

BANIF deixa na Madeira 
um milhão em impostos 
o BANIF é um importante contribuinte para o erário 
da Região. Em relação a 1992 o Banco Internacional 
do Funchal paga mais de um milhão de contos. É o 
resultado de uma' actividade que propore ionou um 
exercício de4,3 milhões de contos. (Página 6) 
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Relógiºs~yançam lltorfl, 
Este relógio já vai'e;tar certo quando tor uma ~ora 
da'madrug$:dodja.28 de Março. Aí os relógios 
adiantam mna hora; sitUaÇão que vai vigorar até o 
último domingo de Setembro. (PáginJl 14) 



Turbulências colectivas 
PEDRO CID 

o termo pegou na comunicação social portu­
guesa e entre os seus mais notórios agentes polí­
ticos. Por tudo e por nada se fala nas turbulên­
cias. Seja do Sistema Monetário Europeu, onde 
é aplicado este termo com mais propriedade, seja 
em todos os outros aspectos políticos, sociais e 
económicos que se agitam pelas mais diversas 
razões. 

Há turbulências que doem muito na alma do 
{ Povo. Depois da sentença do padre ~ederico, da 

reacção do bispo do Funchal e de oútras declara­
ções supletivas sobre esse triste e delicado aconteci­
mento, é natural que a pouco e pouco o estado de 
choque de urna sociedade muito fiel e sensível a 
determinados princípios e valores regresse à nor­
malidade. Vejo pouco ênfase na frase final da douta 
sentença, que ainda provisória é a única que subsiste: 
foi o cidadão a ser julgado e não a instituição a que 
ele pertence. É tempo agora de um outro tipo de 
reflexão: a justiça pode aplicar-se livremente num 
país carenciado de justiça célere e eficaz. Um julga­
mento como aquele deixa sequelas graves, que o 
tempo reparará. Quanto ao resto deixemos 'que as 
coisas se resolvam por si e que um acórdão de um 
tribunal superior profira a sentença definitiva. Mas 
não nos procuremos esgueirar com o argumento 
primário de que se trata de uma sentença meramente 
provisória. 

Esta talvez tenha sido a maior turbulência que 
passou pela nossa Região nos últimos anos. Mas o 

mesmo Povo que sofreu algumas perplexidades e 
angústias costuma dizer que a seguir à tempestade 
vem a bonança. Deixemos pois que a tempestade 
amaine. 

Até porque vale a pena estar atento às/outras 
turbulências do espaço português. Aos combates entre 
o Banco de Portugal e o Ministério das Finanças 
que já fez cair um dos vice-governadores e que serve 
para chamar a atenção que a independência do Banco 
de Portugal existe, mas que é uma independência 
que tem de ser fIScalizada e responsabilizada perante 
os cidadãos. 

Turbulências no Ministério da Agricultura e 
no partido que apoia a actual solução governa­
tiva. O PS e o deputado António Campos investiram 
muito no ataque a zonas de eventual corrupção nes­
sas áreas. 

Campos estava bem munido, e outras coisas 
descobriu-as o Governo por si próprio, quando se 
pôs em campo. Daí um volte-face, que me parece 
sereno e plausível de deixar de levar por diante os 
inquéritos parlamentares solicitados pelo Partido 
Socialista e restante oposição. 

Estamos perante uma situação exemplar: foram 
muitos milhões de contos (quase mil milhões) que a 
Comunidade entregou ao País para modernizar a 
agricultura. Passado este tempo todo a agricultura 
modernizou-se muito pouco. Porque razões? É aqúi 
que quanto a mim se radica o verdadeiro problema. 
Porque as respostas são múltiplas, incluindo a própria 
vertente da corrupção. E a corrupção pode ser apenas 

de desvio de dinheiros ou falsificação de documen­
tos. Corrupção poderá ser a evidência da má e 
consciente aplicação dos dinheiros da Comunidade. 

Turbulência na guerrilha que precede a escolha 
de candidatos à presidência das autarquias. Extensiva 
a todos os partidos políticos porque lugares há muitos. 
situações elegíveis, um pouco menos e autarquias 
notórias e de relevo político, cada vez em menor 
número. 

Vejo pouco reflectida na nossa comunicação social 
a relevância destas eleições autárquicas e o signifICado 
profundo que tem cada candidatura. 

Do ponto de vista político, as autárquicas servem 
de barómetro às populações do poder político, da 
Oposição e do Governo e, em última análise da illl­
plantação dos próprios candidatos. Não são uma 
amostra do estado da legitimidade eleitoral do Governo, 
mas dão uma indicação positiva do modo como pensam 
os eleitores. 

Um autarca, sobretudo o autarca que preside 
aos destinos de um concelho ou de uma Jreguesia, 
tem um papel preponderante na modernização da 
sociedade em que se insere e que serve de forma 
determinante pela força do voto. Governa:r uma au· 
tarquia é uma missão de serviço público que exige 
sacrifícios s,m fim. Pouca gente pensa nisso. E é 
pena. Porque se houvesse a reflexão quotidiana do 
que é a poUtica enquanto missão de serviço público, 
talvez houvesse menos turbulências na sociedáde 
portuguesa .•• 
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Meios de prolongar a vida 
"A importância que merece o estado de gravidez foi, 

em todos os tempos, tão bem compreendida, que os antigos 
consideravam uma mulher grávida como um ser santo e 
sagrado, e puniam, duplamente, toda a injuria que lhe 
fosse feita. . 

Infelizmente, sob o ponto de vista tanto politico como 
tisico, o nosso século não manteve aquele modo de ver. A 
fraqueza nervosa, a sensibilidade e a delicadeza da consti­
tuição das mulheres de nossos dias, tornaram a gravidez 
muito mais perigosa para elas. O seio das mãis já não é 
um porto de refugio, um asilo seguro e tranquilo fornecido 
pela natureza. Mercê da impressionabilidade enfenniça, 
do espirito romanesco que é hoje proprio de quase todas 
a.~ mulheres, elas tomaram-se, por isso, mais acessiveis ás 
influencias nocivas e a uma serie indefinida de moles­
tias; por consequencia o produto da concepção sofre su­
cessivamente das minimas perturbaçõis fisicas 
ou morais, a que de contínuo está exposta sua mãi. 
E' então impossível que uma criança em tais condi­
ções, em que sua formação e desenvolvimento são 
constantemente perturbados e interrompidos, adquira o 
gráu de perfeição e de vigor que seriam para desejar. 
No ponto de vista social, estas consideraçõis são da 
mais alta importancia, e contudo ninguem pensa nelas. 
L Quem ha ai que se ocupe ou pense sequer na santidade 

de uma mulher grávida e no respeito e até veneração que 
se lhe deve; q~e se interesse pelo modo como deve 
ser tratada, e sonhe, ao menos, que dela depende a cria· 
ção tisica e moral de um homem do futuro? B, - muito 
mais ainda,- l,quão poucas mulheres, tomadas grávidas, 
têm pelo seu estado os cuidados que ele merece e exige? 
l,Quão poucas dentre elas se adstringem a privar se de 
prazeres, a abster·se de erros e vicios de regime, cujos 
efeitos pódem ser tão funestos a elas e ao filho que trazem 
no ventre? 

Conclusóis práticas. - Das diversas observaçôis 
que temos feito, julgâmos poder deduzir as conclusõis 
seguintes: 

l.2 - As pessoas nimiamente nervosas e sensí­
veis não devem. casar; que elas renunciem ao casamen­
to, senão por piedade para consigo· mesmas, e. para 
com aqueles a quem se unissem, pelo menos por 
comiseração pela geração desgraçada a que dariaIil a 
vida. 

Além disso, seria necessario 'educar às rapangás, 
ensinando~Jhes principalmente a renunciar· e proscrever 
toda essa impressionabilidade doentia e funesta, que tar'~o 
se cultiva nelas, em vista da sua CÔr, da decencia e ext:rema 
delicadez i e de muitas outras consideraçõispuramente 
convencionais e mundanas. 

Em fim, todo o homem que escolhe uma esposa, 
deve indagar se á mulher que pretende tem o sistema 
nervoso demasiadamente excitavel; quando não, o fim 
principal do casamento, - a concepção de filhos sãos e 
robustos, - será completamente frustrado. 

2.2 - As mulheres devem ter ao seu estado de 
gravidez o mais profundo respeito e seguir, durante ela, 
um regime tisico são e puro. É o momento em que a 
confonnação-do seu-filho; em -que as suas-boas oÓ. máS" 
qualidades tisicas ou intelectuais dependem delas, estão 
em seu poder. 

As mulheres grávidas devem, sobretudo, evitar as 
dansas sacudidas e· todos os movimentos violentos, bem 
como as paixõis, os licores fortes e a posição sedentária 
durante muito tempo. . 

3.2 '- Quanto aos homens, em geral, eles devem 
considerar sempre uma mulher grávida como o san­
tuário que abriga úm ser .. hUfilano que vai nascer, e por 
consequencia, testemunhar-lhe as Riais desveJacjas atenções 
e ter a seu respeito os maximoscui~os possiveis. 

Todo o tH)mem casado, sobretudo, deveria impôr-se 
aquela regra e persuadir-se de que, procedendo assim, êle 
vela pela saude e conservação da sua família. e toma-se 
reabneme digno do nome de Pai.» 

. (Dia 20 de Março d~ 1922) 
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Dúvidas nos pagamentos dos cursos financiados pela Europa 

Governo exige ao Cine ForulD 
explicações sobre os atrasos 
JUAN FERNANDEZ 

A Direcção Regional de Emprego e Formação 
Profissional deu um prazo ao Cine Forum do 
Funchal para justificar· o atraso de 
pagamentos de subsídios do Fundo Social 
Europeu a alguns alunos. É que segundo nos 
foi dito desde Julho do ano passado os for·. 
mandos não recebem o dinheiro europeu. 
Carlos Estudante quer saber porquê. Só a 
partir daí é que este organismo 
governamental pr.omete agir. 

o presidente do Cine 
Forum, José Maria Silva foi 
ontem de manhã a direcção 
regional de Emprego e For­
mação Profissional. Carlos 
Estudante ouviu-o. No final 
do encontro este respornável 
regional revelou-nos: «O 
Cine Forum só efectuou 
pagamentos até Julho, 
salvo erro, do ano pas­
sado. Perguntei aos seus 
responsáveis por quê. 
Quero a resposta dentro 
de poucos dias para tentar 
indagar o que é que se 
passa». 

A este respeito fez ques­
tão de desdramatizar o caso: 
«Foi uma reunião de tra­
balho. Periodicamente 
fazemos o ponto da si­
tuação com as entidades 
que apresentam candi­
daturas ao Fundo Socia] 
Europeu, principalmente 
quando chega a fase de 
análise dos saldos. Oob­
jedivo é saber se está tudo 
correcto e responderem às 
nossas dúvidas. O Cine 
Forum respondeu a algu­
mas coisas, outras ainda 
vai responder. E logica­
mente nestes processos 
quando há dúvidas só de­
pois da resposta completa 
é que se pode dizer qui­
quer coisa». 

ropeu» , o director regional 
de Emprego e Fonnação 
Profissional explicou: «Há 
uma determinada maneira 
de proceder em relação às 
candidaturas e aos pa­
gamentos dos cursos fi. 
nanciados pelo FSE. A 
entidade qu~ faz a for­
mação não é obrigada a 
dar subsídios aos forman­
dos. Só o tem de fazer 
quando é assinado um 
compromisso nesse sen­
tido. Essa é a grande 
dÓvida que tem levantado 
este celeuma. Para acabar 
com isto dei um prazo ao 
Cine Forum para res­
ponder quais são as razões 
dos atrasos. Só poderá 
haver problemas se hou-· 
ver um compromisso de 
pagar subsídios aos for­
mandos e não tiver sido 
cumprido». 

o presidente do Cine Forum do Funchal (ã esquerda na foto) e o'director regional de Emprego e Formação Profissional esriveram 
ontem reunidos. O responsável governamental quer que o Cine Forum explique os alrasos nos pagamentos. 

o Cineforum 
terá de responder 

Carl06 Estudante ~ 
tOU-l'lOS ainda que «e Ciae 
Forum elo FlIOChal terá ele 
responder se 01 oootratos 
com 01 tOl'"Dl.adus I eIea em 
q_ 4everiallaver belo. 
Se o papmeaíe da bolsa 
deveria -ser ~DUI, pe­
dódico ou ao tiaal do 
~. 

Depoi& de ·aceotuar -.lo 
eD.st:irem at:rues da parte 
do Faado Sodal Eu-

Qualquer queixa 
só por escrito 

Neste âmbito, o director 
regional de Emprego e For­
mação Profissional não per­
deu oportunidade para sa­
lientar que até ao momento 
nãO tfuha dado entrada na­
quele organismo goVerna­
mental queixas da parte das 
pessoas que frequentam 
cursos no Cine Forum do 
Funchal: «Qualquer for· 
mando que tenha uma 
qaeixa •. fazer e qae coo­

dermos actuar. -Tem de ser 
por escrito». 

E insistimos. Mas a c0-

municação social já de­
nunciou a existência de 
descontentamento de alguns 
alunos de cursos levados a 
cabo pelo Cine Forum do 

. Funchal sem que o Centro 
de Fonnação Profissional 
ténha agido? carlos Estu­
dante reagiu: «Isso Dio nos 
serve de nada. O que in­
teressa são as' redamaçóe8 
por escrito. Aparecer na 
imprensa pode ser pura e 
simples bilhardice. As' 
pessoas só têm razões de 
reclamar se no contrato 
disser que o pagamento 
deveria ser mensal é a en­
tidade Rio cumpri~. 

Carlos Estudante . esc1à-
sidere que bj motivo p..-a receu ainda que o paga-
haver intervençie do mento do ~o~u 
Ceatro ele ForuaaçiO . Pro- a06 formandos.·poi, paite:da 
fiMióaaI cléve fazê..le por entidade que pi~~v~ o 
escritO' para poclenaos ac. CUISO pode ser COQdiciOOado 

la frequência dà:~,.Il~ de tltar. lteclínaar verbal- pe .. . ~ . 
mente aio tem valer ju- formação. 
rídico. Se alguém tem «As entidades qàe. pro­
lUII8 queixa a faZerql1e a movem os· curso. .~eID 
taÇa. Nu quere .... ser' atribuir o subsídio e. aJert"'" para eveat·uw funçio das preiwaçu'e-.a 
~ ___ ~que auichddacIe ....... -.. 

poua. e:dstir para pe- disse. 

o director regional de 
Emprego e Formação Pro­
fissional recordou também 
que até ao momento não 
foram verificadas na Ma­
deira irregularidades quanto 
à utilização das verbas en­
viadas pela Comunidade 
Europeia. 

«S6 há. um caso em 
anAlise de uma entidade 
que vai ter de devolver di­
nheiro. O assunto foi logo 
tratado e averiguado» -
realçou. 

Alunos continuam 
descontentes 

Numa reportagem publi­
cada em Abril do ano pas­
sado, o DN alertou que al­
guns cursos promovidos pe­
lo Cine Forum e patro­
cinados pelo Pondo Social 
Europeu estavam a ser alvo 
de reclam~. Na altura, 
os alunos queixavam-se de 
não haver infonnação por 
parte desta entidade privada 
regional quanto ao fun­
cionamento daquele meca­
nismo comunitário. Para 
além disso,. alegaram falta 
de paprnedOS a que tinham 
dyeito mensalmente. O 

tempo pa<iSOU e parece que 
esses problemas não desa­
pareceram. 

De acordo com infor­
mações por riós recolhidas 
junto de alguns fQrmandos 
que estão a frequentar cqr­
sos de formação no Ciile 
Forum do Funchal continua 
a existir descontentamento: 

José Maria Silva: 
Há sempre um atraso 

Na altura, José Maria 
Silva explicou estes proble­
ínas da seguinte maneira: 
«Há um desfazamento en· 
tre o início dos cursos e o 
recebimento das verbas do 
FSE. E isto porque as pri­
meiras verbas só são 
libertadas após o início de 
cada curso. É necessário 

direito a receber subsídios 
os têm recebido pontual­
mente». 

Não há atrasos 
do Fundo Social 
Europeu 

Este resl'0nsável adi:mtoll 
ainda: «Em sentido técnico 
não há atrasos do Fundo 
Social Europeu. pois está 
a cumprir as regras esta­
bel~idas; o Cine Forum 
está a cumprir com as re­
gras que aceitou. só que os 
formandos de dois cursos. 
não estão a cumprir aquilo 
a que se obrigaram (por 
contrato escrito e que é a 
frequência assídua às 
aulas. e em qualquer caso 
a justificação das faltas. lo: 
se faltam. o Cine Forum 

criar um fundo para co-. por rigoroso acatamento 
brir o periodo de carência. das regras não pode (não 
Há sempre um atraso em deve) pagar subsídios)'. 
relação a certos paga- No dia de ontem tentá­
mentos iniciais que se têm mos contaCtar o presidente 
que fazer e o seu recebi-· do Cine Forum do Funchal: 
mento da parte do FSE. contudo. não conseguimos. 
Mas que apesar disso, o Deixámos recado na sede 
Cine Forum tem 08 seus daquela instituição e no es­
pagamentos com relação. critório.de José Maria Silva. 
aos cursos em ordem~ e Até ao final da tarde não 
que os formandos que tê.... nos respondeu. 



Não é preciso ter 
muita coragem para di­
zer que há trabalho in­
fantil. O que é preciso 
talvez é contribuir para 
evitar que se recorra a 
menores nas actividades 
que eles, por impera­
tivos de idade, não po­
dem desempenhar. De­
viam estar na escola e 
estão nas obras. E o 
ciclo, por ser vicioso, 
alarga-se sem culpados. 
.,. Não vamos cometer a 
veleidade de pensar que 
temos, na Região, a 
exclusividade desta ma­
téria. Mas também não 
é por isso que vamos 
meter a cabeça na areia 
e fmgir que o problema 
passa ao lado. Muitas 
das empresas, infeliz­
mente, constroem impé­
rios à custa desse tra­
balho. E neste caso as 
responsabilidades de­
vem ser distribuídas, 
obviamente em partes 
diferentes, pelos agentes 
envolvidos no processo. 
Ninguém escapa. E não 
vale a pena estar, aqui 
e agora, a fazer aquilo 
que popularmente se 
designa por "sacudir a 
água do capote". 

Trata-se de um as­
sunto deveras impor­
tante em qualquer lu­
gar, que deve ser anali­
sado pelas entidades a 
ele directamente liga­
das. Com responsabili­
dade. E não com trocas 
primárias de palavras 
entre pessoas que deve­
riam estar empenhadas 
em resolver e não em 
discutir na praça pú­
blica sem resultados 
práticos daí advindos. E 
sendo assim aparecE" a 
fiscalização, que existe 
para fiscalizar mas que 
não raramente sente 
enormes dificuldades 
para travar a onda de 
menores no trabalho. 
Ou porque não tem 
meios su.ficientes ou 
porque se debate com 
as comequências das 
medidas. 

O trabalho infaatil 
deve ser combatido. 
Aqui parece haver 
acordo. Mu na cons­
trução civil, onde dizem 
que a situação é mais 
grave, torna-se compli­
cado mexer. São t040s 
a ver (} Mesmo. M~u; 
ni.nguéN vê nad.a. 

H.C. 

/ / / 

Funchal, 20 de Março de 1993 

/ 

Na estrada. •• a ver 
Afinal a Inspecção Regional de Trabalho 
encontra-se a fiscalizar as violações ao 
trabalho infantil. DN assistiu in loco a uma 
dessas acções de fiscalização na estrada, 
ocorrida na Assomada, perto do Caniço. 
Agora, falta saber até que ponto as empresas 
apanhadas em flagrante têm sido punidas. 

Esta fiscalização decorre 
já há três semanas, segundo 
pudemos confinnar junto da 
IRT. De qualquer modo, 
não nos foi infonnado se os 

próprios locais de trabalho 
são visitados pelos inspec­
tores ou se tais acções resu­
mem-se apenas a interven­
ções nas estradas. 

Num recente colóquio 
sobre "Higiene e Segurança 
no Trabalho", Valentim 
Caldeira, inspector regional 
do Trabalho, sublinhou que 
"a IRT tem vindo a impri­
mir r. sua acção um «ariz 
eminentemente preventivo e 
pedagógico, pugnando pelo 
diálogo aberto·· e cons­
trutivo". 

Este carácter da IRT foi 
posto em causa nos últimos 
meses, em parte devido às 

acusações públicas da exis­
tência de trabalho infantil e 
menor. 

Pelas acções ocorridas 
agora falta saber quais as 
punições para as empresas 
que têm violado a lei, uma 
vez que as disposições são 
explícitas no que respeita a 
este tipo de ilegalidades. 

Segundo uma circular de 
serviço enviada a todas as 
empresas da construção civil 
(sector onde se verifica o 

J.Rl8ElRO 

maior índice de infracções), 
a Direcção Regional de 
Trabalho sublinha algumas 
das sanções previstas na lei. 

Multas de 200 até 1.000 
contos para a utilização de 
menores sem idade mínima 
e sem escolaridade obri­
gatória e de 100 até 500 
contos para menores çom 
idade mínima, mas sem es­
colaridade obrigatória e/ou 
autorização dos represen­
tantes legais. Isto por cada 
trabalhador "relativamente 
ao qual se verifique a in­
fracção". 

No entanto, para além 
destas punições pecuniárias, 
as empresas ficam interditas 
de concorrer a obras do Es­
tado e impedidas de recorrer 
a candidaturas a fundos 
comunitários, no prazo má­
ximo de'um ano. 

No final do texto a que 
DN teve acesso, salienta-se 
que "nos casos de reincidên­
cia, 9S limites das multas 
são elevados para o triplo". 

A celeuma que surgiu, 
prim,eiro por dirigentes sin­
dicais e posterionnente pela 
própria associação de em­
presas de construção civil, 
teve o condão de obrigar a 
mais acções de fiscalização 
da IRT, várias vezes acu­
sada de "actuar tarde e mal" 
pelos sindicatos da Região. 

Na acepção de Valentim 
Caldeira, a situação tem de 
ser reflectida pela "pedago- . 
. gia", salientando que "o re­
curso à via coerciva não é, 
não deve ser encarado como 
um fim a se; antes assume­
se como importante meio de 

A IRT está há três semanas na estrada a efectuar fiscalização. Agora aguardam-se resultados desta acção. 
.' 

. ~asãO desde que criterio­
-sa e racionalmente utiliza­
do". MM . 

Trabalho infantil afecta 150 ntiI cria~ças elDPortugal 
o trabalho infantil «é uma epidemia» que, 
em Portugal, afecta cerca de 150 mil 
crianças, muitas mais do que o Governo 
admite, 15 mil. 

A estimativa é da UGT 
que recentemente lançou, 
em Lisboa, uma campanha 
nacional com o lema «não 
ao trabalho infantil» e que 
incluía ainda a real; zação de 
um inquérito nacional e uma 
conferência internacional 
s.obre o trabalho infantil na 
Comunidade Europeia. 

O vice secretário-geral da 
central sindical, Barbosa de 
Oliveira, justificou a cola­
boração com alunos e pro.. 
f~.Ofl.'1) da ~a em Lisboa. 

«O combate a este flage­
lo» não pode ser feito à 
margem das escow porque 

«o trabalho infantil contribui 
fortemente para o iÍlsucesso 
escolar», afinnou. 

Júlio Fernandes, lepiesen­
tante da UGT na Confe­
deração Nacional Sobre o 
TrabaIm Jofadil (CNAS'Il), 
afinnou Dão. existirem.·ná­
meros exactos sobre esta 
«autêntica vergonha na­
cional». 

Do que ele não duvida é 
que O número. de érianças 
que na idade de frequenta­
rem as escolas já entraraln 
no mercado do trabalho. é 
bem superior às 15 mil que 
o Governo admite existirem. 

Júlio Fernandes citou as 
conclusões do relatório do 
Instituto Nacional de Esta­
tística (INE), «Portugal So­
cia!», referente a 1990, 
quando a idade mínima para 
trabalhar era de 14 anos. 

As estatísticàs indicam 
88 mil crianças com menos 
de 15 anOs já a traba1har. 
44.869 das qtiaiscom idade 
compreendida entre .12 e ·14 
anos. 

A UGT colabOrou·COI!.. o 
Parlamento·Europeu Da'ela-· 
boração de um re1at6Do,que. 
concluiu que, no caso por­
tuguês, as causas do tra­
balho .infantil são.· pobreza, 
o elevado grau de analfa~ 
betismo dos.pais e a falta de. 
infra-estruturas de ensino. 

O problemà ~é~clu­
sivo de portUpL segundo a 

UGT, o trabalho infantil é deu às perguntas e não 
«alarmante» na Itália e·tam-. deixou de fazer críticas ao 
bém existe no Reino Unido Governo, porque há falta de 
e na Dinamarca, onde se estruturas para dar fonnação 
calcula que, por exemplo, profissional às crianças que 
40 a 45 mil crianças di- querem ou podem deixar de 
namarquesas trabalhem na trabalhar. . 
entrega de jornais. «Neste caso, o Governo 

Estes factos, porém, «não tem wna palavra importade 
. podem servir para justificar .para1leDlar~ ou mino­
o trabalboin{aDtilem Por- 1'3[' este probJema», defendeu. 
tugal»,~~~documen- Referiu· ainda que,em 
todistri~>J19: ~DCootrO 1997,~a umacomocoo­
com os jonuJliIta!,. sesuido.'fID;1Conse1ho de Q». 

Quiserami.~i.?~·comO é ~i&ooâ;aidademíni­

que se ~.as,criànças . majJÍllal!4p11a;:~aóos. 
do trabálhoinfaDtiJ.", "como. .Pa1Ia i Conduir, o respon­
podem elesc«ajudar.03S.crian7 . sá~ da UGTna.'CNASTI 
ças» que~()~~ situa7 afirIQpu queé:.cooversalOdo, 
çio ou porqut;éque .«a ida,: ~.no~a.conio 
de míniqlap~setrabalhar . os· alunos da escola vão fa­
em Portugal.~o é de 18 ze}"com trabalhos, que é 
anos. poss{~~var a memagem 
JdUoFe~ respon- e leVaf as~a pemar». 

i 

I 

l 



A Inspecção Regional de Trabalho durante a operação. ontem de manhã. 

Uma guerra· de Ramos e Alturas 
A «exploração de menores» por algumas 
empresas na Região, recentemente 
denunciada por Jaime Ramos, continua a dar 
que falar, Diamantino Alturas continua a 
acusar directamente Jaime Ramos, e a 
ASSICOM, de quererem «colher louros)) com 
esta denúncia, e de escamotear o seu próprio 
envolvimento nesta mesma «exploração», 

A questão do trabalho de 
menores levantou, ainda há 
pouco tempo, celeuma na 
Região. Declarações de 
Jaime Ram08, presidente da 
Associação dos I.ndostriais 
de Construção da Madeira 
(ASSICOM), denunciando a 
«exploraçãO'» dQ trabalhO' 
d08 menores e a «ilegalida­
de» de vários «sub-emprei­
teiros de graodes empresas 
que operam na Madeira», 
deram origem a uma p0lé­
mica que não poupou nem 
as entidades empregadoras, 
nem O' sindicato da Cóm­
troção Ovil, nem a loIpec­
ção .Regional do Trabalho. 
A confudo nio foi poocL 

É que trabalho de meaoR3 

na conmaçIo âviJ .exiete. 
de facto. na Madein.. Mas 

o próprio sindicato nega a 
existência de trabalho in­
fantil, ou seja, abaixo dO's 
16 anos (ou dos 15. quando. 
com uma autorização dO' tu­
tor, O' jovem pode trabalhar). 
Quanto ao que é «explora­
ção» do trabalho. de· meno­
res. é difícil defini-la: 08 
sindicatos e algumas enti­
dades empregadoras nãO' 
estão certamente de acordO' 
quantO' aO' que significa, 
exactamente, «exploração». 

Passado algum. tempo, a 
ASSlCOM e O' Sindicato de 
Coostrução Ovü cootinuam 
divididO's quanto a esta 
quesdo, e, particuIanneote, 
quanto b dendooiaa de 
Jaime Ramos. . 

~ Barros. secre­
tmo-,eral da ASSICOM, 

refere que esta associaçãO' 
recebeu um pedidO' da Di­
recção Regional da Segu­
rança Social, no sentido de 
se efectuar uma cO'laboração 
a nível informativo sobre as 
empresas que operam na 
Região, «por forma a que 
eles possam fazer um con­
trolo mais efectivo ao tra­
balhO' nessas empresas». 

«A nossa respO'sta» -
adiantou Arnaldo Barros, 
«fO'i a de que, independente­
mente de tudo aquilO' em 
que os possamO's ajudar, es­
sa questãO' passaria pela 
constituição de enfim, não 
propriainente um . grupo de 
trabalho. mas pelo menos, 
pela realização de moa reu­
nião prévia, para uma dis­
cussão saudável sobre o que 
poderá estar a acontecer, 
não só na ConstruçãO' avil, 
como em outros sectores». 

Sobre a reacção dO' sindi­
cato da Construção avil, 
este responsável adiantO'u 
pensar que a mesma «fO'i 
um pouco precipitada. Se­
gomo o que me apercebi, o 
presidente do SindicatO' 
transformou as declaraçõeS 

de Jaime Ramos numa ques­
tão mais política, do que 
propriamente numa questão 
de importância na vida 
laboral da Região. Daí achar 
a sua reacção um pouco ex­
temporânea e pouco pro­
positada». Quanto ao que a 

. ASSICOM pretendeu trans-
mitir, Arnaldo Barros refe­
riu que a Construção Civil 
está, neste mO'mento, a so­
frer um boom, e, nem todos 
O'S trabalhadores do sector 
estão habilitados para pra­
ticá-la. «Isto requer uma 
certa fiscalização, para que 
se saiba quem é e o que é 
que ,se está a fazer neste se­
cto!» - referiu. «O boom 
não existirá sempre, e DÓs 
temO's que defeDder o sec­
tor, como é nO'nnal». Sobre 
a 'Inspecção RegiO'nal do 
Trabalho; adiantO'u que, 
embora considere não cO'm­
petir à ASSICOM criticar o 
funcionamentO' da mesma, a 
IRT «não tem; neste mo­
mento, nem em tennO's de 
legislaçlonem em term08 
humanos, os meios para 
fazer uma fiscalização real­
mente eficaz às empresas na 

sua generalidade». Mas sal­
vaguardou que a ASSICOM 
nada tem contra a IRT. 

Por sua vez, o presidente 
do Sindicato da Construção 
Civil na RAM, Diamantino 
Altura,,>, salientou o facto de 
ter saído recentemente uma 
lei a penalizar o trabalho in­
fantil, abaixo da idade pre­
vista por lei, para dizer que 
as declarações de Jaime Ra­
mos se destinaram, de facto, 
a enviar uma espécie de 
«aviso» às empresas. 

«Há alguns anos atrás, 
havia de facto trabalho in­
fantil, com 14 anosjá se po­
dia trabalhar na Construção 
Civil, mas Jaime Ramos 
nunca disse nada. Por que 
cargas d'água é que vem ele 
agora dizer que existia ex­
ploraçãO' de menores? É 
claro que eu disse 10gQ que 
havia "pedra no sapato", 
que estava a dar um avisO' 
antecipado às empresas que 
o GovernO' se preparava pa­
ra fazer um decreto-Iei que 
punia severamente as em­
presas que tivessem meno­
res a trabalhar abaixo dos 
16 anos, e nãO' a fazer uma 

denúncia. Foi isso que ele! 
quis fazer, e então veio, ar­
mado em herói; a dizer o 
que disse» - declarou. «A 
minha discórdia, pura e 
simplesmente, foi ele não 
ter denunciado mais cedo 
essa situação, que era co­
nhecida por todos e ele mais 
que responsável, porque nas 
próprias obras que ele tinha. 
haviam aí empresas com 
trabalho de menores». 

E acrescentou que a denún­
cia de Jaime Ramos se dçsti­
nou a escamotem o seu próprio 
envolvimerto, e que «foi tentar 
fugir às responsabilidades da 
ASSICOM. Ao longo dos 
anos, o Sindicato fez convites 
à ASSICOM para, juntunente 
com a IRT, baninnos de urÍla 
vez por todas o problema do 
trabalho infantil da comtrução 
civil, e depois a exploração de 
mão-de-obra de menores». 

«Nessa altura» - disse 
Diamantino Alturas - «as 
pessoas estiveram caladas». 

«Agora, v~m alguns a 
querer apanhar os louros» 
de denunciar o trabalho in­
fantil e o trabalho de meno­
res, considerou. L.R. 



BANIF apresenta resultados de' 1992 

4,3 milhões de resultados líquidos 
1 milhao de impostos pagos à Região 
o BANIF teve, em 1992, um resultado líquido d~ 
4.3 milhões de contos. Cifra um pouco acima d~ • 
registada no ano anterior. Ao apresentar ontem 
Relatórios e Contas à Comunicação Social, Raúl 
Capela disse que o banco "está no negócio 
para ganhar dinheiro". É a imagem 
de pujança com que a instituição quer afirmar-se 
no contexto bancário português. 
"Os accionistas estão satisfeitos", regozijou-se 
o presidente do BANIF. 

"Ainda não comprámos 
. nada ao Banco Comft"Cial 

Português, também lá che· 
garemos um dia". Com esta 
divertida correcção à troca de 
nomes que fez entre o BCP e 
o Crédito Predial Português, a 
dada altura da sua exposição, 
aproveitou Raúl Capela para 
mostrdT aos jornalistas, ontem, 
a imagem de pujança com que 
o BANIF quer "afirmar-se no 
sistema bancário português". 

"Estamos no negócio para 
ganhar dinheiro", declarou o 
presidente do banco. E o ba­
lanço de 1992 elucida: pro­
duzido foi um resultado líquido 
de 4,3 milhões de contos. 
Contra os 4,2 milhões do ano 
anterior. Uma subida numa 
fase de "condições de explo­
ração reconhecidamente 
mais dificeis". 

Em toada descontraída, o 
Conselho de AcIrnllústração do 
Banco Internacional do Fun­
chal apresentou à Comurn­
ca~ Social os Relatórios e 
Contas relativos ao exercício 
de 1992 do BANIF e Grupo 
BA.~1F consolidado - rela­
tórios que haviam sido apro-

vados, horas antes, pela As­
sembleia Geral Anual de Ac­
cionistas do banco. 

Um "pequeno mundo" 
que dá 125$OO/acção 

"Este é o pequeno mundo 
que fomos criando a partir 
do Banco Internacional do 
Funchal e que hoje atinge 
importância suficiente para 
ser conhecido, no contexto do 
sistema financeiro português, 
como Grupo BANIF". As­
sim se expressou o presidente 
da írntituição sediada na Ma­
deira, Raú1 CapeIa. depois de 
enumerar as nove empresas 
que constituem o Grupo. 

"Os resultados apresenta· 
dos na Assembleia Geral 
dão inteira satisfação aos 
accionistas que apostaram 
neste projecto", considerou 
Raúl Capela. "A instituição 
tem hoje não só uma po· 
sição sólida no sistema em 
que está inserida como 
produz resultados que 
satisfazem os accionistas e 
os que aqui trabalham". 

Quanto aoo monistas, vão 
contar com 2,2 milhões de 
contos para distribuição de 
dividendos. O banco dá 125 
escudos por acção. Isto é, 12,5 
por cento sobre O valor nomi­
nal das acções, a mil escu<Ioo 
cada. Um dividendo ao nível 
dos melhores que são pagos 
pelas instituições de crédito 
portu~. Nada mau, quer 
dizer RaúlCape1a Que esta­
belece a comparação com os 
65 escudos por acção pagos 
pelo maior banco português. 

Consolidação 

O presiden1e do Banco, sen­
tado à mesa entre os vice­
-presidentes Joaquim Marques 
dos Santos e José Manuel 
Castro Rocha, o adrninistIador 
residente no Ftmcha1. Marques 
de Almeida, o administIador 
Pires Cllambel e o ~ de 
Marlcetíng e Imagem Carla; de 
Oliveira, disse aoo jornalista<> 
que uma novidade está nas 
contas apresentadas pela 
consolidação. 

Aqui, Capela chamou a 
atenção para o ba1ançocoo­
solidado do Grupo. Pata além 
dos 4,3 milhões de conta; que 
são o resultado líquido do 
exercício do banco, há outra 
~ que aparece a título no 
passivo do balanço de diferen­
ças de consolidação, no total 
de 1,3 milhões de contos, -
os resultados acrescentados 
pelas empresas inseridas no 
Grupo BANIF. Que contri­
buem com os resultados líqui-

o chumbo do Supremo ao banco no caso do Chiado 

BANIF quer ver declarado 
acórdão inconstitucional 
A situação do Chiado continua de difícil 
resolução. Depois de ganhar a conhecida 
questão no Tribunal da Relação, o BANIF 
perdeu no Supremo o recurso colocado 
pelo Ministério Público. Embora isso não 
acontecesse com os recursos da farma Nuno 
dos Santos e C· Grandes Armazéns do Chiado -
que teve de pagar as custas do processo. 

Manda o acórdão do Su­
premo que se vá de novo à 
praça. 

Raúl Capela recorda que 
uma falta de notificação à 
Secretaria do Tribunal Tri­
butário, em relação à praça., 
impediu este tribunal de ser 
parte na. hasta pública e reí­
vinÓlcar as dfvidas que a 
firma Grandes Anna.z.éot> do 
Chiado tinha para com o 
fL~O. "O proc.esso andou, 

não foi arguida a nulidade 
da praça pelo Estado, os 
prazos foram ultrapassados 
e os julgamentos das acções 
na 11. Instáncia e depois na 
Relação passaram sem n0-

vidade. Mas o Supremo 
contrariou o sentido desses 
julgamentos. " 

Neste mamemo, o BANIF 
coofronta-se com a seguinte 
útuaçio: o que resta doo ar­
mazéns do Oriado vai de 

novo à praça. "Estamos ain­
da a lutar a dois níveis", diz 
o presidente do BANIF. 
"Por um lado, pedimos ~, 

aclaramento do ac6rdãG, 
que consideramos confuso. 
Pelo que ainda não transi­
tou em julgado. Por outro 
lado, ponderamos se ainda 
podemos conseguir que o 
acórdão seja declarado 
incOnstitucional". 

Se a administIação do ban­
co considerar que não vale a 
pena ir por este último ca­
minho, o resultado está eocoo­
trad.o: os armazéns vão de 
novoà~eoB~vdm 

a licitar. Para temI' ganhar a 
hasta pública e renegoàar o 
protocolo com a Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, visando a 
recomtrução do Oliado. 

L.C. 

dos dos seus próprios balanços 
para os resultados totais. 

"Resultado 
excepcional" 

"Este resultado", diz o 
presiderte do Grupo, "é ver· 
dadeiramente excepcional, 
uma vez que a maior c0n­

tribuição dada por uma em­
presa, dJamada BANIF-In· 
vestimentos-SGPS, SA, re­
sulta do lua'O conseguido na 
operação de venda das 
acções do Crédito Predial 
Português, adquiridas no 
proa!SSO de privatização do 
capital social desta instituição 
ocorrido em Dezembro "do 
ano passado". 

Outra novidade anunciada 
por RaúJ Capela resultou de 
intensas negociações que 
culminaram sexta-feira, fez 
ontem oito dias. Diz respeito 
à compra pela BANIF-Inves­
timentos de 50 por cento que 
constituía a participação do 
Crédito Predial Português na 
Mtmdileasing. 

Mas . ~ul:!a operação foi 
cOi:icietizada na mesma sexta­
-feira: a aqUisição de 50 por 
cento do capital do Crédito 
Predial Português na Mun­
dicre-Sociedade Financeira 
para Aquisições a Crédito. E, 
por arrastamento, o BANIF , 
adquiriu 50 por cento do capi­
tal da Mwx1i1oc. 

"Com estas operações fi· 
nanceiras, o BANIF ficou 
com a totalidade do capital 
das três empresas e conso­
lidou a posição do. Grupo", 
regozija-se Raúl Capela Das 
nove empresas do Grupo, s6 
na "Ascor Dealer, Sociedade 
Financeira de Corretagem" o 
BANIF mantém apenas 10,37 
por cento do capital social. O 
esforço de investimento para a 

. obtenção das posições referi­
das ultrapassou o milhão de 
contos. 

Ap«ma segue em frente 

Apostada no desenvolvi­
mento do projecto BANIF 
cootima a administração lide­
rada poc Raúl Capela. A idéia 
é prqxmmar ao baixo "uma 
importincia cresamt~ no 
","'.1'10 do sisb!ma baocáIio 
por1ugoês", como revela o 
presidente. Daí que esteja 
programada a·expansão das 
actividades ~ através 
da<> ~ No País, 15 n0-

vos balcões roo.n abertos em 
92. 

Raúl Capela recmIoo aos 
jtmaIi<ús a; tempos de 1988, 
altura em que o banco foi 
constituído: "Nessa época, 
lima o temor de que m-

semos a fechar b~ Nós 
não só não fechámos balcões 
como temos expandido a 
rede. Enquanto sentirmos 
que há oportunidades de ne­
gócio e que se justifica a 
presença do banco em qual. 
quer local, estamos dispostos 
a ir para a frente". A pe~ 
pectiva é o ~ da insti­
tuição, ~ é, de produção de 
resultados de valor acres­
centado para o banco, como 
diz o presidente do BANIF. 
"N6s estamos no negócio 
para ganhar dinheiro, para 
pagar bons dividendos, para 
pagar ordenados decentes e 
para ter uma situação finan· 
ceira sólida e uma imagem 
de marca guiada por três 
padrões fundamentais: qua· 
lidade, rigor, competência. É 
neste tipo de negócios que 
estamos e com esta imagem 
que nos queremos afirmar 
no sistema bancário portu. 
guês". 

Instalações. agra4áveis são 
uma apõstá -pennanente do . 
banco. Tal como o serviço efi­
ciente. Para isso, há os 
privilégios aos funcionários. 
Incluindo o seu futuro. O re­
gime geral da Segurança S0-
cial garante, no máximo, 
refonnas a 70 por cento. O 
BANIF proporciona mecanis­
mos para que haja refoIll1as 
por inteiro. 

23 balcões 
na Madeira 

A abertura de quatro 
unidades em 1992 elevou 
para 23 o número de bal­
cões do BANIF na Região 
Autónoma - recordou 
também Marques de Al­
meida, administrador resi­
dente no Funchal. A maior 
cobertura bancária no AJ­
quipélago, como fez notar 
aos jornalistas presentes na 
conferência de imprensa 

"Em 1992, procurámos 
inteosificar as ~ activi· 
dades na Região, especial. 
mente no Ambito da con· 
cessão de.aédito, em apoio 
às iniciativas económicas 
madeireD8l!S",·afinnou Mar­
ques de Almeida Que realçou, 

ainda, O "esfor\'o promodonaI 
efectuado pelo banco ao nível 
de jornais e, sobretudo, na 
RDP e RTP". 

Promete o administrador 
Marques de Almeida que o 
BANIF CÇ>Dtinuará a apoiar a 
Região. Como contrapartida, 
agarra-se ao spot publicitário 
para pedir aos Madeirenses 
que considerem o BANIF o 
seu banco . 

1,1 milhões de contos 
em impostos à Madeira 

O Banco Internacional do 
Funchal vai pa:gar, esfe ano, 
uma verba de impostos de um 
milhão e cem mil contos -
respondeu Raú1 Capela à per­
gunta dos jornalistas. 

Trata-se da cobrança do 
IRC, que é executada na Re­
gião Airtónoma 

Assim, no dia 31 desIe mês, 
o banco pagará o acerto do ano 
passado. Mas, entretanto, a 
instituição começou já a 
contribfu este aDo, por conta 
dos lucros registados em 1992. 

Crédito mal parado 
está 'sob controlo 

Sobre a situação do banco 
em termos de "crédito mal 
parado", Raúl Capela res­
guarda-se rio sigilo da gestão 
interna. Mas adianta que qual­
quer analista financeiro que 
"entre p~lo balanço do 
BANIF" pode ver, pelas 
provisões corntituídas, qual é 
o tipo de crédito mal· parado 
que existe. "Temos um Úldice 

de crédito mal parado mé· 
dio no sistema", desvenda li­
geiramente. "~a nos de· 
batemos com situaçóesber. 
dadaS da Caixa Económica 
do Funchal que se arrastam 
para a resolução e que estão 
devidamente provisionadas. 
Posso garantir que todo o 
nosso crédito mal parado , 
está devidamente coberto 
pelas provisões máximas 
consideradas pelo Banco de 
Portugal." 

Afinal, todos os admi­
nisb:adores fizeram quesIão de 
mostrar, ontem, um espírito de 
banco ''bem parado". 

WÍSCALlSTO 

Números do BANIF em 1992 
* o activo líquido era, no final do ano, de 254.343 

Illilbares de COlta;, coma 230.180 milhares em 1991 
* Os depósitos dos clientes ascendiam a 179.309 

mi1hares de C()I'lta;, coma 150.747 nülhares em 91 
* O aédito concedido bruto cifrou-se em 119.419 

milhares de ~, coma 95.179 no ano anterior 
* O casb fiow bruto chegou aos 8.538 rniB1ares de c0n­

tos; em 91. d1egara aos 7.706 milhares 
* O ESUItado do exelácio fui de 4310 milhares de 

cootos em. 92, cootra os 4.234 mi1bares de 91. 
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Seminário organizado pela ACIF 

Reflexão sobre ó turismo /convida 
agentes a. intensificar cooperaçâo 
«Estas reuniões não devem ser apenas uma 
amostragem de problemas, devem 
consciencializar para uma cooperação 
autêntica em benefício das populações»> -
destacou ontem o secretário regional do 
Turismo e Cultura, no encerramento do 
seminário promovido pela A CIF e 
subordinado ao turismo nas ilhas. 

o seminário "Que Futuro 
para o Turismo nas Dhas?" 
tenninou ontem no Funcbal, 
após dois dias de palestras, 
debates e reflexões sobre a 
realidade turística das ilhas: 
Em causa estiveram princi­
palmente a Madeira e p()rto 
Santo, tendo as intervenções 
sido protag0nizad3s por téc­
nicos, empresários e gover­
nantes de várias regiões. 

A sessão de encerramento 
teve lugar ao fim da tarde de 
ontem, sendo assinalada 
pelas intervenções do se­
cretário regional do Turismo 
e Olltura, João Carlos Abreu, 
e do presidente da ACIF 
(Associação Comercial e In­
dustrial do FuDcbal), entidOOe 
promotora do seminário. 

O turismo é o «ÚniCO sec­
tor capaz de par, frente a 
frente, o homem em dis. 
cu&São, independentemente 
de conceitos, credos políti­
cos ou religiosos» - co­
meçou por· destacar o se­
cretário regional, numa alo­
rução em que se propôs fazer 
uma análise do t:urismo Ma­
deirense. Depois de felicitar 
a organização daquela ini­
ciativa, nomeadamente o dr. 
António Trindade, o go­
vernante madeirense opinou 
que ~ CODgIe880S 

e reuniões nio devem ser 
apenas uma amostragem 

de problemas», mas «de­
vem constituir um deter­
minar de factores e, simul­
taneamente, a conscien­
cialização, cada vez mais 
inadiável, de uma coope­
ração aut&tcia, revertendo­
-se essa, em beneftci08 que 
meIhOrém Social e economi­
camente as popuIações». 

Porque qualquer análise 
carece de elementos concre­
tos, João Carlos Abreu pre­
dispôs-se a uma incursão 
pela história da Madeira, 
socorrendo-se das suas inter­
pretações filosóficas acerca 
das características da Região 
para explicar a "descoberta" 
dó turismo, que se tomou wn 
«Sector fulcral para econo­
mias e desenvolvimentos de 
muitas regiões e países». 

A Madeira, pela sua si­
tuação ultraperiférica e pelas 
dificuldades da sua orografia, 
«não permite um desen­
volvimento capaz e dese­
jado nas áreas agrícolas e 
das pescas». João Carlos 
Abreu destacou que «sem 
que tenhamos de dt!8CUidar 
estes sectores da nossa vi­
vência/reaI, há que ter em 
consideração que a Ma­
deira será sempre umà Re­
gião de serviços. Dai que o 
turismo assuma uma po­
sição importante» - disse. 

Depois de referir que em 

Os representantes de Chipre e de Malta, que participaram· no 
seminário organizado pela ACIF. 

Portugal só nestes últimos 
anos' o turismo «tem consti­
tuído uma aposta do Go­
verno» , João Carlos Abreu< 
evocou as «mudanças ra­
dicais e surpreendentes» a 
que se assiste hoje e o' 
«vertiginoso» desenvolvi-. 
roemo <Jle a Autmornia trouxe 

à ~adeira. Especificou as 
transfonnações sofridas pela 
cidade do FunêhaI - «que 
lI88t'8I aOs poucos e, quando 
acordou, era já demasia~ 
damente cidade, com todos 
os problemas que conhece­
mos e Dos afligem» - para 
depois s31iertar que a «nossa 
Região não tem grandes ter­
ras disponíveis e apropriadas 
para o desenvolvimento do 
turismo, em moldes dese­
jáveis». Deixou, no entarto, a 
advertência: «De qualquer 
forma, existem 'algumas 
faixas costeiras que teremos 
dé deftnir já, comO pólos de 
atracção e de!lenvolvimeoto». 

«Não cruzar OS bl"3ÇOSl+-

O governante madeirense 
aproveitou para revelar que 

o POTRAM (Plano de 
Onlenamento da·Região) dá 
a visão imediata das poten­
cialidades e do que teremos 
de f~r para que se viva em 
condições ideais. «Isto leva­
nos a dizer :que o número 
de camas não será nunca 
exagerado, a menos que se 
perca a noção da im­
portância da paisagem no 
equilíbrio do povo ma­
deirense ou se pretenda 
fazer u~ ''inferno .de. çi­
mento armado"» - referiu. 

«Acredito que chegare­
mos ao ano dois mil sem 
termos atingido as 20 mil 
camas» - vaticinou o se­
cretário regional do Tu­
rismo, para quem «as terras, 
assim como as pessoas, não 
se comparam: o que pode 
servir bem a uma região, 
resulta mal quando apli­
cada noutra», sem que isso 
impeça o reconhecimento 
dos méritos de algumas ini­
ciativas ou' que «não 
aprendamos com os erros 
dos outros». 

Na sua longa intervenção, 
João Carlos Abreu não 

evitou uma natural referencia 
à grave crise internacional, 
manifestando-se preocupado. 
«Mas apesar de tudo, não 
podemos cruzar os braços» 
- advertiu, aconselhando a 
«enfrentar a realidade com 
a lucidez necessária para 
discernir as situações e en­
contraralternativas e so­
luções». 

. Para conseguir esses ob­
jectivos, o governante ma­
deirense apelou a uma «forte 
cooperação, sem vedetismos 
ou questões~ secundárias». 
Garantiu que o Governo Re­
gional está empe~ado em 
fazer um «esforço redo­
brado» nas diferentes áreas, 
ao mesmo tempo que 
apelava à colaboração das 
autarquias e da Comunicação 
Social. Às entidades privadas 
.- que «não passam só e, 
forçosamente, pelos ho­
teleiros» - João Carlos 
Abreu pediu compreensão e 
cuidados na renovação e 
modernização. Não esqueceu 
a banca, a quem fonnulou 
«votos para que os juros 
baixem, a fim'; de se criar 
riqueza e que se institua 
um sistema de incentivos ao 
turismo». 

A necessidade de pro­
mover a cultura e uma re­
ferência ao Porto Santo -
com um limite de camas 
fixado em três mil" na mira 
de transformá-lo num 
"paraíso especial" da Europa 
- antecederam as cóticas de 
João Carlos Abr~u às 
deficientes ligações aéreas de 
e para a Madeira. «Não se 
pode viver de situações de 
remedeio ou temporárias. 
Os voos ii1iciados devem ter 

continuidade. A Madeira 
necessita, urgentemente, de 
ligações aéreas sem passar 
forçosamente por Lisboa» 
- concluiü. 

«Valeu a pena» 
- presidente da ACIF 

Francisco Costa, presi': 
dente da entidade promotora 
do seminário, também usou 
da palavra na sessão de en­
cerramento. «Valeu a pena 
conhecer os pontos de vista 
dos operadores, as compa­
rações de experiências de 
países com características 
semelhantes, bem como as 
condicionantes ambiente, 
transportes e a eficácia dI) 
marketing turístico» - sa­
lientou Francisco Costa. 
antes de elogiar o «brilhan· 
tismo das intervenções» 
registadas durante os dois 
dias do seminário. 

No tocante à ACIF, como 
promotora da iniciativa. 
Francisco Santos assinalou a 
sua «acção consistente no ( 
debate das grandes ques­
tões» - de que o seminário 
em referencia não é exemplo 
isolado - e o reconhecimen­
to implícito da «complexi­
dade do sector turístico na 
Madeira, que requer um 
elevado grau de especiali. 
zação». O presidente da Câ­
mara de Comércio e Indús­
tria da Madeira focou tam­
bém a necessidade de coope­
ração entre todos os agentes 
intervenientes no sector 
turístico, disponibilizando a 
instituição que preside para 
«cooperar com todas as 
partes sem excepção». 

Agostinho Sill'a 

ApóI.;O, encerralMnto do semináriode ontem. !oão Carlos. Abreu participou ,amllénl nllll/a ,. .. /1-

~,i:J,e e~"amenlO do seminário 4tQue FUlur.o parap Turismo ni4o.'co/lft.os JillÚllres da pasla de Turismo "os Açores e Canárias. fendo em "isto a froca de 
experihtcias e progr~mafãode acções de cooperação. 
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[ TRÁFEGO MARíTIMO 

Os navios que nos servem 
Nunca foram tantos ao mesmo tempo. Neste tenha sido substituído pela 

momento. a Madeira dispõe de seis navios a Transinsular por navios mais 
rápidos (Faial e Stepban J). efectuarem carreiras regulares do 

Já em finais de 92, o seu 
Continente. , annador - Tantoolar - e a 

agência J.S. Pires tentaram 
Para além disso, percor- 18,81 de boca e de calado 6.2 colocá-lo oeste tipo de qJe-

rem os portos mais impor- metros. rações. 
tantes do País, Leixões e Se na aItuta o negócio fa-
Lisboa, inclusive com du- Alfama lhou, o AImar foi agora freta-
pIas escalas antes de rumar do pela 1'raIlsimuIar exclusi-
ao Funchal. A sua entrada DO sector, em v~ente para estas carreiras 

DN apresenta sumaria- Maio de 92 causou grandes regulares. 
mente os navios que nos convulsões comerciais entte os . Comtruito em 1980 nos eg... 

servem. vários operadores. tale:iros de JJ. Sietas, em Ham-
Indicado como navio de burgo, sob o DOOle de Brigit 

Fra ncisco Franco "carga geral", o Alfama foi Jurgens, foi adquirido pela 
construído em 1978, DOS es- Tantomar para qJerar na cabo-

Curiosamente, este porta- ta1eiros de Martin Jansen, em tagem ~ após 1988. 
-contentores da Transinsular é Leer, na Alemanha. Navegou Desloca 857 toneladas de 
o mais jovem dos navios pre- sob os nomes de Delta (até arqueação bruta (2.422 de 
sentes resta linha, mas ao mes- . 1988) e Meike (até 1989). porte bruto) a uma velocidade 
mo tempo um dos mais anti- Em 92, o navio deixou de de 10 nós, medindo 85,83 
gos na linha Continente-Ma- ser operado pela Marp9r, e metros de comprimemo, 11,33 
deira começou a navegar sob a égide de boca e 3,9 de caIado. 

Construído em 1987 nos es- da Vieira & Silveira. 
taleiros de Salamis Shipyards, Cbega às segundas-feiras e Pico Grande 
em Salamis, o. Francisco efectua ligações entre Leixões-
Franco foi lançado à água Lisboa-Funchal-Leixões desde É, conjuntamente com o 
com o nome de Hector, tendo Novembro do ano passado, Francisco Franco o mais 
iniciado logo depois as suas após algun'i meses na linha idoso nesta carreira Cataloga-
viagen'i para a Madeira (já Lisboa-Funchal-Lisboa. do como porta"'contentores 
com o nome actual), efectuan- O seu actual comandante é (160 de capacidade), é o único 
do carreiras regulares desde João José Menício, que tem navio pertencente a mo anna-
1988. sob a sua alçada uma tripula- dor da Região, facto a realçar 

Olega à segunda-feira, na ção de 9 homens. nesta dura conconência 
rota Lisboa-Funchal-Lisboa, e Tem 981 toneladas de ar- ConstruKlo em 1976 DOS es-
é comandado por Reinaldo queação bruta e 2.280 de porte taIeiros de 1. J. Sietas, na AIe-
Cruz. A sua tripulação normal bruto, possibilitando uma ve- manha (os mesmos do AI-
é de 18 homem. locidade máxima de 11 nós. mar), este navio tem 999 to-

O Francisco Franco tem Mede 81,21 metros de neladas de arqueação bruta 
capacidade para 251 conten- comprimento, 12,53 de boca e (2.560 de porte bruto) e uma 
tores, conta com 4.084 tonela- 4,8 de calooo. velocidade máxima de 12 nós. 
das de arqueação bruta e 5.812 Desde a sua cons1IUção, na-
toneladas de porte bruto, des- Almar vegou sob os nomes de Jacob 
locando-se a moa velocidade Becker (durante 10 anos e até 
máxima de 14 n6s. De com- Um dos últimos concor- 1986) e GotIand (entre 86 e 
primento tem 106,23 metros, rentes na linha, embora já 87). 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• 

Transportes e Navegação 
t:: ~ MV ! Empresa de NavegaçOo 
Cil\ Madeirense, Ldo. 

Te!efs.: 230195-6-7 

NIM Pico (irande 

Descarga: 
• Dia 22/03/93 
• Proveniente de Leixões 
• Contentores / C. Geral 
Carga: 
• Dia 22/03/93 
• Com destino a Leixões 
• Contentores I C. Geral 

MARLINE 

NIM Diogo Bernardes 

Descarga: 
• Dia 20/03/93 
• Proveniente de lisboa 
• Contentores / C. Geral 
Carga: 
• Dia 20/03/93 
• Com destino a lisboa 
• Contentores / C. GeraI 

• 

• • • • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Tem 81,36 metros de com-
primento, 13,44 de boca e 5 
metros de calado. 

É comandado por Amélio 
OliveiIa e tem mna tripulação 
de 10bomem. 

/ 
Diogo Bernardes 

Outro dos veteranos da 
O Pico Grande é o único navio operado por um .armador 

linha. POtta-cooemores (com genuinamente regional, a Empresa de Navegação Madeirense. 
182 espaços de capacidade 
máxima), é um navio datado builders, em Dundee, na 13 nós. Mede 122,81 metros 

de 1980, seOOo propiedade da &cócia. de comprimento, 19,05 de 
PortIine. Desde essa data até ser boca e 8,1 de caIado. 

Desloca 918 ~ de adquirido pelaPortline em Actua1mente, a Port1ire in-
atqueação bruta e um máximo 1986, serviu sob cinco nomes dica-o na rota entre Leixões-
de 2,950 toDeladas de porte diferentes: Ria JeanMc- Lisboa-Funchal-Leixões, com 
bruto, a wna velocidade de 12 Murty (73-76), City of Pre- chegadas aos domingos (des-

nós. toria (76-77), Simonburn carrega na segunda-feira) e 
Foi coostruído nos esta1ei- (77-79), Gomba Challenge partidas às segundas. Devido 

ros de Elsfletter Werft, na (79-80) e Ocean Challenge à reserva de lugares do Alfa-
Alemanha, e navegou até 1986 (80-85). ma e do Francisco Franco, o 
sob a designação de CasSo- Como graneleiro (embora Fernão Gomes é o terceiro 

peia. fosse originalmente construído navio a utilizar o teuninal de 
Mede 98,81 metros de para carga geral), possui a contentores. 

comprimento, 15,96 de boca e maior tonelagem de arqueação O seu comandante é Luí'i 
4decaIado. bruta (6.946 toneladas) e de Oliveira, contando com uma 

O seu COOlaOOante é Farrete porte bruto (9.827 toneladas), tripulação de 22 homem. 
Coelho e navega com 9 ho- atingirrlo uma velocidade de MM. 

mem. 

Fernão Gomes 
Movimento portuário 

Ira às 7.30 horas e sai à.~ 

Uma das iniciativas comer- 18.30. (Blandy) 

ciais da Port1ine nas últimas 
25 - Royal Odyssey. De Te-

nerife para Lisboa. Entra 
semanas, que fez aumentar a CRUZEIROS às 7 horas e sai às 18. 

oferta de transporte para a Re- MARÇO (Blandy) 

gião e bahar o frete. 21 - Lev Tolstoy, de Savona 
25 - Astra, russo. De Tenerife· 

Indicado como "granelei- para La Palma. Entra às para Málaga. Entra às 8 . 

ro", é agora adaptado ao trans- 13.30 horas e sai às 18.30. horas. e sai às 14. (Blan-

(Blandy) dy) 

porte de contentores e auto- 23 - Black Prince. britânico. 28 - The Azur. panamiano 

móveis para a Madeira. '. De SouthamptOJl para La (grego). De Tenerife para 

Por outro lado, é o mal<; ao- Pabna. Entra às 7 horas e Cadiz. Entra às 8 horas e 

sai às 18. (João de Freitas sai às 17. (Blandy) 
tigo dos navios em curso, Martins) 29- Achllle Lauro, italiano. De 
serxio datado de 1973. A sua 24 - CunÍlrd Prlncess, baha- Casablanca para Cidade 

cõDstnição ocorreu nos esta1ei- miano (britânico). De La do Caho.(João Silvério 

ros de Robb Caledon Sbi~ Palma para Gibraltar. En- Pires) 

ILHOTRANS 
Actividades Transitórias, Lda. 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENroRESCOMPIEI'OS 
- GRUPAGENS 
-CARGA CONVENCIONAL 

- TRANSPORfES DE E PARA 
QUALQUER PARI'E DO MUNDO -, ' .. " , 

- EXPRESSOS 
• .ENTREGAS .E RECaI RAS DOlliTClLlÁRlAS 
.. S.EGUROS 

• ~.ENAGE:MIE:MB./tLAGE:JVS 

Ü~tr •• "ex • CARGA AÉREA • GRUPAGENS- CONTENTORES 
• CARGA MARÍTIMA 

~ 
. ,- " , . 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIAlUASz} 
TRANSIT ÁIUOS • AGENTES DE NAVEGAÇÃO • SEGUROS 

/ 
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RUI VIEIRA 

Produção de ovelhas e cabras 
DR. CARLOS DE FRANÇA DÓRIA • 

Estas espécies merecem que dispõe de cerca de 12 à lavoura, a preço 'de fomerto, 
especiais atenções, hectares de terreno, dos 171 animais, em 1992. 

atenta a sua inserção quais 8 são destinados ao No que respeita à pro-

tradicional cultivo de forragens. dução de queijo a quantidade 

na nossa actividade O referido Centro possui atingida, em 1992, ficou 

agro-pecuária, onde boas instalações, não s6 para aquém das cifras de anos an-

exercem influência alojamento de animais, mas teriores, em virtude da exis-

crescente, mas também também para resguardo dos tência de uin surto de «lis-

necessitada de fenos e rações. Além disso tcriose» que, felizmente, foi 

conveniente apoio. dispõe de pavilhões destina- , debelado ap6s tratamento 

dos aos serviços administra- adequado, mas que impediu 

Na criação destes animais tivos e fabricação do queijo. o fabrico de queijo durante 

temos a considerar dois ti- Desta forma, destaca-Se a alguns meses. 

pos de exploração: o primei- acentuada melhoria das Por outro lado, foram 

ro, em regime extensivo, diz condições de manejo, que o abatidos nos Matadouros e 

respeito ao regime de pasto- creditam como sendo um destinados ao consumo pú-

rícia nas serras da Madeira dos melhores Centros de blico, 385 ovinos e 1.402 ca-

e o segundo, em regime in- ovinos que existe no País. prinos, a que corresponde-

tensivo, está ligado a explo- Este Centro modelar tem ram 4.625 kg e 11.192 kg, 

rações do tipo c~iro. como objectivo principal respectivamente. 

Comparativamente a ou- fomentar a produção de Em colaboração com os 

tros sectores da pecuária, a ovinos e caprinos em sis- Serviços Florestais, os Ser-

importância da ovinicultura tema semi-intensivo e/ou viços do Centro têm pres-

e da capricultura fica aquém intensivo, de elevado poten- tado apoio às tosquias, ten-

do que seria de desejar. cial genético, fundamental- do-se aproveitado a oportu-

Contudo, durante o ano de mente destinados à produ- nidade para fazer diversas 

1992, continuou a notar-se ção de carne, que muito demonstrações de tosquia 

uma maior procura de ovi- contribuirá para o abasteci- mecânica e, bem assim, 

nos confonne se pode in- mento local, dada a sua ca- cedido alguns reprodutores 

ferir do número de pedidos rência no mercado. masculinos não s6 à Coope-

de aquisição feitos no Cen- Nesta ordem de ideias, rativa de Ovinos do Monte; 

tro de Ovinicultura têm sido efectuados estudos mas também a alguns par-

A acompanhar o fomento zootécnicos, abrangendo um ticulares, que desejavam 

destas espécies. temos este efectivo de cerca de 500 melhorar zootecnicamente 

Centro, sediado no Pico do ovelhas e 15 caprinos, per- os seus rebanhos. 

Eixo, freguesia de Santana, mitindo que fossem cedidos • Director Regional tk Pecuária 

Valor nutritivo do ovo 
MARIA GABRIELA P. FARIA· 

Em 1991, o mundo 
produziu 65L948 mi­
lhões de ovos. A Europa 
produziu 123.712 mi­
lhões e a Portugal coube 
a parcela de L463 
milhões de ovos. O 
consumo per capita de 
Portugal é de 171 ovos! 
ano; o da Madeira gira 
em t.oroo de 134, muito 
baixosecompararmos 
com oUtros países da 
Comunidade Europeia. 

Hoje falaremos sobre a 
importância do ovo, do seu 
valor nutritivo. É claro que 
ao falar do ovo, estou a. re­
ferir-me àqueles em boas 
condições de higiene e tem­
per~ adequadas. Feliz­
mente, na Madeira., já exis­
tem produções capazes de 
~uer~~do 

mercado, que exile cada vez 
m~ produtos de quaüdade. 

Os ovos üo 56 po;u:uem 

os mais perfeitos compo­
nentes proteicos entre todos 
os alimentos, como também 
contêm lecitina, que auxilia 
na assimilação das gorduras. 
E o que é mais importante, 
eles aumentam o teor de 
LAD ou lipoproteínas de alta 
densidade, as quais são fac­
tores do sangue que trans­
portam o colesterol. 

Estas lipoproteína<! de alta 
densidade compõem-se 
principalmente de Iecitina, 
cuja acção detergente de­
compõe o colesterol, que as­
sim é facilmente transpor­
tado através do sangue, sem 
obstruir as artérias. Por aqui 
se vê que é totalmente erra­
do o que tantas vezes se diz 
ao atribuir-se, ao consumo 
de ovos, o aumento de c0les­
terol no organimno. Pode, 
também, constatar-se que as 
doenças cardíacas não dimi­
nuem", apegar da peisoas 
que dela J(}fIem terem di­
~ o CO!DUOO de ovos, 

o que se deve justamente ao 
que antes se expôs. 

Cada ovo contém de 6 a 
7 gramas de proteína; e, 
ainda, sais minerais de 
selénio, cálcio, zinco, ferro, 
manganês, enxofre é f6sforo. 
Acrescem, na composição 
dum ovo, as vitaminas B2 
(ribotlavina), B12, biotina, 
'ácido f6lico, vitamina G (pi­
ridoxina), vitamina K, vita­
mina T, niacinae lipotr6pi­
COS, como a colina, que au­
mentam a produção, pelo fí­
gado, de lecitina (que man­
tém, como já disse, o coles­
terol mais solúvel), desinto­
xicam o fígado e aumentam 
a resistência às enfermida­
des, ajudando a glândula do 
timo a desempenhar suas 
funções. 

Cada indivíduo tem ne­
cessidades diferentes de 
proteínas, dependendo de 
uma variedade de (actores, 
como saúde, idade, pesO e 
t:a.maoho~ Quanto mail jo-

Gado ovino em regime estabulardestinado a trabalhos de fomento. 

Gado ovino em pastos melhorados, 

vem e mais alto, maior ne­
cessidade de proteína 

Para avaliar a dosagem 
diária de proteína que se ne­
cessita, calcula-se segundo a 
tabela: 

Idade índice· 

1-3 anos 1,81 
4-6 anos 1,50 
7-10 anos 1,21 
11':14 anos 1,00 
19 aOOs e mais 0,80 

Multiplica-se o índice cor­
respondente à idade da pes­
soa de quem se pretende sa­
ber as necessidades de pr0-
teína pelo seu peso e o resul­
tado será essa necessidade 
diária, expressa em gramas. 

Exemplo: Suponhamos 
que um indivíduo tem 35 
anos e pesa 50 kg: o índice 
é 0,80. Então 5OXO,80=40, 
pelo que 40 gramas é a sua 
necessidade diária· de pro-

teína (Barl Mindell's Vila­
min Bíble). 

(Aproveito a oportuni­
dade para reportar-me à ma­
téria contida no D.N. de '201 
02/93, sob o título «Con­
sumo de Ovos na Madeira» 
e rectificar um erro de im­
press.,o pelo que. onde se lê ... 
«a uma temperatura entre, 5° 
a 6°», deve ler-se ... «:\ 'uma 
temperatur:l entre 15° a 16°»). 

• Midica .'f/Ierlnárin 
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Ainda os lavadouros do Arco de S. Jorge 

Edil de Santana impõe 
tréguas à "guerrilha" 
A «guerra» existente há algum tempo no sítio 
da Quebrada, freguesia do Arco de S. Jorge, 
a propósito de uns lavadouros públicos, 
parece ter chegado ao desejado cessar fogo. 
Carlos Sousa Pereira, presidente da Câmara 
\1unicipal de Santana, foi quem trouxe o 
cachimbo da paz. 
Houve um equívoco! O verdadeiro despacho 
não acorda na permuta dos lavadouros pelo 
terreno cedido para uma estrada. 

Por razões desconhecidas 
dos habitantes locais, OS ditos 
lavadouros públicos deixaram, 
repentinamente de poder ser 
usados pela população por 
lmposição do proprietário do 
terreno que passou a coosiderar 
aquela infra-estrutura como 
parte integrante da sua pro­
priedade. 

O Diário de Notícias noti­
ciou o facto, na edição do pas-

L._. ____ ~-' 

" . 
.~ 

" \ 

sooo dia 6 do conente, quarxlo 
wn grupo de utentes dos mes­
mos, indignado, protestou 
contIa a decisão do dono do 
terreno, Celestino Rodrigu~, 
em vedar os referidos tanques 
de lavagem de roupa. 

. É inJuestionável que aque­
les lavadouros se encontram 
presentemente inoperaciooais, 
devendo-se esta situação às 
obras de abertura de um ca-

minho paralelo aos mesmos, 
para o que foi necessárió des­
truir temporariamente as 
condutas de água e os 
respectivos esgotos.Mas, 
nada obsta que ap6s esses 
melhoramentos a recuperação 
dos tanques seja levada a 
cabo, tendo em vista, como 
anteriormente, servir as 
populações necessitadas. 

Os factos 
e as aparências 

Em tempo oportuno, o 
<dlN» foi ao local e ouviu al­
guns dos habituais utilizadores 
dos tanques que manifestaram 
não s6 a sua iIXlignação como 
também o repúdio por qual­
quer eventual acordo estabe­
lecido entre o dono do ter­
reno e a edilidade santanense, 
capaz de ferir os in!fresses 
públicos. 

Ouvimos igualmente autar­
cas locais. Erç1anto o presi­
dente da Junta de Freguesia 
afinnou, convicto, que os la­
vadouros continuariam ao ser­
viço da população, o presi­
dente da Câmara sublinhou 
não ter ainda decidido sobre 
o assunto. 

Celestino Rodrigues, dono 
do terreno onde se encontram 
construídos os lavadouros do 
sítió da Quebrada. enlretanto, 
veio ao «DN» provar que 
aqueles já Ire pertenciam, por 
pennuta feita com um pedaço 
de terreno que cedeu à Câ­
mara, para abertura da estrada 
que liga aquela localidade ao 
mar. 

topo: «Deferido: a) As canta­
rias e canalizações dos antigos 
lavcdouros setão retirados para 
a Câmarn. b) Ao annazém. -
17-2-93. 

Documento não 
estava autenticado 

Perante tal prova, pelo 
princípio da honestidade das 
pessoas, nem reparamos que 
no documento preparado 
faltava a rubrica autenticando 
o despacho do presidente. 
Publicámos como sendo vá­
lido, e válida também a ra­
zão de Celestino Rodrigues 
em chamar seus os lavadou­
ros públicos. 

O caso aparentemente c0m­

plicado, enquanto publicitado 
neste Diário, mereceu natural 
resposta do presidente da 
Câmara Municipal de San­
tana, que nos enviou esta se­
mana a sua decisão, de todo 
contrária àquela que o ante­
rior documento apresentado 
por Celestino Rodrigues 
suportava. 

Segundo o presidente da 
edilidade, é certo que o reque­
rimento em causa foi presente 
à reunião da Câmara de 17 de 

Fevereiro último, e teve pr0-

pósito de dererimento, mas não 
foi assinado, confoone, aliás, 
consta do mesmo documento 
que foi publicado. Carlos Pe­
reira disse ainda que a questão 
foi levantada na reunião da 
A&<lembleia Municipal do dia 
27 de Fevereiro, pelo vogal da 
mesma que é residente na fre­
guesia do An:o de S. Jorge, o 
qual quis saber o ven1adeiro 
ponto da situação. 

;''>4 "'IJN'I{P ... t Ol \J.H'AMA 
I .~RAOA 

clusão que não houve acordo, 
aquando da aberturn do novo 
ramaI no sítio da Quebrada, já 
que foi a J1.Ulta de Freguesia 
que se encarregou de disponi­
bilizar os terrenos para a aber­
tum do referido caminho mu­
nicipal. 

Sendo assim - refere o 
oficio da Câmara que nos foi 
enviado - o fundamento da 
possível pennuta não existe de 
facto, pelo que a Câmara Mu­
nicipal, na sua reunião de 10 
de Março, decidiu não autori­
zar a cedência dos lavadouros 
em troca do terreno cedido 
para a estrada 

A terminar, afirma o 
presidente da Câmara que a 
questão em causa nunca foi 
reclamada, nem verbalmente 

Reboques 

AVELINO 

_ OSEUCARRO 

_._-- --~ -------.~----t 

nem por escrito, àquela edi­
lidade, considerando haver 
empolamento do caso. A 
qurstão dos lava-douros foi 
trátada nonnalmente entre a / 
Câmara Municipal e a Junta 
de Freguesia, com respeito 
pelo novo Código de Pro­
cedimento Administrativo 
em 'igor - concluiu Carlos 
Pereira. 

De uma foona ou de outIa 
tennina, ~, mais um caso. 
Que se julga definitivamente 
esclarecido para a opinião pú­
blica, mas acima de tudo para 
bem ~ pessoas laboriosas da­
quele recanto da Ilha que, in­
felizmente, ainda necessitam 
de recorrer a um L'wadouro pú­
blico. 

l.R. 

SERVIÇO DE 
PRONTO-SOCORRO 

DE AUTOMÓVEIS, 
LIGEIROS 

TELEMÓVEL 9991306/1326 

CALÇADA 
DA CABOUQUElRA, 59 

Para comprovar tal facto, 
Celestino Rodrigues apresen­
tou o requerimento que fez à 
Câmara, cujo documento 
publicamos na nossa edição de 
13 do conente, onde se lê no 

Terx10 sido ouvida a opi­
nião da Junta de Freguesia do 
Arco de S. Jorge, sobie o as­
sunto, a Câmara chegou à coo-

NAO FICA NO CAMINHO TELEF.: 48721 -FUNCHAL 

RESTAURANTE GIRASSOL 
ESPLANADA 

EQUIPADO CO~ ANTENA PARABÓLICA 

CONVIV A COM OS SEUS AMIGOS E ASSISTA AOS GRANDES ACONTECIMENTOS CULTURAIS E DESPORTIVOS. 
RESERVE A SUA MESA PARA O JANTAR OU ALMOÇO E PASSE MOMENTOS AGRADÁVEIS. 

A NOSSA QUALIDADE E SIMPATIA ESTÃO ÀS VOSSAS ORDENS 
TELEF.: 932229 - CANIÇO 

THE F A~'OUS GR.OUSE SCOTCH 'V\THISK.V 
<> LíDER NA ESCÓCIA E NA l'\II:ADEIR.A . 
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Na Africa do Sul 

Mulher D1adeirense assassinada 
era do Estº de Cântara de Lobos 
- Marido, detido como sU,speito, saiu sob caução 
J.RIBEIRO 

Zita Vieira Caldeira, a emigrante madeirense 
assassinada na última terça-feira, na África 
do Sul, era natural do Estreito de Câmara de 
Lobos. 
Seu marido, Albino Caldeira, natural das 
Achadas da Cruz - Porto Moniz, e o 
jardineiro da casa, um negro ainda menor, 
foram detidos como suspeitos autores do 
crime. 
E, embora as informações colhidas não sejam 
totalmente esclarecedoras, apurou-se que, 
pelo menos, o Albino já foi restituído à liber­
dade sob caução, todavia, ficando impossibili­
tado de sair do país até à coqclusão do in­
quérito policial -.soube ontem o Diário de 
Notícias junto de uma fonte ligada ao casal, 
em Meyerton - Transvaal. 

A falecida, de 55 anos de 
idade, que havia casado em 
Outubro do ano passado com 
Albino Caldeira, em se­
gundas núpcias deste, foi en­
contrada já sem vida, 
barbaramente agredida. na 

causas, terem sido vítimas 
fatais da escalada de violên­
cia pelo menos dezassete 
pOrtugueses. 

Viúvo duas vezes 

casa onde vivia desde a sua Albino Caldeira e Zita 

chegada à África do Sul. Vieira Caldeira, de 52 e 55 
Segundo a mesma fonte, anos de idade, respectiva­

foi Albino Caldeira (filho), mente, eram ligados pelo 
de 24 anos de idade, que en- matrimónio desde Outubro 

cootrou a madrasta morta, na do ano passado, tendo o ca­
terça-feira à noite, aquando sarnento sido efectuado na­
do seu regresso a casa depois quele país um mês depois de 
de ter encerrado· o estabe- ambos saírem da Madeira, 
lecimento, mini-mercado solteiros, mas já com o en­
«M. D. Café», situado relati- lace apalavrado. 
vamente próximo da resi- Foi o segundo matrimónio 
dêocia. de Albino Caldeira, que era 

O ca'iO foi de. imediato par- viúvo de Amélia Geral, 
tic.ipOOQ à pciíàa, ~ veio a falecida em coosequência de 
apurar pouco .depois. que a YÍ-um colapso cardíaco,' DUIDa 

tima,· encontrada' -~aj .. visita à Madeira em JuDIo de 
havia sido ágIedida ena lHa 1991. 
«ChaYein&\sa-" apa:a.wm• 'Ãima. pejo'... telefone. , deadé.· 
aDiá ~détSiqÜJa.. ~ Meyertoo, ·foi .possíve1.Jegis-

~~ das in- .lar o teIa&o da história desta 
vesttgações. foram detidos . uoiãoCOÍijltpl que,sepdo 

iÓlen-....<.ü.. o marido . a mesma fonte, tem . sido 
pata ~ .... t:urbuleI:tã . razõeS diver-
da vtimae·ô.jaa'neiro da ~ ,. .... 

"D __ ... .. ..)u, eóttçü quáis. am 
casa. ~ ..,...JJ.a ... JiP,çin .... 4ue/~ .. eum:'.a 
n03&afoa&er~lit •. rá- . 
moa de~ten1.tlif;lóêO .faleádaea DOnlde AtiDo, 

::~S~:e~*:o' h"~~~ natural 

~"~~!i~i 
auaq.ina4~ .~ ano na ta«Jé. já oaituele pais. carou 
Á.úíca do Sul. dep<ú de. 00 COBil a luaCOfiterrAoca 
mo puPdo, por m~.,.. ~ GeraI.. havendo .. 

filhos do' casal; o mais moço o nosso infonnador. apesar 
dos quais com cerca de onze de ser conhecido da 'família, 

anos de idade. se escusou a revelar. 
Há cerca de oito anos, A verdade, é que Amélia 

Albino e a sua mulher de Geral. quando se eocootrava já 

então, Amélia Geral, fa- no avião que iria partir com 
zendo-se acompanhar dos destino à África do Sul, foi 
três filhos, regressaram à acometida de doença súbita, 

Madeira com a intenção de semo transportada de ambu­

não voltar ao estrangeiro. lâocia ao Hospital da Cruz de 

Estabeleceram-se nas Acha- Carvalho, oOOe deu emada já 
das da Cruz, com um neg6- semvida. 

cio de mercearia e bar. A morte de Amélia, for-

Todavia, Albino Caldeira çou, natura1meote, a vinda de 

não levou muito tempo que Albino Caldeira à Madeira, 
não, começasse a manifestar a fim de acompanhá-la à úl­

interesse em voltar à África tiroa morada, não taroando. 
do Sul, o que, efectivameDe, porém, a regressar àquele 

aconteceu quatro anos· de- . país da África Austral. ' 
pois, embora Amélia Geral 
se manifestasse cootrúiaà Ainda em núpcias 
decisão do marido. . . 

Fm Junho de 1991, Amb . P.usado p~uco. tempo, 

lia Geral . de " ·à Ma- : Albmo Caldeira voltou à 
• velO. 'VJSda . Madeira. . à . localidade . onde 

deita, por um período apro- ~ e· oode·tem·1Ima iDnã 
ximado a um mês,~ No seuregiesSOà ÁÍrica do • 

-se ~ dasua~ ~·teIálev3dóJá em mente 
Maria José, e dofiJbo maIS o· seu· pedido de namoro a 
OOYO da púJàa, temo Atim·· Zita. Viei.ra . Caldeira· que, 

ficado atertoao negócio.. ~de, serDatural do&-
DuraDte· a sUa estadia· na treito de Câlnara de Lobos 

',' , , 
terra Natal,AméIiâ Geral ex- vivíabáll)uitos anos na fre-
teriorizouó seu deSgOstO de' guesiadaS Achadas da Cruz, 
ter de vollarà Áfricâ do Sul, para onde foi residir em 
alepndO ~diversas, que tenipo de vida de sêuspais. 

Justino Vieira e Amália da 
Conceição. 

Em Setembro do ano pas­
sado, Albino Caldeira decla­
rou-se a Zita Vieira, le-' 
vando-a para a África do Sul 
já nesse mesmo mês, de 
malas aviadas e com a con­
dição de um casamento para 
breve, o que, aliás, viria a 
acontecer. Entretanto, Zita 
conviveu da melhor maneira 
com os filhos do marido, ga­
rantindo-nos a mesma fonte 
que a madrasta era qderida 
daqueles. 

Tratada como um cão 

Casados e a viver em casa 
do filho de Albino, pouco 
tempo depois Zita entra em 
conflito com a nora de seu 
marido, a Lydia 

A partir de então as coi­
sas complicaram-se e Zita foi 
dispensada de colaborar no 
estabelecimento onde toda a 
família trabalhava, passando 
a ficar em casa sem autori­
zação de cozinhar, à esperá 
que lhe chegasse o comer do 
«shoping». A refeição que 
conhecemos por pequeno al­
moço, era fornecida por volta 
das onze horás, enquanto que 
o almoço s6 chegava a meio 
da tarde - garantiram-nos. 

De Outubro até há poucos 
dias, foram os piores tempos 
de vida de Zita Caldeira -
disse a pr6pria a uma sua 
vizinha a quem confiava o 
seu pesadelo, e a quem tam­
bém propusera um emprés­
timo de dinheiro para, muito 
em breve, voltar definitiva-

mulher, eram esperados na 
Madeira há dois dias, para 
um pequeno período de 
féria'), tendo, em seu lugar. 
chegado a notícia do crime 
de homicídio - garantiu-nos 
um familiar do casal. 

Segundo o que parece ter 
estado combinado entre o 
casal, até há pouco, é que 
aqueles sairiam da África do 
Sul na última quinta-feira, 
dia 18, com destino à Ma­
deira, onde deveriam chegar 
no dia seguinte de manhã. 
Entretanto, e segundo a 
mesma fonte, surgiram al­
guns problemas com Albino 
Caldeira, que chegou a es­
tar preso naquele país e 
que, agora, ao pretender via­
jar, viu o seu passaporte 
apreendido até ao pr6xim o 
dia dez de Abril. Com efeito, 
a prometida viagem à Ma­
deira ficou assente com saída 
de África do Sul no dia se­
guinte, dia 11 de Abril, já 
que o mesmo coincide com 
um domingo e, por sinal, dia 
de Páscoa. 

Baseados nas inforniações 
que colhemos ontem em 
Meyerton, conseguimos lo­
calizar no Funchal uma 
irmã da inditosa Zita Viei­
ra que, por acaso, fomos 
swpreendr a ler o nosso jor­
nal. 

{(Estou agora a tomar co­
nhecimento dessa tragédia» 
- disse-nos Martinha Tei­
xeira, garantindo que não lhe 
chegou qualquer infonnação 
sobre o sucedido. Ou melhor, 
apenas um seu familiar resi­
dente na África do Sul lhe 

mente à sua terra. Tudo es- terá dado a entender, num 
tava a ser tratado sem co- telefonema feito no dia ante­
nhecimento de Albino CaI':' rior, que «as coisas não 
deira a fim de acautelar a' .andavam bem com a Zita». 

swpresa. 'não" adiantando. mais por-
Entretanto, o crime regis- menores. 

too-se, e o facto do marido Mártinha T~ixeira, que 
da vítima· ter sido·· detido não conseguiu adiantar nada 

como suspeito, deixa fazer em relação às infonnaçõcs 
crer cá existência de algumas que havíamos collúdo, disse 
suspeitas comportamentais, ainda não possuir os números 
ou de a1guns indícios crimi- do telefone nem da .residên-
nais. 

Uma visita à Madeira 
que pareceu fictícia 

Albino Caldeira e sua 

cia nem do' «shoping» de 
Albino Ca1déira. egarànti u 
que o que sabia sobre o caso 
era apenas o que «dizia» o 
Diário de N aticias. 
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Governo vai plantar árvores em 93 
numa área de 330 campos de futebol 
- deslocação às Desertas adiada para sexta-feira 
o secretário regional 
da Agricultura, 
Florestas e Pescas 
vincou ontem 
a mensagem 
que tem norteado 
as comemorações 
do Dia da Árvore 
na Madeira: 
sensibilizar 
as pessoas para 
a necessidade de 
defender a árvore 
e as florestas, tendo 
em conta que se trata 
de um bem comum. 

Bazenga Marques falava 
no decorrer de uma visita de 
trabalho a várias zonas do 
perímetro florestal das ser­
ras do Poiso e do Montado 
do Pereiro, que, segundo as 
suas palavras, foi uma 
oportunidade de verificar o 
«esforço que tem sido feito 
em matéria de florestação». 

Durante a sua desloca­
ção, o governante teve opor­
tunidade de ver os resulta­
dos do repovoamento flo-' 
restaI realizado pela Di­
recção Regional de Horestas 
numa área equivalente a 
cerca de 27 campos de fu­
tebol' nas zonas do Pico 
Gordo, Cabeço da Madeira, 
Barreiro, Cabeço da Pe­
dreira e Pedregal. Ali, foram 
plantadas até à data 50 mil 
árvores: cedro d\l Madeira, 
pinheiro silvestre, faia eu­
ropeIa e camacypans. 

Daí a pouco deslocou-se 
ao Montado do Pereira, cuja 
área total é de 53 hectares, 
ou seja, cerca de 68 carn-

Na ::ona do Poiso, Bazenga Marques inteirou-se das plantações 
efectuadas. 

pos de futebol. Em vez da 
oQservação do trabalho rea­
lizado, foram plantados 
cedros da Madeira. O pri­
meiro exemplar metido na 
terra esteve a cargo de dois 
elementos dos escoteiros do 
grupo 92 da Associação de 
Escoteiros de .Portugal. 

Áreas a florestar 

Seguiram-se outras plan­
tações até à vez de Bazenga 
Marques que pegou numa 
enxada e pôs o cedro no lo­
cal previsto. A ajudá-lo es­
teve o director regional de 
Horestas, Rocha da Silva. 

Para o corrente ano, es­
tão previstos diversos pro­
jeetos-nas áreas da arbo­
rização de zonas degradadas 
e beneficiação de povoa­
mentos: arborizações do 
Paul da Serra (80 hectares), 
de Porto Santo (20 ha) e do 
Montado do Barreiro (23.5 
ha) e beneficiações no Fanal 

Igualmente, será implan­
tado um projecto de reestru-

. turação e melhorias téçnicas 
dos viveiros florestais, por 
forma a satisfazer a procUra, 
em quantidade e diversi­
dade, de espécies arbóreas 
por entidades públicas e pri­
vadas. 

Recorde-se que entre 
1985 e 1992, foram planta­
das 509.564 árvores, cor­
respondentes a uma área dei 
242,47 hectares (cerca de 
330 campos de futebol). 

A deslocação prevista 
para a manhã de' ontem ao 
Montado do Urzal (adqui­
rido pelo Governo Regional 
com O apoio de fundos co­
munitários) e à' área de pro­
tecção especial das ilhas 
Desertas, adiada devido às 
.más condições climatéricas, 
deverá acontecer na próxima 
sexta-feira. 

Coqueiro 
das Bahamas 
plantado no Funchal 

rense, «Espírito da Ma­
ooira» , entregou, tal como 
prometido. uma prumeira -
mais especificamente um 
coqueiro - à cidade do 
Funchru. 

A cerimónia decorreu a 
norte do Complexo Balnear 
do tido e contou com a pre­
sença do presioonte da Câ­
mara Municipal do Funchal, 
e alguns vereadores, e ainda 

, a tripulação do iate vence­
d,or da regata internacionru 
América 500. 

Quanto à plantação, ficou 
para a .História o acto do 
presidente do município, 
que colocou o exemplar no 
jar,dim, que constitui uma. 
nova zona. verde da 1 ª fase 
(entre o tido e a praia do 
Gorgulho) da promenade 
frente mar daquela área. A 
complementar o acto de 
João Dantas, algumas 
crianças de escolas, que ali 
se encontravam, ooitaram as 
primeiras pás de terra sobre 
a raiz. 

Seguiu-se a plantação de 
exemplares de árvores nos 
espaços pré-determinados 
pela' Câmara. 

Honras 
de Colombo 

A prumeira plantada che­
gou ao Funchal na noite do 
dia 13 do corrente mês, ru­
tura em que o «Espírito da 
Madeira» (<<Marujo») re­
gressou ao porto de registo. 

. (25 ha com povoamento de 
indígenas), no perímetro 
florestal do Poiso (20 ha) e 
serras de Santana (24 ha). 

O . propósito de a entre­
gar à capital madeirense tem 
a ver com a prática estabele­
cida pela organização da 

Na parte da manhã, a tri- regata. Na ligação entre 
pulação do veleiro madei- Canárias e a ilha de San 

r-------------------------~--------------------------------~ Sruvador, nas Caraíbas, to-
dos os navios partiéipantes 

~ tinha de levar um exemplar 
. I de uma palmeira com o in­

tuito de a plantar na avenida 
marginal da cidade. 

João DanllU pnpetwJ a participtlç40 dos 1IOVeKadores mm:kirenses da RegtllilAmhica501J com a 
plantação do pa1wteiTa 'VÚIáfJ tku Baht:lmas. Em pi encontram-se alKJUIS dos tripultmtes. do ftEs­
pirite da Mf.ll:kiJ'oJ>, inc~ e mau novo partidpanu. à esqrurda na imagem. 

O especimen transportado 
pelo «Espírito da MaOOira». 
désde as Bahamas, teve as 
honras da caSa, já que, por 
ter sido o primeiro classifi­
cado, viu a sua prumeira ser 
plàntadaem frente ao mo­
numento de Colombo. As 
restantes foram. colocadas . 

. sucessivamente em . toda. a 
extendo .da respectiva' ave­
nida .. 
'Deste modo, ficou, igual­

mente detenninado •• que os 
iates . dever:ialli. trazer uma 
palmeira no repessa a casa. 

As organizaçqes Lido Sollevtlt'am a efeito recentemente uma 
acção de formação que se destinou aos estagiários de chefia 
de secção. A entrega de diplomas decorreu na Quinta Lido 
Sol, a cuja cerimónia se refere a imagem. 

João José Oliveira 
no «DN-Centenário» 

o presidente da Associação 00 Basquetebol da 
Madeira, João José Oliveira, é o convidado de hoje do 
programa radiofónico «DN-Centenário», qúe é emitido 
pela Estação Rádio Madeira. 

O programa oonominado «DN-Centenário» é pro­
movido pelo Diário de Notícias, sendo transmitido pela 
ERM entre as 11 e as 13 horas das manhãs de sábado. 

A entrevista com João José Oliveira, responsável 
pelo basquetebol madeirense, terá lugar a panir do meio­
-dia. Ao longo das duas horàs do programa terão lugar 
diversos passatempos, para os quais serão distribuídos 
prémios fornecidos pelos estabelecimentos LidoSol. 

O «DN-Centenário» pod~ ser sintonizado no FM 
96.0 ou na OM 148.5 da Estação Rádio Madeira. 

Região com mais competências 
para definir freguesias 

A Região Autónoma da Madeiia vai pasw a ter mais 
poderes na definição das· suas freguesias, confonne está esta­
belecido na nova lei qu.mo nacional, ontem analisada por 
uma comissão parlamentar. $ 

Segurxlo TraIXJUOOa Gomes, deputado social-democrnta 
e presidente da Comissão Parlamentar da. Administração Pú­
blica, Trabalho e Fmprego, a lei-quadro das freguesias «sal­
vaguarda ~ especificidades· da Madeira, no que concerne 
aos seus aspectos demográficos e de região insular». 

Na rewDão da Comissão, foi. aiOOa analisada a lei-quadro 
traçada para a administração pública, designadamente em 
tennos de flexibilização entre o pessoal da administração pú­
blica local e administração pública nacional. 

Sobre este' assunto, a comissio decidiu ouvir os 
siOOicaIistas e os respomáveis autárquicos num prazo estipu-
lado de oito dias. . . 

"~or"'I'~' .~j·dé an-
1e0rrkm õ1Wite nas"Vt!SJ1fU". O óbjiCtivo foilJome1lOgetlt' (, 
poda e diVlllgar osseús trtrbtúlaM. 
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Presidente socialista retira confiança ao líder da JS 

Mota Torres "encosta" 
Sérgio Abreu à parede 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

o novo líder do PS "encostou" a JS à parede. Torres acaba de anunciar. do que andarmos a nos ettreter 

Mota Torres sugeriu à estrutura É o primeiro ''fogo'' que o com questões menores". Não 

juvenil do partido que reúna os seus órgãos e novo presideme do PS-Madei- diz quais são. 
ra tem para apagar, desde que Acrescenta, apenas, que 

indique outro elemento para o Secretariado assumiu a direcção do partido. "após o Congresso Regional, 
que não Sérgio Abreu. Na prática, a sugestão • Em Causa está a representação nunca tive nenhwna reunião 

representa falta de da JS no Seaetuiado Regio- com o novo líder. Houve ape-

confiança no actual líder da "Jota". Mota oal. Mota Torres chamou na nas wn convite da sua parte, 

Torres não pensa assim. Mas diz que ''num passada quarta-feira Sérgio para wna conversa informal, 
Abreu. Pediu-lhe, dipbnatica- entre ele e os elementos do 

órgão executivo como é o Secretariado, que mente, para se afastar daquele Seaetuiado. E já ai disse-me 
deve ter características de coesão e órgão do pal1ido, ao qual per- que não tinha confiança po-
hegemonia", pediu para representante da JS tence por inetência, ao abrigo lítica no presidente da JS", 

no Secretariado "alguém que fosse da minha dos estatutai quer do PS, quer confirma SéIgio Abreu. 

confiança". Sérgio Abreu confirma a da JS, e com confiança rei.te- Mota Torres frisa que a sua 
rada pelai órgãos da estrutura posição é clara e recusa qual-

conversa com Mota Torres, mas comenta juvenil. quer acusação de intromissão 
muito· pouco. Aguarda para ver onde param Isto mesmo foi-nos confir- na autonomia da "Jota". Diz 

as coisas. mado por Mota Torres. O que quer estimular o relaciQoa-
presidente dos socia&1as ma- rnento entre p PS e a JS. Para 

Sérgio Abreu parte amanhã vulgar ao máximo o nome da deirenses diz o que quer: "TIve isso, considera indispehsável 

para Lisboa Em Sintra, par- ilha Na agerxia de trabalhos uma conversa com o presi- que o seu representante no Se-

ticipa na reunião do Secreta- con&a ainda a preparação do dente da JS, no sentido de o cretariado do partido "seja al-
riado Naciooal da JS, que vai próximo Congresso Nacional sensibilizar para que a JS guém que tenha o consenso 

preparar o Festival MurxIial da da "Jota". indique para o Secretariado al- dos membros do Executivo do 

União Internacional da Juven- ~ é muito provável que guém da núnha confiança". PS". 
tude Socialista. o IiJer da JS-Madeira aproveite Sérgio Abreu confirmou-

Trata-se da maior concen- esta viagem para wna conversa nos o contacto com o presiden- Abrir caminho 
tração de jovens vindos 00 com alguns elementos da di- te do pal1ido. Mas, o líder da à liderança da JS 
tOOo o mun10 (cerol de 5.cXX», recção nacional desta estru- JS escusa-se -a fazer cornen-

até ooje realizada em Portugal. tufa do partido. E o tema tários alongados. Acha "estra- ''Não tenho que ter ou não 

O líder da JS-MOOeira está em- centtar-se-á, com certeza, na nho" que "toda esta situação confiança no Wer da JS. Trata-

pernado rmna representação perda de confiança política já seja pública". Pensa que "há de de wna organização aut6-

digna da Região, capaz de di- em Sérgio Abreu, que Mota ~ mais importantes a fazer noma, com estatutos e vida 

Novo serviço é lançado quarta-feira 

Madeirenses, vão ter 
o tempo ao telefone 
Um simples telefonema e fica-se a saber·se 
faz solou se chove. É já a partir da próxima 
quarta-feira. Olnstituto Nacional de J' 
Meteorologia e Geofísica vai lançar o 
Teletempo. Uma rede ~ional de informação 
sobre o-estadwdo tempo na Madeira, Açores, 
C~ ... · ....... ~ durante 24 UlJUI~ e C3JL-~ ~---, 
horas por dia e ~.ada de sek em seisboras. 

. guodo o di1eaor do 0bseIva­

tório. Meteooiógiço . do· Fun­
dlaI, César Pestana.·Ao I aJSto 

de uma tarifa tDca fixada em 
9$80 por impul9~' 3.7 se­
gurm, as mú;iaiíJa pOOem 

Madeira: marca o 0670 123 
-132. Mas se pretender saber 
~ o estado do mar, puxa 
os pri.rneirm sete algarismai 
mais o 144 em vez do 132. 
Os mesmos primeiros sete 00-
meros servem para ai madei­
renses pedirem infonnaçõe8 
para todo o ~, marcamo de 
seguida o iIxlicativo de cada 
região. Porto Santo, 133, tis­
boa 123, Porto 124, Algarve 
130, Açores 134 (Grupo Oci­
dental), 135 (Grupo Cemal), 
136 (Grupo 0rieDal). 

O sistema de comunicação 
é gravado, e funciona 24 bo­

. rns por dia,. cOm informação 
. adualizada do tempo de seis 
em seis horas; Segurxlo César 
Pestana, o TeIetempo vem fa­
cilitar ao público o acesso à 

Anformação e uma maior 
piII""'.queaproximação r.s necessidades . 

. ..... . ... 'aR <Bejar'e:~'.dOs ~;com mal« e me.. 
~ a pzevido para a lOOr capaàdlKIe de resposta. 

O Observatório Meteoro­
lógico do Rmchal já fornecia 
infonnaçõe8 do tempo pelo te­
lefone, através de wna única 
linha "Não temos muitas soli­
citações, mas exibte wn núme-
1'0 razoável de pessoas que nos 
pedem informações. Sucede 
que por vezes não as conse-

. guem, devido à sobrecarga da 
linha telefónica", ~ . 

A partir de agora, tudo se 
altera.. Porém, a entrada. em 
fi.uriormlento do Te1etempo 
não vai acabar com· aquilo a 
.que César PestaDa chama de 
"atendiJnento personalizado", 
wna outra Conna de inf0rma­
ção telefónica que o Observa­
tório maménl à disposição do 
público há váriOs arl(l). 

Nwna outra fase, além do 
Teletel11po, ôImtituto vai pas­
sar a fornecer cartas mete0ro­

lógicas por fax a quem. as 
solicitar, marcando para o 

I 
i 

Mota Torres: "Não tenho que ter ou deixar de ter confiança no 
[(der da JS" . 

pr6priai", acentua. Mas é claro é iOOicar o seu representante e 
que Mota Torres não quer evitar criar çonflitos. 
Sérgio Abreu no Secretariado Esta questão pode não paY-
em representação dos jovens sar de uma tempestade num 
socialistas: "O Executivo do copo de água No entanto, não 
PS julga que outra pessoa da é de excluir que todo o cenário 
JS pode desempenhar melhor criado tenha como horizonte o 
essas funçõeS, no sentido de próximo congresso da Juven-
olear as relações entre o PS e tude Socialista, que deverá 
a JS. Que seja uma pessoa realizar-se no próximo Verão. 
mais bem colocada para esse Mota Torres nega qualquer 
efeito. Mas isto, não envolve estratégia nesse sentido. Mas 
nenhuma falta de consideração ao sugerir a substituição de 
pelo presidente da JS", faz Sérgio Abreu, poderá estar a 
coostar o presiderte do putido. abrir caminho para uma alter-
A mudança é em nome da nativa na liderança da JS. É 
coesão e da hegemonia que dentro da "Jota", e com o 

Não há nada que impeça a cargo de vice-presidente, os 
substituição de Sérgio Abreu. dois militantes mais dest.ac<KJos 
Desde que os órgãos da JS as-- são o actu<Ü' deputado João 
sim o entendam. Mas, tam- Paulo Gomes e Carlos Varria, 
bém, pode acontecer que as es- um jovem continental que 
truturas da "Jota" voltem a preside à Comis&'ío Regional 
indicá-lo. Um eventual cenário da JS. Ambos apoiaram a 
desta natureza complicaria as candidanua de Mota Torres. E 
coisas. Mota Torres admite a actuação recente do presi-
isso mesmo: "Na altura pró- dente do partido, ao nonlear 
pria, o Secretariado tomará ambos para a Comissão Poli-
uma posição". tica Regional, pode bem ser 

~ão revela OS tennos. Diz um sinal de quem prefere ver 
que o mais sensáto para a JS, na liderança da JS. 

Observat6rio Meteorológico do Funchal: a partir de quartafâru 
é mais fácil saber o tempo que faz pelo mundo. 

efeito um número específico. 
Embora a introdução do 

Teletempo tenha como princi­
pal objectivo prestar à pqx1-

lação wn serviço de acesso fá­
cil e actualivrlo, César Pestana 
não rega que o Instituto pre­
teOOe arrecadar algumas recei­
tas para fazer face aos orça­
memo do Instituto. "Há a com­
pononente social, mastodos os 
serviços públícos têm 00 pr0-

curar meios de rentabilização. 
A verdade é que há mo grnOOe 
investimento e um grande 
gasto do erário público no 
atendimento personalizado", 
justifica. 

O TeJetempo vai atenuar ai 
custos da infonnação mete0ro­

lógica solicitada pelo cidadão 

e garantir maior rentabilidade 
fuianceira para o Instituto. 
devido ao seu simplificado 
sistema de funcionamento. se­
gundo e~lica oresponsá\'el 
pelo Obsetvatório do Funchal. 

Por outro "Iado. os "cortes" 
qrçamentais decretados pelo 
Governo para a adminislração 
pública, e a racionalização de 
pessoal, exigem uma gestão 
mais adequada dós recursos 
existentes. O Instituto tem ca­
t&cias 00 quadros téa1icos a 
nível. nacional. O ~rio 0b­
servatório doF\Jnchal também 
precisa de mais profissionais. 
Mas, César Pestana jálem "luz 
venJe" para empregar seis réc-
nicos. 

14.".;0 Jorge Pi"t" 

/ 



Funcionários públicos já podem ter cursos 

Governo vai gastar meio milhão 
com a formação profissional 
MIGUEL ÂNGELO 

o Gúverno Regional vai gastar, este ano, mais de 
meio milhão de contos com a Formação Profis­
sional, com os jovens e os trabalhadores no activo 
a serem os maiores privilegiados, anunciou ao 
«DN» Carlos Estudante. Mas, o novo programa 
tem ainda a novidade de alargar as acções aos 
funcionários públicos e aos docentes. 

Só este ano, iniciam-se 
sete cursos de aprendizagem, 
11 de qualificação e 28 de 
aperfeiçoamento, abrangendo 
áreas que vão desde a Cons­
trução Civil ao Turismo, 
passando pela Informática, 
Contabilidade e Serviços, 
entre outras. 

A par destas acções de 
formação, a Direcção Re­
gional de Emprego e For­
mação Profissional prevê or­
ganizar seminários para os 
sectores da Construção Civil, 
Restauração e Gestão, desti­
nados a quadros superiores. 

Quanto aos cursos de for­
mação, eles continuam divi­
dir-se em três sub-grupos: de 
aprendizagem, com uma du­
ração de três anos, destina­
dos a jovens à procura do 
primeiro emprego, com idade 
inferior a 24 anos e que lhes 
dá equivalência ao sexto, 
nono e décimo segundo anos, 
consoante o nível do curso, 
um dois ou três; de qualifi­
cação, com uma duração de 
seis meses a um ano, que 
não dá equivalência; de 
aperfeiçoamento, para tra­
balhadores ou desemprega­
dos. 

Cursos 
de aprendizagem 

Neste momento, conforme 
sublinhou Carlos Estudante, 
director regional do Emprego 
e Formação Profissional, es­
tão em fase de conclusão di­
versos cursos de aprendiza­
g.;m, como sejam tres na 
área de hotelaria e turismo, 

nível dois (bar, mesa e tu­
rismo) e dois no sector da 
reparação automóvel (um de 
nível dois e um de pré-apren­
dizagem). 

Por outro lado, em fase 
intermédia, estão cursos de 
técnica básica de metalo­
mecrunca, Ullormática (dois) 
e contabilidade e gestão 
(dois). 

Este ano, vão iniciar-se 
novos cursos de bar, mesa e 
cozinha, bem como um de 
recepcionista, isto na área do 
Turismo. No sector das Ma­
deiras, realce-se uma acção 
para os embutidos. 

Os jovens que gostam das 
técnicas e1ectt6nicas ou de frio, 
também vão ter a sua oportu­
nidade nos próximos três anos. 

Qualificação 

No que se refere aos cur­
sos de qualificação, estão, 
sete em fase de conclusão na 
área da construção civil 
(alvenaria, crupintarla, dese~ 
nhador de Construção Civil, 
medidor/orçamentista, téc­
nico de desenho assistido por 
computador, electricidade de 
baixa tensão e serralharia ci­
vil) e um no sector do secre­
tariado comercial. 

Este ano, vão iniciar-se 
cursos de carpintaria, alve­
naria, electricidade, serralha­
ria, secretariado comercial, 
pastelaria e panificação, di­
rector alimentar e ainda cur­
sos de iniciação na área da 
informática, dois para jovens 
com nono ano e dois com o 
décimo segundo ano. 

A.aPINou 

Carlos Estudonte anunciou ao «DN» o, programa de formação 
profissional para 1993. 

Aperfeiçoamento 

Os trabalhadores no activo 
ou e os desempregados tam­
bém terão cursos de formação: 
este ano, os cursos de aper­
feiçoamento abordarão ~ ~ 
do desenho assistido por com­
putador, do encarregado de 
obras, do fiscal de obras, da 
higiene e salubridOOe pública, 
dos medidores/orçamentistas e 
da prática e aplicação da pa­
vimentação. 

A :iOOústria alimentar (com 
três cursos) a infonnática (com 
outros três acções) o Direito 
(com cinco) ~ Relações Hu­
manas (com quatro) a Higiene 
e Segurança 00 Traba1ho (dois) 
e comércio e serviços (também 
com quatro), são outras das 
áreas contempladas pelos cur­
sos de aperfeiçoamento. 

Para além de todas estas 
acções de fonnação, a Direc­
ção Regional' do Emprego e 
Formação Profissional vai or­
ganizar seminários de C0nstru­
ção Civil, Restauração e Ges­
tão. 

Enfim, toda uma série de 
iniciativas que, segundo o di­
rector regional do Emprego e 
Fonn~ Profissional, ,Carlos 
Estudante, «está avaliada em 
550 mil contos, incluirxlo as 

comparticipações do Fundo 
Social Eutqleu». 

! 

Áreas mais 
necessitadas 

Carlos Estudante di&<>e que 
«os contactos que temos man­
tido com as empresas permi­
tem-nos ter a cedeza de que 
estes áreas são as mais neces­
sitadas)). 

Com efeito, aquela direcção 
regional, à semelhança de 
outros anos - então como 
Centro Regional de Formação 
Profissional- vem mantendo 
constantes contactos com, 
melllbros das org3!Únições 
patronais, que por seu turno 
transmitem as suas necessi­
dades em termos de formação. 

M\<), a grande novidade é 
o facto de «os fimeionários pú­
blicos passarem a estar na Hsta 
das compa,rticipações, para 
além dos professores). Ou 
seja. segundo Carlos &1udan­
te, «estes profissionais vão 
passar a poder desfrutar de 
acções de formação, da mesma 
forma que os outros trabalha­
dores». 

Assim, a partir de agora, 
qualquer madeirense «poderá 
ter formação profissional)). Isto 
sem qualquer limite de idade. 

Saturnino e Nóbrega já podem 
viajar para fora da Madeira 
Os dois psiquiatras madeirenses acusados de 
"extorsão e corrupção" regressaram já aos seus 
postos de trabalho na Função Pública, de onde 
tinham sido suspensos pelo Governo RegionaL 
Saturnino Silva e Nóbrega Fernandes também 
e&avam impedidos de saír da Madeira. Mas esta 
medida de caução também já foi levantada. 

No proceso de ~. cm], decisão da qual o 
,entretanto mandado arquivar ~ Póblico i.merpôs ce-­
pelo juiz do TrhmaI do Foo- ano para o Tdbunal da Re-

Iação de :lliix>a, além 00 crime 
em que os dois clfuicos eram 
indiciados, foram-Ires aplica­
das medidas de caução: sus­
pensão da Função Pública e 
impedidos de saír para o exte­

rior da Regiio. 
Na passada' semana ter­

minou o prazo, de trtnsito, em 
julgado da décisão do juiz, 
pelo que foram levamadas as 

duas medidas de, caução aoo 
p;iquiatras. Em coosequência, 
Satumino Silva e N6brega 
FemarxJes voltaram aos seus 

, postos de trabalho, no Centro 
de Saúde MeIbI do Bool Je­
sus. 

Resta esperar para saber a 
resposta do Tribunal da Re-
1açio sobre o 'recwso apresen­
tado pelo Mmistério Público. 

PS' nega contactos com 
uma das partes do caso UMa 

Carlos Fino, deputado socialista, negou ontem ao 
nosso jornal que algum deputado do seu Partido tenha 
mantido qualquer contacto com uma das partes visadas 
no inquérito à UMa. 

Segundo o deputado socialista, «a insmuação do 
sr. Paulo Martins é err6nea e falsa, porque não s6 lá 
não estivemos como os parlamentares social-democratas 
também afiançam que não tiveram qualquer reunião com 
qualquer uma das partes». 

Carlos Fino recorda que, na reunião de anteontem, 
a comissru>; de inquérito à UMa decidiu convocar Paulo 
Martins a' prestar declarações, para depois desafiar o 
líder democrata-popular «a estar presente e a confirmar 
tudo o que diz no ofício enviado ao sr. presidente da 
Assembleia Regional»). 

«Quem esteve com uma das partes, não fomos nós, 
foi o sr. Paulo Martins. Não sei os motivos ... ), disse 
ainda Carlos Fino. 

Rocha da Silva presente-, 
no «Dia da Arvore» nacional 

o director regional das Florestas, eng.Q Rocha da 
Silva participa amanhã, em Vila Real, nas comemora­
ções nacionais do Dia da Árvore. 

A participação deste responsável madeirense dá-se 
a convite do director-geral das Florestas, eng.Q Fernando 
Mata, com quem Rocha da Silva manterá contactos 
acerca de questões relacionadas com as serras madei­
renses. 

Madeira também adianta 
uma hora em 28 de Março 

A hora legal na Região Autónoma da Madeira será 
adiantada de 60 minutos quando for uma hora da ma­
drugada do dia 28 de Março, dentro de uma semana. 
Em simultâneo, em Portugal continental haverá idên­
tico adiantamento, pelo que manter-se-á a diferença 
horária vigente em relação à Madeira. 

A alteração da bora na Madeira será efectuada nos 
termos do Decreto Legislativo Regional nQ 18/86/M. 
Assim, quando for uma hora da madrugada do pr6ximo 
dia 28 de Março, os relógios analógicos dos madeirenses 
dão uma volta para a frente e os digitais adiantam um 
número para acertar nas 2horas,-entrando-se desta forma 
na "hora de Verão", situação que vigorará até ao úl­
timo domingo ~ Setembro próximo. 

Em Portugal' continental a hora não era alterada 
desde Março de 1992. Este regresso à "dança das ho­
ras" surge com a aplicação do Decreto-Lei 124/92, de 
2 de Jul.l1o, do Ministério do Planeamento e da A<!níi­
nistração do Território, que visa a unifonnização do re­
gime da hora legal vigente em Portugal'çom o dos seus 

;parceiros comunitários continentais. 
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Corrupção sofisticada 
preocupa ;Procurador 
o Procurador-Geral 
da República, na sua 
primeira entrevista 
ao semanário «Ex­
presso» em nove 
anos, manifesta-se 
preocupado pela 
«sofisticação da 
corrupção em Portu­
gal» e afirma que se 
o quiseram demitir 
terá de «ver razões 
do Governo». 

. 
Cunha Rodrigues, numa 

extensa entrevista de quatro 
páginas inserida na «Re­
vista» daquele semanário, a 
publicar hoje, passa em re­
vista todos os grandes temas 
da actividade judiciária. 

Não actuo 
a reboque 
de ninguém 

o relacionamento com o 
Presidente da República e o 
Governo, novo código pe­
nal, lei sobre a corrupção, 
fiscalização da PJ e os céle­
bres processos de Camarate, 
Ministério da Saúde, Me­
lancia e caso da vírgula, são 

temas que mereceram do 
Procura.dor o seu comen­
tário. 

«Não actuo a reboque de 
ninguém»,afirma Cunha 
Rodrigues. 

Sobre as suas relações 
com outros órgãos de so­
berania, o Procurador Geral 
da República frisa ter «um 
relacionamento óptimo com 
o Presidente da República». 

. Com o Governo, Cunha 
Rodrigues refere não haver 
dificuldade e salienta: «A 
não ser, naturalmente, os 

Banco de Portugal sustenta 

problemas que resultam do 
facto de as minhas compe­
têncas serem diferentes das 
do Poder político». 

Nenhum cargo 
deve ser vitalício 

Sobre a sua hipotética 
demissão, nomeadamente se 
um dia o primeiro-ministro 
lhe disser «perdi a confiança 
em si», Cunha Rodrigues 
escl~ce: «teria que anali: 
sar as motivações que 
tinham levado. a essa perda 

de confiança. De resto 
entendo que nenhum cargo 
deve ser vitalício. Haverá 
um dia em que concluirei 
ter chegado a altura de ocu­
par outro lugar», disse. 

Considera que só uma ou 
duas pessoas o acusaram de 
ser «força de bloqueio». 

Contabiliz~r 

a eficácia 
com a liberdade 

Em sua opinião «o gran­
de desafio das democra­
cias modernas é contabili~ 
a eficiência com a liber­
dade» e ironiza: «Imagine 
que neste país não havia 
Assembleia da República, 
nem tribunais, nem Presi­
dente da República, nem 
imprensa. Um qualquer Go­
verno seria muito mais 
eficiente». 

Cunha Rodrigues con­
gratula-se com o interesse 
da Comunicação Social so­
bre a Justiça, considera 
existirem abusos da própria 
Comunicação Social e su­
gere que sejam os jornalis­
tas a criar a moldura profis­
sional e deontológica para o 
tratamento dos temas rela-

Aumento dos salários 
prejudica a desinflação 
o nível elevado de crescimento dos salários em 
Portugal está a dificultar a continuação do 
processo de desinflação, revela a síntese de 
conjuntura do Banco de Portugal de Fevereiro, 
ontem dM11gada 

tário Europeu (SME). o es­
cudo esteve sujeito a fortes 
pressões (no sentido da 
baixa), que se acentuaram no 
início de Março. 

O Banco de Portugal, as-

No decurso de 1992 e no 
início de 1993, admite o 
Banco de Portugal, regista-se 
uma alteração na situação de 
pleno emprego no mercado 
de trabalho, com uma ligeira 
~, o que em te­
mos práticos se traduz num 
~ pouco acentuado da 
taxa de desempte&Q. 

A procura ·interna da 
economia portuguesa em 
1992 cootimJou a expahdk­
se a um ri1mo ~e1,. o 
que se tndu2'Íu nUm fone 
~.dás~. 
~do!J~~ 
tados aolooJo de 1992.\ 
«mantêm-se upretJ.Õa 

sinala a síntese de con­
inflacionistas internas», lê-se juntura, «reagiu firmemente» 
na síntese ~ conjuntura do a esta situação, intervindo no 
Banco Central. mercado cambial e elevando 

Quanto à procura externa as taxas de absorção de li­
da economia portuguesa, nos' quidez». 
finais de 1992, verificou-se Para 1992, os indicadores 
uma «Significativa quebra». . de conjuntura referentes ao 

As exportações tiveram consumo privado apontam 
«Uma desaceleraçlo sensí- para um crescimento «ainda 
vel.», mantendo, no entanto, elevado», fenómeno que está 
um crescimento considerável associado ao aesciQlento do 
- e ganhos de' quotas de rendimento disponível real, 
mercado --'- no c.onjtd:o de que se estima superior a 3 
1992. por cento. 

Em Fevereiro, depois de No período em análise 
uma. quiiu.eria. re1ativameóte registou-se uma expaDsão 
ca1nta, veíifcou-se alguma dos.benI de oonsumo .. dura­
~ oamecanismo douros, com Q vendas· de 
tambial do' ~Mone- automóveis a aumentarem 

, ~.-, ';f/ 

22 por cento, em média. 
O investimento em equi­

pamento e material de trans­
porte terá registado uma 
evolução positiva em 1992, 
ilustrado crescimento, em 
tennos reais, das importações 
de· bens de equipamento e 
pelas vendas de veículos co­
merciais. 

O investimento em cons­
trução sofreu uma desace­
leração em 1992. confirmada 
pelo crescimento nulo das 
vendas de cimento durante o 
segundo semestre, ap6s 
terem crescido 4,5 por cento 
no primeiro semestre. Em 
Janeiro verificou-se uma 
diminuição das.vendas de 
cimento de 4,6 por cento. 

. O índice de produção in­
dustrial da· indústria trans­
fonnadom, em Novembro de 
1992, . continuou a denotar 
uma tendência para a quebt:a. 

Quadros continua em estado de coma 
o escritor Artónio Quadros, 69 aros, continua ('fi esllK!c) 

de coma profundo, no Hospital da CUF, em U<;boa, devido 
a um tumor cerebral, disse à agência Lusa fonte próxima da 
família. António Gabriel de Quadros Ferro, professor de His­
tória, ficcionista, poeta e pensador, Da'iCCU em Lisboa a 14 
de Julho de 1923. A sua obra é uma manifestação da sua fé 
em Portugal e do seu destino no mundo. 

Filho dos escritores António Ferro e Fernanda Ca<;tro, 
licenciou-se em Hist6rico-Ftlosóficas na Universidade Oá.~ica 
de Lisboa e publicou I aos 24 anos o seu primeiro livro de 
ensaios «Modernos de Ontem e de Hoje». 

Publicou mais de trinta títulos, desde o conto à ficção, 
da poesia ao ensaio, do teatro à investigação histórica. 

o funeral de José Saraiva 
António José Saraiva era <<Um grande archote, como 

uma chama olírrÍpica que se comunicou a todos nós, e a')sim 
permanecerá vivo elXluanto vivennos», disse ontem O escri­
tor óscar Lopes no elogio fünebre do historiador no Cemitério 
de Donas, Fundão. . 

No fureral, participaram inúmeros amigos do historiador, 
entre os quais ÓScar Lopes e a professora Teresa Rita. 

Depois da missa de corpo presente celebrada pelo pa­
dre Américo Vaz, o cortejo fúnebre seguiu l:\ pé para o ce­
mitério, para um jazigo subterrâneo onde o in~gre m')toriooor 
e homem de ~etras ficará junto a seus pais, Maria da 
Ressurreição e José Saraiva. 

Na ocasião. óscar Lopes afirmou que «António José 
Saraiva ficará para sempre junto de nós». 

~ " 

«Vim de muito longe, da beira do mar e ao longo do 
trajecto até ao cimitério vim escutando seu innão José 
Hermano Saraiva, que me ia apontando os lugares por onde 
tinham brincado em crianças», adiantou. «Fui ouvindo com 
avidez num esforço talvez irracional, mas emotivo de pro- I 

curar recomtituir e assimilar as possíveis vivência') daquele 
que foi o gnuxle e maior amigo da minha vida», referiu. 1 

«António José Saraiva, todos nós sabemos, foi um es­
pírito excepcional do ponto de vista intelectual que deixa 
uma obra que modifica o sentido da interpretação de todo o >. 

nosso património cultural», acrescentou; f. 
«o que mais me impressiona nele é o homem, o amigo q 

e a imensa generosidooe que nele sempre senti e ainda a r 
capacidade de imaginação criadora, de espírito vivo sempre t 
e chameja!'», concluiu. 

If 

Lotaria Nácional 

O primeiro prémio da extracção de ontem, da Lotaria 
Nacional, no valor de 140 mil contos, saiu ao número 25441. 

Os restantes dois maiores prémios couberam aos se­
guintes números: 2.2 prémio - 28413, dez mil contos; 3.Q 

prémio - 65964, três mil contos. 

Pensionistas por invalidez 
obrigados a controle 

Os pensionistas por invalidez vão ter de sujeitar-se a 
exames de revisão das suas incapacidades, de forma 
sistemática e periódica, define um diploma publicado ontem J; 

no Diário <ia República. Esta m~da entrará em vigor quando :j 

forem definidos os procedimentos administrativos iOOispen- . c 

sáveis à aplicação desde controlo, em despacho a efectuar " i 
pelo ministro do Emprego e Segurança Social. i l\ 

A falta de comparência do pensionista de invalidez ao .'~ 
exame de revisão de incapacidade para o qual foi con\'o- ,. 
cado, determina, segunio o mesmo diploma «a inlediata ces­
sação das prestações, salvo se for apresentada justificação». 

A cessação das prestações de invalidez. decorrente deste 
controle, produzirá efeito, «a partir do mês seguinte ao da 
comunicaçã6 do facto ao pensionista pela instituição de Se­
gurança Social». 

O diploma· refere que a aplicação desta medida «não 
irá originar situações de· desprotecção social caso não se 
verifique uma rápida. absorção do ex-pensionista pelo mer­
cado de emprego». A revisão para confirmação da subsistência 
das incapacidades pennanentes abrange os pensionistas de 
invalidez do regime da Segurança Social. 

Encreos critérios que levam a esta revisão, contam-se o 
facto da incapacidade pennanente para o recoohecúnento do 
direito à pemãode invalidez ter sido estabelecida ar....:rior­
mente a 1 de Janeiro de 1988, o exetácio cumulativo de 
actividade profissional e os níveis etários dos ~onistas. 

Tal inicialiva competirá aos. órgãos directivos dos cen­
tros regi~de Segurança~, os quais devem articular­
se com. o 6l-gão directivo do Centro Nacional de Pensões. 



Amanhã há 1.ª volta das eleições 

França prepara 
vida 
Os franceses são 
chamados amanhã a 
votar na primeira 
volta das eleições 
legislativas, cuja 
única incógnita pa­
rece ser a amplitude 
da vitória anunciada 
da direita tradicional 
sobre os socialistas 
em declínio 
progressivo após 12 
anos de Poder. 

, 
a 

I 
/ 

direit a 

Como eles próprios, fran­
ceses. dizem «les jeux sont 
faits»: os dados estão lança­
dos e poucas surpresas de­
verão emergir dos votos dos 
cerca de 38,3 milhões de 
eleitores. 

Jean Marie Le Pen [(der à direita em França. 

Meses antes das eleições 
já o sentimento de uma der­
rota socialista ganhava cor­
po entre a opinião pública 
francesa, sentimento que as 
sondagens confirmam em 
pleno, atribuindo 40 por 
cento das intenções de voto 
à aliança estratégica dos 
dois principais partidos da 
oposição: os neo-gaulistas 
do RPR e os liberais da 
UDF. 

Tão garantido parece es­
tar o desfecho do escrutínio 
de amanhãe de dia 28, que 
os principais protagonistas 
da cena política francesa se 
armam já para a próxima 
batalha: as eleições presi­
denciais de 1995, decisivas 
para a grande passagem de 
testemunho do Poder em 
França. 

A batalha anuncia-se des­
de já renhida. A corrida ao 
Eliseu promete, a dois anos 
de distância, remeter para o 
esquecimento a campanha 
incolor e desinteressante que 
levou às legislativas. 

Se outros não houver, 
dois contendores são certos: 
François Mitterrand, presi­
dente desde 1981, e Michel 
Rocard, ex-primeiro-minis­
troo Ambos wci.alistas, mas 
rivais de longa data. 

Ma<; para já a cons:ulta de 
amanhã permanece primor­
dial. Os doo partidos da di­
reita tradicional travam nos 
bastidores uma batalha sur­
da para formar a «maioria 
da maioria». É que o ven­
cede}f - RPR ou UDF­
fi cará em condições de 

conquistar a investidura úni­
ca para as presidenciais. 

À esquerda, combatem-se 
outras guerras. Os socialis-. 
tas estão empenhados em 
não cair demasiado baixo na 
opinião dos franceses. Pro­
vável que é a sua passagem 
à Oposição, querem pelo 
menos fazê-lo com alguma 
dignidade, sobretudo não 
empenhando as hipóteses do 
seu candidato às presiden­
ciais. 

Por isso, nos dois próxi­
mos domingos, os franceses 
terão nas mãos, além do bo­
letim de voto, o destino dos 
socialistas e daquele que se 
propõe renovar o partido: 
Michel Rocard. 

A hora é de recompo­
sição da esquerda francesa. 
E de sobrevivência, não SÓ 

para socialistas, mas tam­
bém para comunistas. Para 
a liderança de George Mar­
chais, o guardião da ortodo­
xia comunista na Europa, 
esta é a primeira consulta 
popular desde os aconteci­
mentos históricos a Leste. 

Não está em causa ~cen­
der ao Poder. A meta dos 
comunistas franceses é bas­
tante mais modesta: manter 
a representação parlamentar, 
reduzida a 25 deputados e 
ameaçada pelas sondagens 
de perder pelo menos cinco 
membros. 

Com maior vigor mas 
igual pouca sorte se apre­
sentam os ecologistas e a 
extrema-direita a esta.~ legis­
lativas. Verdes e geração 
eC'J11gica aliaram-se para 
nlo di$pelSar os votos am­
bientalistas e doi desconten­
tei do sistema, confirmando 

a sua emergência como 
força política. 

Contudo, o sistema polí­
tico não está preparado para 
acolher as pequenas for­
mações independentes, eli­
minando-as quase liminar­
mente da representação par­
lamentar. Os 14 por cento 
que as sondage~ atribuem 
aos ecologistas afiguram-se, 
assim, escassos, apenas su­
ficientes para eleger um de­
putado. 

Melhores resultados não 
deverão esperar os seguido­
res de Jean-Marie Le Pen, 
o carismático líder da Frente 
Nacional. Ainda que solida­
mente implantada em Fran­
ça e com eixos eleitorais 
crescentes, a extrema-direita 
não deverá recolher mais do 
que 11 por cento dos votos. 

Depois destas legislati­
vas, quase tudo será diferen­
te em França. Tudo, menos 
o presidente da República, 
porque François Mitterrand 
já anunciou a sua intenção 
de cufuprir o mandato até ao 
fim. Se sair, será em 1995, 
depois de novo confronto 
com o eleitorado. 

Por isso, apesar das. mu­
danças, os franceses vão vi­
ver um cenário já conheci­
do: a coabitação entre um 
Governo de direita e um 
presidente socialista, pers­
pectiva que deve dar pesa­
delos . aos dirigentes da di­
reita. perseguidos ainda pela 
lembrança da experiência 
desastrosa de 1986 a 1988. 

Porque a Com1ituição de­
tennina a partilha de pode­
res entre presidente e Go­
verno e sobretudo porque 
concede ao chefe de Estado 

a primazia em matérias 
cruciais como a Defesa e os 
Negócios Estrangeiros, no 
horizonte dos franceses 
perftla-se já a sombra de 
conflitos de competências e 
divergências políticas para 
os próximos dois anos. 

Isto se não houver qual­
quer percalço significativo, 
porque François Mitterrand 
já avisou que é homem para 
dissolver a Assembleia Na­
cional se a evolução política 
não lhe agradar. 

Aparentemente, a direita 
está resignada e, tirando 
lições da derrota sem apelo 
nem agravo sofrida nas pre­
sidenciais de 1988, procu­
rará, decerto, evitar uma cri­
se política no país. 

Os motivos de discórdia 
entre o presidente e um pri­
meiro-ministro saído da 
Oposição. são fáceis de 
adivinhar: a direita. critica 
nomeadamente a forma 
como a França negociou a 
Política Agrícola Comum 
(pAC) e Mitterrand não vê 
com bons olhos alguns pro­
jectos da dupla RPR-UDF 
como a descentralização do 
sistema educativo e a 
profissionalização do Exér­
cito. 

A última palavra caberá 
sempre aos cidadãos: a 
maioria (57 por cento) é fa­
vorável a uma coabitação de 
compromissos, enquanto 29 
por cento preconizam uma 
coabitaçio difícil. Para a 
direita chegar a bom porto 
em 1995, poderá ser neces­
sário acreditar na sabedoria 
dos que defendem uma go­
vemaçio sem grandes on­
das. 

Funchal, 20 de Março de 1993 
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Particular compra bÓmbardeiro à RAF 
Uma família britânica comprou quinta-feira à Força 

Aérea Real (RAP) o último bombardeiro Vulcan em 
condições de voar em todo o mundo, batendo vários 
compradores interessados. 

A famflia Walton manterá o «Vulcan XH558» no 
seu museu de aviação privado, no aeroporto de 
Lutterworth, 145 quilómetros a nordeste de Londres. 

«A possibilidade do avião voltar a voar é bastante 
remota, mas será conservado n<y seu estado actual e 
quem sabe o que o futuro reserva ... », disse David 
Walton, um piloto de helicóptero. Escusou-se a dizer 
quanto pagou, mas referiu ter sido uma «pechincha». 

Ataque a tiro na África do Sul 
Uma mulher e um rapaz, seu filho, foram ontem 

mortos a tiro na auto-estraqa de ligação Vereeninging­
-Joanesburgo quando homem armados com espingardas 
AK-47dispararam indiscriminadamente sobre os carros 
em trânsito na via.· , 

O condutor de outro carro e uma menina de 13 
anos, que seguia no veículo e foi atingida por uma bala 
na cabeça, foram evacuados em estado cótico para o 
hospital central de Joanesburgo. 

A Polícia, que acredita terem sido entre quatro e 
seis hómens - transpOrtados num veículo de fabrico 
alemão de cor verde - os autores dos disparos, prendeu 
já um suspeito depois de ter encontrado, numa busca 
de helicóptero, o automóvel suspeito num bairro-de-Iata 
em Orange Farm, triângulo do Vaal, com munições de 
AK-47 no interior. 

As autoridades, que não divulgaram a identificação 
das vítimas até informarem os familiares próximos, 
adiantaram que os adultos atingidos, todos eles residentes 
em Walkerville, sul de Joanesburgo, foram surpreendidos 
quando levavam os jovens para a ~scola. 

Executado assassino de cinco mulheres 
Um preso condenado à pena de mort~ pelo 

assassínio de cinco mulheres, Syvasky Poyner, foi 
executado quinta-feira à noite numa prisão do Estado 
norte-americano da Virgínia pelo método da cadeira 
eléctrica 

Fontes prisionais infonnaram que Syvasky Poyner, 
de 36 anos, foi declarado morto às 23.13 horas locais 
de quinta-feira (04.13 horas na Madeira) após ter rece­
bido duas descargas eléctricas. 

A execução ocorreu na penitenciária de Virgínia, 
na localidade de J arratt. 

Ghali preocupado com palestinianos 
() secretário-geral da ONU, Butros Ghali, mallÍ­

festou quinta-feira ao primeiro-ministro israelita, Yitzak 
Rabin, a sua preocupação pela segurança dos pales­
tinianos nos territórios ocupados e pela questão pen­
dente dos deportados. 

Por seu lado, Yitzak Rabin disse que os pales­
tlnianos têm de entender que não é através da violência, 
mas sim à mesa das negociações que os problemas po­
dem ser resolvidos. 

Polícia descobre corpo de sindicalista 
A Polícia brasileira descobriu quarta-feira o corpo 

do líder sindicalista Mazoniel Pessoa Silva, que tinha 
. sido sequestrado em 9 de Março, anunciaram quinta­
-feira fontes policiais. 

Apesar. de a Polícia dizer que não tem qualquer 
pista sobre os autores e os motivos do assassínio, diri­
gentes da Federação de Trabalhadores· da Terra de 
Tocantins (FIT) assegurararnquinta-feira na cidade de 
Pabnas que o sequestro foi ordenado por grandes pro­
prietários da área rural do Município de Araguaina 

Mazoniel Silva, vi~e-presidente da FrT de 
Araguaioa e militante do Partido· Comunista do Brasil, 
tinha uma participação destacada na defesa dos 
agricultores pobres que há meseS invadiram duas fazen­
das de empresários de São Paulo. . 

A Po1ícia expliCou. que, segUndo a autópsia, o 
sindicalista morreu no dia do seu sequestro com um 
forte golpe na nuca e foi lançado ao rio Jacob&, onde 
foi descoberto quarta.;.feiIa. 
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Zona de paz no Atlântico Sul 
é proposta relançada pelo Brasil 
A proposta de 
criação de uma zona 
de paz e cooperação 
no Atlântico Sul foi 
relançada pelo 
ministro brasileiro 
das Relações 
Exteriores, Fernando 
Henrique Cardoso, 
em artigo no «Jornal 
do Brasil», do Rio de 
Janeiro. 

A formalização de um 
tratado de desnuclearização 
nos moldes do Tratelolco, 
firmado entre países latino­
americanos, a protecção do 
meio ambiente marinho, a 
expansão do comércio e a 
cooperação desportiva estão 
entre as «diversas vocações» 
contempladas na proposta 
original de criação da referi­
da zona, que «podem e de­
vem ser estimuladas» por 
um eventual acordo, afinna 
o ministro. 

Ao relançar a proposta, apartheid pareciam um 
no seu artigo publicado sonho, era preocupante o 
quinta-feira sob o título «A apoio exteiao aos protago­
África e o Brasil», Henrique nistas da guerra civil em 
Cardoso lembra que a zona Angola, o impasse em torno 
de paz foi concebida em / da questão das Malvinas re-

I 

«circunstâncias internacion- presentava delicado factor 
ais» diferentes das de hoje. de tensão», evoca. 

«Ainda existia a guerra A proposta de criação da 
fria, a Namíbia estava sob zona de paz e cooperação 
ocupação sul-africana, as no Atlântico Sul foi lançada 
reformas do regime do pelo Governo de ditadura 

Corrupção em Itália 

militar do Brasil na década 
de 70, sob a égide de Was­
hington. 

Os interesses estratégicos 
dos Estados Unidos na re­
gião moldaram os princípios 
geopolíticos do regime en­
tão em vigor no Brasil, sob 
a inspiração de um dos seus 
principais mentores, general 
Golbery do Couto e Silva, 
chefe da Casa Civil dos go­
vernos dos generais Ernesto 
Geisel (1974-79) e João Fi­
gueiredo (1979-85). 

Segundo o actual minis­
tro brasileiro das Relações 
Exteriores, o relançamento 
da iniciativa é uma expres­
são dos interesses que o seu 
país compartilha com os 
seus vizinhos da região. 

No artigo, Henrique Car­
doso volta a manifestar o re­
púdio do seu Governo pela 
atitude da UNITA em An­
gola e afirm<:, que Btasília 
busca intensificar a sua par­
ticipação no processo de 
paz de Moçambique. 

Detido homem do Partido Liberal 
o vice-secretário do Partido Liberal Italiano, 
Attilio Bastianini, foi ontem (jetido na 
sequência do inquérito sobre corrupção em 
Itália, disse fonte judiciária. 

Antigo deputado e actual 
professor da Escola Politéc­
nica de Turim, Bastianini, 
50 anos, é acusado ~ cor­
rupção e violação da lei so­
bre financiamento dos par­
tidos, alegadamente por ter 
aceite duvas» no valor de 

100 milhões de liras (cerca 
de dez mil contos) duma 
empresa candidata a um 
contrato ~ coDStrução du­
ma auto-estrada, disse a 
agência noticiosa italiana 
«Ansa». 

O Ministério Público 
( 

acusa-o também de ter 
alegadamente recebido um~ 
factura de 150 milhões de 
liras por trabalhos materiais 
inexistentes, em troca por 
contratos à mesma socie­
dade de construções, a 
!tinera. 

O Partido Liberal (con­
servador) tem participado 
nas coligações governamen­
tais, tendo conseguido 2,8 
por cento dos votos nas elei­
ções parlamentares de Abril. 

Na passada segunda-fei­
ra, o líder do Partido Libe­
ral, Renato Altíssimo, de­
mitiu-se na sequência de 
notícias que o indica­
vam como alvo do inquérito 
anticorrupção. Altissimo 
negou qualquer envolvi­
mento. 

Mais de 900 pessoas fo­
ram detidas desde que a 
operação «Mãos Limpas», 
sobre corrupção política, 
começou há 13 meses. 

Falência pessoal é rotina nos EUA 
A declaração de falência pessoal, a que perto 
de um milhão de famílias norte-ameriC2Bas 

Dio quanto à fonna cano são 
erx:aradas as faJêIrias pessoais; 
regidas por um código de 
falêocias que data de 1978. tiveram d~ recorrer em 1992, tornou-se um 

procedimento de rotina nos Estados Unidos. Salientam que ainda há 

No aoo passado, o endivi­
damento médio das famíIi. 
oos &tadcs Unidos ukrapas-
800 o seu :rerrlirneóo awal. 

O número de declarações 
de faIêrria pesooal (ou fami­
liar), que pemúte às fam4i. 
ou liquidar a Wtalidade das 
~ dívidas ou be:oefiáar de 
um oovo paro de papnelb, 
praticamente duplicou em 
poucos anos, atingindo OIS 

971.517 C3IlI()8 em 1992. 
AfI. clmcuklades eeon(xni­

ca, o ~ e a iDcita­
ção de:Imedida ao ~o 
oos ~ ... !IIIo 00 .p:io­
cipad ~ por e&ta 
~. ma bDb6a1 1!Ie .. re-

pouco tempo uma declaração 
gistoo uma evolução da men- de falência ~ não era so­
aUdade dos norte-americanos cialmente aceitável e actual­
reste domínio, explica Nelson meDe é bastaOe fáCil e geral­
Kline, advogado especialista meDe aceite pelos credores. 
em falências. A declaração de falência 

«Ar. pes'JOO8 já não são coo- perante os tribunais é re1ati­
sideradas como desonestas» ~ bar.D para os J*hfles 
apesar das cat 1!pa1 lhas ~ pro- norte-americanos - custa .150 
papxia muito caras dos ban- dólares (23 codoS) - e o re­
cos paR denegrir a imagem querente apenas precisa de 
das faI@nci. pessoais, afuma ~ a sua lista de aedo­
Kline, subtirDmdo que algum res, o m<Dame dos reotimeo­
dos fSeU3 clientes obtiveram tos e despesás de primeira oe­
llleImO novoo cartlles de cré- cessidade e a lista dos seus 
dito pouco tempo depois de se bens itnobiJiárD. O pedido é 
dedaramn em falência examinado JIJDl pmzo de <Ds 
~. esped~. desta- rneaesepor·um sirxIicán ou.por 

cam uma cWa mudança de I um adminiltrad« de faJêocias. 
~ 00 fIdmo decé- SegtdJO/. dados dos tribu-

nais dos Bs1a1os Umdos, a mé­
dia das f'alêrx:W anda pela; 80 
mil dólares (cerca de 12,3 mil 
cootos) e o total de ~ 

. pessoais de 1992 deverá en­
volver um montante de 100 
inil miJh"les de dólares (15.350 
milhões de COlÍOS). 

Ao contrário do que sucede 
can a; creditos ao coosumo 
correre e empIéstimos imo­
mliários, que deaescenm, foi 
a indústtia de cartões de cré­
dito de todai os tipos que pr0-

vocou o aurnemo do endivida­
medO das 1'aInGi4ti. 

Em média, c;W norte-ame­
ricsJo adulto detém meia dú2ia 
decartõesdepagllIltU>oude 
atdiIo, os quais se tomaram 
indispensáveis no dia-a-dia, 
sendo a sua obteoçio muito fa­
cilitada pela concorrência 
desenfreada entre os estabe­
Iecimerlos de ~. 

Raptado missionário 
Um missionário católico espanhol, Bernardo 

Blanco, foi raptado por dois atacantes não-identificados 
na ilha filipina de Basilan, anunciou ontem a Polícia 
local. 

O sequestro, o terceiro do género já registado este 
ano nas Filipinas, ocorreu quinta-feira perto da locali­
dade de Lantawan quando o sacerdote, de 65 anos, se 
dirigia de jipe para sua paróquia. 

Ninguém reivindicou até agora o rapto, mas a'i au­
toridades suspeitam que tenha sido perpetrado por 
membros de um movimento separatista muçulmano. 

/ 
/ 

Temperatura alta na Holanda 
As temperaturas éxcessivamente elevadas que se 

registam há cinco anos na Holanda podem ser uma 
consequência do efeito de estufa, revelou quinta-feira o 
Instituto Meteorológico Holandês. 

Trata-se da primeira vez que o Instituto se 
pronuncia tão claramente sobre a alteração climática re­
gistada no país, relacionando-a com o efeito de estufa. 

O Instituto já se referira ao problema, clac;sificando­
-o de estatisticamente insignificante. 

Xeque condena atentado 
no World Trade Center 

o líder religioso, xeque Omar Abdel Rahman, 
condenou quinta-feira o atentado no World Trade Center 
de Nova Iorque e disse desconhecer os três suspeitos 
detidos pelas autoridades. 

Em entrevista à CNN, a primeira concedida a uma 
cadeia de televisão norte-americana depois da explosão 
de 26 de Fevereiro, o xeque Abdel Rahman, que vive 
nos Estados Unidos, declarou estar «profundamente 
revoltado» com o atentado. 

«O Islão condena os actos de violência contra alvos 
civis», disse o xeque, acrescentando que «Alá não ama 
o agressor», numa citação do Alcorão. 

Falando em directo de Los Angeles, o líder re­
ligioso reafirmou que não conhecia qualquer dos três 
homens suspeitos de envolvimento no atentado, que fez 
seis mortos e mais de um milhar de feridos. 

«Não conheço nenhum deles», disse Abdel 
Rahman, «talvez frequentem as mesmas mesquitas que 
eu». 

Clinton e Delors em desacordo 
O presidente da Comissão Europeia, Jacques 

Delors, e o líder norte-americano, Bill Clinton, não 
conseguiram quinta-feira alcançar um acofdo para re­
solver as disputas comerciais que poderão originar uma 
«guerra» económica entre a Europa e os Estados Uni­
dos. 

Apesar de Bill Clinton ter assegurado não acreditar 
que haverá «uma guerra comercial» com a Europa, as 
declarações proferidas por Jacques Delors após uma 
reunião de uma hora na Casa Branca com o presidente 
norte-americano, fazem prever o contrário. 

Falando aos jornalistas à saída da sua reunião com 
Clinton, o presidente da Comissão Europeia disse «con­
tinuar preocupado» e advertiu para a possibilidade de 
«más consequências» se os Estados Unidos 
concretizarem a ameaça .~ aplicação de sanções aos 
produtos europeus importados pelos Estados Unidos. 

Lançamento de vaivém 
adiado por um dia 

A NASA adiou por um dia a partida do vaivém 
«Columbia» logo após o início da contagem decrescente 
na quinta-feira, devido ao lançament.o de um foguetão 
militar. 

O lançamento do Columbia está previsto para as 
14.51 horas da Madeira ~ segunda-feira.' 

Os relógios da NASA iniciaram a contagem de­
crescente às 16.00 horas locais (21.00 da Madeira) para 
a partida do Columbia domingo ~ manhã, mas duas 
horas e meia depois, ventos fortes forçaram a Força Aé­
rea norte-americana a adiar o lançamento, previsto para 
quinta-feira à noite, de um foguetão «Delta» com um 
satélite de navegação militar.' 

--------------------------------------------------------------------------------------------



Sindicato dos Professores 
da Madeira 

RUA EUAS GARCIA, BLOCO V, 1." A - TELEFS.: 222412-37387 • 9000 FUNCHAL 

"0 PRANTO DE MARIA PARDA " 
o Sindicato dos Professores da Madeira em colaboração com o Teatro Municipal Baltazar 

Dias. integrado na Semana do ERGTeatro, e na sequência das comemorações do 15.2 ani­
versário do SPM. informa os seus associados e público em geral que, a Peça "O PRANTO DE 
MARIA PARDA" realizada pela Maria do Céu Guerra do Grupo de Teatro. a Barraca, será 
levada à cena nos próximos dia 26 e 27 de Março. 

Os bilhetes encontram-se à venda na Sede do SPM e na Bilheteira do Teatro Baltazar Dias. 

Preços: - Sócios: 1.000$00 
- Não Sócios: 1.500$00 
- Cartão Jovem e de Estudante: 800$00 

A Direcção 

LEILÃO 
Hoje. sábado, 20 do corrente, pelas 15 horas, na sede da AGtNCIA DE 
LEILÕES CHAGAS, à Rua dos Ferreiros n. Q 113, terá lugar esta total 
liquidação que consta de mobiliários diversos, assim como de muitos 
adornos. conforme tudo foi discriminado nos diários de ontem. 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS. LDA. - TELEF. 221200 

C,tlCADOR 

e o TALHO 4 
no Mercado 

dos Lavradores 
RUA I.ATINO COELHO. 28-30 

RUA DA BOA VIADEM, 21 • 25 • TELBP.: 229739 

KILO 
C3r ~~~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• esj7()~()() 
çs> CENTRO DE ALCATRA .................................. j7()es~()() 
13" LOMBO ......................................................... 1.1()9~()() 
ç,.- FRANGOS ............... _...................................... 284$()() 
13" MENDIN~ .. __ ................................................ 69es$()() 
c: .. E OUTROS 

TALHO 4 
MERCADO DOS LAVRADORES 

({) 222175 

.~ 

APOIO DE: 

TALHO "O CAÇADOR" 
RUA DA BOA VIAGEM 

({) 229739 

FOTÓ 
ENIGMA 

W AGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 
FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS A DIFERENÇA" 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

1------------------------, 
i :l Qual foi o resultado final deste jogo? ................. J................... I 
I :l Como se -chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? I 
I •..•.•• " ••• " •••••••••••••••••••••••• ~ ............. , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I 
I Nome ........................................................................................... I 
I Morada ................................................................................... ~~.... I 
L 2elefon~ -='=.~ .. .:.=.=.= ________ ~ ___ .J 

Recorte, preencha e cole este Cupiio num Bilhete Postal dos C.T.T. 
Depois envíe-o para: 
Produções J. Santos - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 
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SE SOCo Exploração de Parques 
de Estacionamento, Lda. 

Nesta primeira oportunidade que a SEP-Sociedade 
de Exploração de Parques de Estacionamento, Lda. 
tem para se dirigir aos seus estimados clientes, 
não quer deixar de agradecer a dedicação e gentileza 
que manifestaram na adesão ao nosso projecto de 
exploração de parques de estacionamento. 

É reconhecida a maneira/carinhosa como souberam 
interpretar as nossas solicitações e desculpar al­
guns erros e inexactidões que, porventura, houveram 
na fase inicial da actividade, as quais têm vindo 
a ser sanadas com a vossa prestigiosa compreensão. 

Mais gostaríamos de informar que o início ofi­
cial da exploração dos parques de estacionamento 
teve lugar no passado dia 16 de Fevereiro, com a 
assinatura do contrato de concessão, entre a Câmara 
Municipal do Funchal e a nossa organização. Por 
conseguinte, algumas decisões arrastaram-se no tempo 
'e provocaram algum mal estar entre os nossos 
clientes. Pelo facto, apresentamos formalmente as 
nossas sinceras desculpas. 

Hoje, pretendemos informar que os parques sob a 
exploração da SEP, como sejam: 

Auto-silo do São João; 
Auto-silo do Campo da Barca; 
Auto-silo ~a Praça Severino Ferraz; 
Auto-silo da Praça de Colombo; 
Auto-silo da Praça da Autonomia; 
Parque à Superfície do Campo Al~rante Reis; 
Parque à Superfície da Rua da Alegria e 
Parque à Rua 31 de Janeiro, 

estão em condições de servir os nossos clientes 
da melhor forma possível e em re~peito pelas normas 
de funcionalidade e pela componente social sempre 
defendidas pelas entidades intervenientes. 

Para privilegiar e dispenalizar os clientes, a 
SEP cede, GRATUITAMENTE, aos utentes do Autó-silo· 
de São João o estacionamento da sua viatura todos 
os dias utéis entre as 19 e 7 horas, aos sábados 
a partir das 14 horas e aos domingos e feriados 
todo o dia. 

Do mesmo modo, pretendemos reforçar que estão a 
ser cumpridos com rigorosidade as restantes con­
dições do tarifário aprovado pela C.M.F .. Sendo de 
realçar a vantagem de, 
Barca e São João, o 
entradas ser de Esc.: 

nos Auto-silos do Campo da 
custo da modalidade de 30 

5.880$00, presentemente dis-
ponível na bilheteira daqueles parques, e do custo 
máximo por 8 horas seguidas de estacionamento (até 
24 horas por dia) ser de 405$00. 

Quanto à modalidade de reserva mensal, preten­
demos relembrar que, face a imposições contratuais 
e em prol do bom funcionamento dos parques, a 
cobrança das respectivas mensalidades terá d~ ser 
efectuada até o dia 8 (oito) de cada mês. 

Na eventualidade do pagamento ser feito fora do 
prazo determinado, ou seja ap6s aquela data, a 
SEP não se responsabiliza pela manutenção da con­
tinuidade da reserva de estacionamento. 

Qualquer assunto relacionado com o funcionamento 
dos parques poderá ser traté:ldo na sede social da 
empresa, à Av. Calouste Gulbenkien, ou no pr6prio 
parque a que o mesmo disser respeito. 

Mais uma vez, a SEP agradece a vossa já habitual 
colaboração. 

Funchal, 20 de Março de 1993 

A Gerência 

SE Soe. Exptoração de Parques de EstacIonamento, Lda. 
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Nacional joga pelas 16 horas com o Campomaiorense 

Não há razão para alarmes 
- convicção de Ramos 
EDUARDO GONÇALVES 

José Manuel Abreu Ramos nasceu no Funchal 
em 23 de Agosto de 1963. É um dos poucos 
madeirenses que apostou no futebol 
prorlSSional. DepQis de representar o União, 
ingressou no Nacional quando Eurico Gomes 
era o timoneiro do plantel. Tem contrato com 
os «alvi-negros» até 1994. 

Ramos, como é mais co­
nhecido, é um jogador que 
prima pela determinação e 
garra com que se entrega ao 
jogo. • 

Esta tarde o Nacional tem 
um encontro importantíssi­
mo com o Campomaiorense. 

Ramos está tranquilo: 
- Claro que se trata de 

um jogo extremamente im­
portante para o Nacional, 
pois actuamos em casa e nos 
últimos encontros não temos 
sido felizes. É dos tais jogos 
que teremos que vencer, pa­
ra subirmos na tabela clas­
sificativa e podermos al­
cançar maior tranquilidade. 

- Nas últimas jornadas 
o Nacional deixou-se ultra­
passar por vários adversários 
e está próximo da «linha de 
água». Esta é l,lIlla situação 
algo inesperada .. 

- A realidade é essa, há 
que reconhecê-lo. Depois de 
uma saborosa vitória em 
Castelo Branco, tivemos 
dois jogos em casa. Era nor­
mal que obtivéssemos os 
quatro pontos, que nos colo­
cariam numa posição a meio 
da tabela. Infelizmente isso 
não aconteceu. Por factores 
estranhos não ganhámos à 
Ovarense. Com o Aves en­
trámos em campo, com a 
obrigação de ganhar. Acu­
sámos não só essa situação; 

mas também tivemos que 
lutar contra as condições do 
terreno, pesado e escorre­
gadio, que só beneficiou o 
nosso adversário, habituado 
que está a treinar e jogar 
naquelas condições. 

Com um árbitro 
imparcial 
teríamos pontuado 
em Setúbal 

- O que pretende quan­
do alude a «factores estra­
nhOS»? 

- Olhe houve uma série 
de situações muito estranhas 
em redor deste desafio. Pa­
recia haver um interesse 
enorme neste jogo por parte 
de alguém da Ovarense. 
Eles vieram para a Madeira 
na quinta-feira e havia um 
prémio extra pela vitória. 
No final do jogo o presiden­
te da Ovarense parecia qu.e 
tinha acabado de ganhar um 
campeonato do Mundo, tais 
as manifestações de euforia 
que protagonizou no final do 
encontro. Tudo isto é muito 
suspeito. Prémio extra e 
vinda mais cedo para o Fun­
cha/, quando é conhecido que 
há ordenados em atraso. 
Houve, não tenho qualquer 
dúvida, motivações exteriores 
ao próprio jogo ... 

- Fm Setúbal averbaram 
mna derrota dilatada ... 

- Poisfoi, mas a realidade 
é que o desfecho final ndo espe­
lha o que se passou no relvado. 
Fomos seriamente prejudica­
dos pela arbitragem. 

- Pode precisar melhor? / 
- O árbitro assinalou uma 

grande penalidade que só t:/e 
viu. H ouve um cruzamento do 
Paulo Gomes, o Festas cortou 
o lance mas a bola bateu-lhe 
na mão. O jogo prosseguiu e 
com grande espanto nosso, o 
juiz da partida apontou a 
mar~ da grande penalidade. 
Quando o resultado estava em 
2-1, tivemos algumas oportu­
nidades para igualar, uma das 
quais com O Vieira a surgir 
isolado. O empate pairava no 
relvado quando o árbitro não 
assinalou uma mão descarada 
do Yekini, que fez o 3-1. Além 
disso mostrou dois amarelos ao 
Ricardo, que estava a actuar 
muito bem. Não tenho qualquer 
dúvida que, com um árbitro 
imparcial, teriamos obtido um 
desfecho positivo. Nós estive­
mos bem. 

Estou optimista 
quanto ao fut,uro 
pois trabalhamos bem 

- Depreendo que está 0p­

timista no que concerne ao fu­
turo da sua equipa ... 

- E por que não havia de 
estar? Temos trabalhado muito 
e bem. Os resultados terão de, 
forçosamente, aparecer. É ver­
dade que nos últúrws jogos ndo 
estivemos bem, mas não há ra­
zão para alarmes. As nossas 
exibições terão de ser o espe­
lho do nosso trabalho. 

o presidente e os 
demais dirigentes 
têm sido impecáveis 
connosco 

- A mudança de treinador/ 
terá contribuído para estes re­
sultados menos positivos? 

- Não nos compete a nós, 
jogadores, analisar decisões dos 
dirigentes. Damos sempre o 
nosso melhor, seja qual for o 
técnico. O que faz um treina­
dor são os resultados, mas o 
treinador é tiío culpado pelas 
derrotas como os jogadores, o 
mesmo acontecendo nas vi­
tórias. Gostei de trabalhar com 
o Rolão, como me sinto bem a 
treinar com Joaquim Teixeira. 
Claro, cada um tem a sua ma­
neira de ser, os seus próprios 
métodos. 

- Como tem <ieçonido a 
temporada, para si? 

- Dentro da normalidade. 
Ao princrpio não fui titular, 
mas integrava quase sempre o 
lote dos dezasseis. Com o azar 
do Paulito, que ditou o seu 
afastamento, tiv~ a minha 
oportunidade. Tentei garantir 
a titularidade, trabalhando 
muito. Aproveito o ensejo para 
desejar que o Paulito reapare­
ça o mais breve poss(vel, para 
bem dele e.da equipa. 

- A tenninar, Ramos sa­
lientou: 

- Temos recebido apoio do 
presidente e dos outros diri­
gentes,para que nada nosfalte, 
para que tudo seja tratado a 
tempo. Têm sido impecáveis 
connosco. Eles e a nossa mas­
sa associativa bem merecem 
que lhes proporcionemos 
alegrias. Tenho a certeza que 
as terão brevemente. 

Hoje na Austrália, entre Brasil e Gana 

Técnica e imaginação na final do «Mundial» 
A final do Austrália/93, a disputar esta manhã 
entre o Brasil ê o Gana, vai ocupar um lugar 
de destaque na história dos.«mundiais» de 
futebol de sub-20" qualquer que seja o 
desfecho do emb:ate entre duas equipas que 
fazem da técnica eda iJDalÍnação as suas 
principais armas. 

o Brua que já ganhou 
duas veza a ~, em 
1983 e 1985. e foi vice-cam­
peão em 1991.qumlo per­
deu a fínaleom Ponupl, 
sendo·· t:remado pelo ~ 
~ do Urdo •. ~. 

Paulo, aspira a ser o primeiro 
~ a fazer o «tr.í.», o que lhe 
~a poue etema.da Taça. 

Em cootraste, o Gana está 
a fazer a sua e.treia em 
~ .. de ·..,.20 depois 
deca- pnbobl ~ ·anos o 

Campeonato do Mundode Os ganeses além do título 
sub-17, em Itália. e aspira tor- mundial de sub-17 de 1991, 
nar-se a primeira nação afii- ganharl\m a medalha de 
cana a ganhar a competição. bronze ~ Jogos Olúnpicos 

Nas meias-finais, os bra- .de Barcelona, em 1992, fo­
sileiros derrotaralÍl a Aus- ram segundos no Grupo B, 
trália (2-0) e nos quartos-de- depois de empatarem com o 
final osRstados Unidos (3- Uruguai (1-1) .e Alemanha 
O), após terem gamo o Grupo (2-2) e denotarem Portugal 
C, com vit6riaS freme ao Mó- (2-0), campeão em título. 
xico (2-1) e Noruega (2-0) e' ~os quartos-de..;final, o Gana 
mn empate «()..(), no p.úneiroS"~ eliminou a Rússia (3.,Q) e ~ 
jogo, com a Arábia Saudiia.,. meias-finais a Inglaterra 
Nos cinco jogos dispuIados os·~ (2-1), chegando à final como 
~ apmram OO"!.a equípamais realizadollt·~ 
golos e sofieram ~ '0111; ;} torneio, com 10 golos mar~ 
f'reme ao Méô:o. cadOs e 4 sofridos. 

/ 

Sorteio das competições europeias 

Juventus-Paris Saint Germain 
o «grande jogO)) da Taça UEFA 

O Paris Saint Germain, treinado por Artur Jorge, 
visita a Juventus de Turim, no jogo da primeira «mão» 
das meias-finais da Taça UEFA em futebol, ditou o 

sorteio realizado ontem em Genebra, na Suíça. 
A outra meia-final será disputada pelos alemães do 

Borussia de. Dortmund e os franceses do Auxerre, com o 
primeiro encontro na Alemanha. 

Os jogos da primeira «mão» das meias-finais dis­
putam-se no próximo dia 7 de Abril e os da segunda a 
21 do mesmo mês. 

Resultado do sorteio: 

1.1 meia-final: Juventus (lta) - Paris St. Gennain (Fra.) 

2.ª meia-final: B. Dortmund (Ale.) - Auxerre (Fra.) 

O vencedor da segunda meia-final recebe ovence­

dor da primeira no primeiro encontro da final, a aisputar 

no dia 5 de Maio. 
A segunda «mão» da final realiza-se a 19 de Maio, 

no estádio do vencedor da primeira meia-final. 

Espanhóis-italianos nas «taças» 
Entretanto, o Atlético de Madrid recebe o Parma e 

o Spartak de Moscovo joga em «casa» com o Antuérpia, 
nos jogos da primeira «mão» das meias-finais da Taça 

das Taças. 
Os jogos da primeira «mão» disputam-se no 

próximo dia 7 de Abril e os da segunda a 21 do mesmo 
mês, estando a final marcada para 12 de Maio, no Está­
dio de Wembley, em Londres. 

ResJlltado do sorteio: 

Atlético de Madrid (Esp.) - PaTIna (Ita.) 
Spartak de Moscovo (Rus.) - Antuérpia (Bel.) 

Final dos campeões em Munique 
A ifinal da Liga dos Campeões Europeus será dis­

... putada em Múnique e a da Taça das Taças em Londres 
- anunciou Gerhard Aigner, secretário-geral da União 
Europeia de Futebol (UEFA). 

A final da mais importante prova europeia de clubes 
disputa-se a 26 de Maio, no Estádio Olímpico de 
Munique, e a da Taça das Taças no dia 12 de Maio, no 
Estádio de Wembley, em Londres. 

A indicação dos palcos das finais foi feita por Aigner 
antes do sorteio das meias-finais da Taça das Taças e da 
Taça UEFA. 

A final. da Taça UEFA será discutida em duaS 
«mãos», como hab.itualmente, nos estádios dos finalistas; 
a 5 e 19 ~ Maio. 



Carros antigos regressam no próximo sábado 

Vila da Ribeira Brava acolhe 
arranque do Troféu Regional 
Os automóveis 
antigos e clássicos 
voltam de novo à 
estrada no próximo 
sábado, para aquela 
que será 11 primeira 
prova do 
calendário, que este 
ano engloba cinco 
provas. 

Esta primeira prova será um 
passeio coocentração à zona 
Oeste da Ilha e que este ano 
será realizado de um modo di­
ferente da do ano passado. Os 
automóveis dirigir -se-ão à vila 
da Ribeira Brava oOOe se reali­
zarão duas provas de penda 

Novidades 
do Troféu 93 

Os automóveis antigos voltam à Ribeira Brava. É já 110 próximo sábado. 

perícia terá um figmino seme-
A primeira dessas prova<!; de lhante ao dos anos anteriores 

Ténis - Torneio na Florida 

Courier, Agassi, Stich 
e Rosset eliminados 

o norte-americano Jun Courier, número um mundial, e 
o suíço Marc Rosset foram eliminados oos oitavos-de-final 
do Torreio de Ténis de Key Biscayre, na Florida 

Foram elirninada> aiOOa o norte-americano Andre Agassi 
e o alemão Michael Stich, oitavo e nono cabeças-de-série. 

Courier falhou o apuramento para os quartos-de-final 
ao perder com o a.ustrgliano Mark WoodfOIde, em três <<seis», 
por 6-::1, 2-6 e 6-2, num encontro em que contestou diversas 
vezes a arbitragem, sendo inclusive advertido pelo juiz. 

O número um murxlial foi obrigado, a disputar dois 
encontros no mesmo dia, com um intervalo de oito boras, no 
primeiro dos quais venceu o sueco Mikael Pernfors, por 6-0 
e 6-3. 

Arx:I.re Agassi «caiu» em apenas dois <<seIS» frente ao 
holaOOês RichardKrajicek, 00mer0 IOdo torneio, e Michael 
Stich perdeu com o sul-africano Marcos Otxbusk.a, igual­
mente em dua<!; <<mangas». 

O relvético Marc Rosset, campeão olúnpico em Barce­
lona, foi eliminado pelo norte-americano Patrick McEmoe, 
em três «:sets». 

Entre os qualificados para os quartos.<Je-final, contam­
-sc o sueco Stefan Edberg, terceiro cabeça.<Je-série, que bateu 

I o francês Guy Forget, décimo terceiro, e o norte-americano 
Pete Sampras, cabeça-<ie-série número dois, que venceu o 
ucraniano Andrei Medvedev. 

No quadro de singulares femininos são já conheci­
das as sem i-finalistas: a alemã Steffi Graf, a espanhola 

, Arantxa Sanchez Vicario, a argentina Gabriela Sabatini 
e a japonesa Kimiko Date. 

a realizar-se na avenida mar­
ginal da vila ribeira-bravense. 
A segunda será uma reedição 
de provas dos antigos ralis e . 
que é denominada <600 M(}o 
tros Lançados». 

Em relação ao ano anterior . 
existem algumas 'novidades 
que poderemos já ver circular 
nesta primeira prova, embora 
outros só tenninem o seu res­
tauro para a prova principal do 
calendário regional, precisa­
mente o VI Raid Diário de 
Noticias. 

O VI Raid DN estará este 
ano recreado não só de DOVÍ­
~ automóveis mas também 

para ano. se tem notado uma 
melhoria notável - não só na 
quantidade como na qualidade 
dos automóveis - receberá 
também este ano nada mais do 
que 30 equipas de fora da Re­
gião, sendo dez do estrangeiro. 
E a título de cmiosidade, po­
demQC! adiantar que logo m dia 
da abertura das insaições para 
o VI Raid Diário de Notícias, 
a primeira a ser recebida foi a 
de uma viatura inglesa, um 
Bentley de 1924, de Stuart 
John Ha1sall que o restamou 
completamente após ter ad­
quirido o exemplar- na África 
do Sul em 1982. 

de alterações notáveis no Eis a lista completa das 
traçado da prova e ainda no ~, e respectivas datas, que 
programa social. Será uma compõem o Troféu Regional 
prova muito mais competitiva 1993 organizado pelo CACM 
e emocionante, embora isto (Oube de Automóveis Clás­
sem significar de modo algum sicos da Madeira): 
maior esforço para os «me- - 27 de Março - I V 
lhores mínimos», e mantemo- Passeio-concentração à zona 
-se a forte componente de Oeste 
«passeio turístico». As equipas - 14-16 de Maio - VI 
concorrentes deslocam-se a Raid Diário de Notícias 
quase toda a l1ha, pennitindo - 26 de Junho -:- I I I 
às populações a apreciação de Passeio-concentração·à zona 
perto como eram os auto- Este (Vespas) 
móveis antigos e aos COl\COl'- - 24 de Julho -v Con-
rentes admirarem as belezas curso de Restauro e 
naturais desta terra onde Elegância 
vivemos. - 02 de Outubro - II 

A Madeira, além das equi- Passeio-concentração C. A. 
pas regionais 1m quais de ano C. M. 

Campeonato Nacional de Infantis 
Nuno Pereira (Nacional) campeão 

Na piscina das Antas, na cidade do Porto, está a 
disputar-se o Campeonato Nacional de Infantis, em que 
participam alguns atletas madeirenses, em representação 
de três clubes. Esta prova é organizada pela Federação 
Portuguesa de Natação. , 

Na jornada de ontem, destaque-se o título ide 
campeão alcançado pelo infantil de 1980, Nuno Pereira 
(Nacional), com o tempo de 1.08.86, nos 100 metros! 
mariposa. Nesta mesma prova, outro madeirense, Pedro 
Correia (Naval), infantil de 1981, foi segundo classifi­
cado, com 1.16.08 

Os representantes madeirenses são os seguintes: 
Clube Desportivo Nacional 
Treinador: prof. Ant6nio Jorge Andrade 
Atletas: Diogo Pereira e Ricardo Branco 
Clube Futebol União 
Treinador: Prof.- Paula Marília 
Atleta: Eunice Nunes 
Clube Naval do Funchal: 
Treinador: prof.1 Mercês Costa 
Atletas: Inês Santos, Mónica Freitas, Tatiana 

Morna, Pedro Correia e Rúben Aguiar. 
A piscina das Antas, propriedade do Futebol Qube 

do Porto, possui oito pistas e tem vinte e cinco metros. 

Torneio de Cadetes 
principia esta tarde 

Numa organização do Departamento de Natação da 
Associação dos Desportos da Madeira, realiza-se neste 
fim de semana o Torneio de Cadetes, que engloba duas 
jornadas. . 

A primeira tem lugar esta tarde, principiando às 
16 horas e a segunda jornada realiza-se amanhã, com 
início aprazado para as 10 horas. 

Este Torneio destina-se aos nadadores mais jovens, 
os que estão a iniciar-se na competição. 

Selecção de Portugal em Paris 
A Selecção de Portugal, a principal, está a partici­

par no Meeting ,Internacional de Sarcelles-Paris, que se 
disputa hoje e amanhã. A comitiva portuguesa, que é 
chefiada pelo eng. Pedro Bandeira, integra os seguintes 
elementos: . 

Femininos: Ana Banus e Petra Claves, do Sporl Algés 
e Dafundo, Ana Alegria, Rita Alegria e Natacba Sousa, do 
Sporting Oube de Braga, J6ana Arantes, do Sport üsboa e 
Benfica, Joana Soutinho, do Clube Flu­
vial Portuense e Luísa Costa, do-Futebol Oube do Por-to. , 

Masculinos: Miguel Cabrita, Emílio Friscbknecht 
e Nuno Dias, do Sport Algés e Dafundo, Nuno 
Laurentino e Diogo Madeira, do Sport Lisbo~ e Benfica, 
Nuno Soares, da Associação dos Bombeiros Voluntários 
do Estoril e Rodolfo Nunes, do Oube Fluvial Portuense. 

Da comitiva fazem parte os. treinadores José Bal­
tazar Leite (CFP), José Manuel Borges (SCB) e Fran­
cisco Alves (SLB). 

A Taça Latina, que se realiza em Florença de 2 a 
4 de Abril, tei'á a participação da equipa portuguesa, a 
mesma que se deslocou a Paris, mais os nadadores do 
Futebol Oube do Porto, Rui Borges, Paulo Trindade ~ 
Miguel Machado. 

ANDEBOL É COMIGO 
HOJE - PAUILHÃO DO FUNCHAL 

15hOO - MADEIRA / ACADitMICO 
CAMP. NACIONAL DA I DIVIsAo FEMININA 

16h30 - MAlÚTIMO / SP. ESPINHO ~....... 18hOO -ACADÊMICO /GlNAsIaoo SUL 
CAMP. NAClOlfAL DA n DIVlsAo IlA8CULIlU. ~ .y CAMP. NACIONAl; DA I DIVI8ÃO IU8CULIlU. 

DES·PORTO ~ RUA LATlNO.cowtO. 82 .TELff .. 225100 

I 
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Andebol do Académico luta pela manutenção na I Divisão 

Batalha· da sobrevivência 
começa com o Ginásio Sul 
Pode-se decidir hoje o futuro do Académico 
na I Divisão Nacional. Ao receber no seu 
~ a equipa.do G~ Sul, os acadernfifas 
têm de vencer se Pretendem continuar na divisão 
principal. Outro.resultado coloca o Académico em 
situação dificiL 

Com o Académico a re­
ceber pelas 18 horas no Pa-

vilhão do Funchal os lis­
boetas do Ginásio Sul, tem 

hoje início a segunda fase 
do Campeonato Nacional. da 
I Divisão, grupo B, compe­
tição que detenninará quais 
as equipas que vão con­
tinuar entre os grandes do 
andebol nacional. 

Depois de nos últimos 
dois anos ter conseguido a 
manutenção, em situações 

o que pensam os academistas 

bem distintas - na primei­
ra época repescado e no ano 
passado com uma excelente 
campanha nesta mesma se­
gunda fase - o <\cadémico 
prepara-se para competir no 
mais competitivo grupo B 
de sempre. Contando com a 
presença de adversários 
poderosos e com perga­
minhos na modalidade, ca­
sos do Vitória de Setúbal, 
F.C.Porto e uma decadente 
Académica de Coimbra, a 
tarefa dos madeirenses é 
mais difícil se considerar­
mos o défice pontual que 
apresentam após a primeira 
fase. É o caso dos resulta­
dos negativos alcançados 
frente aos adversários di­
rectos na «luta» pela perma­
nência na I Divisão. O Aca­
démico perdeu no Funchal 
com o Setúbm e Porto, em­
patando com a TAP, en-

«Será mais difícil este ano» 
- Gonçalo Sousa 

É de co~ e de grande motivação o 
estado de espírito dos jogadores do Aca­
démico. Gonçalo Sousa, o guarda-redes, é a 
imagem, «apesar de todos estannos cons­
cientes que será muito diffcil Os jogos da 1.1 

fase deixaram-nos em desvantagem, o que 
toma tudo mais complicado. Há equipas da 
II Divisão com meios financeiros e bmnanos 
melhores que o Acadénúco. Este ano será 
mais difícil garantirmos a manutenção do 
clube na I Divisão». 

FaIarido do jogo com o Ginásio Sul, o 
guarda-redes madeirense diz:«é um jogo 
decisivo. Empatar ou perder é hipotecar a 
manutenção. O Ginásio é uma equipa que nos 
tem criooo dificuldades. O seu estilo de jogo 
não se encaixa bem connosco». 

Quanto ao futuro, refere: «vai ser muito 
difícil conquistar pontos com o Porto e o Se­
túbal. Temos que vencer o Ginásio e "arran­
car" pontosOa Académica e com a TAP». 

H.P. 

Derby Académico/Madeira (femininos) hoje às 15 ho~as 

Confronto do andebol de qualidade 
entre duas das· melhores formações 
Na I Divisão Feminina realiia-se hoje a 
segunda jornada da fase finat Todas as 
atenções estão viradas para mais um derby 
regional, Ó AcadémicolMadeira.É um 
confronto entre duas das melhores formações 
nacionais do escalão. 

Partida mareada para as 
15 horas no Pavilhão do 
Funchal. este jogo será dis­
putado em circunstâncias 
bem distintas de outros der­
bies anteriores, já que desta 
feita as duas equipas estão 
frente a frente pela primeira 
vez na fase finaL Académi­
co e Madeira vêm de uma 
jornada menos boa. àmbos 
saíram derrotados, pelo que 
têm hoje uma excelente 
oportunidade de acom-

parihar, a equipa que vencer, 
um pouco mais de perto os 
dois principais candidatos 
ao título, Benfica e Gaia 
que se encontram nesta jor­
nada em Lisboa. 

A vantagem de momento 
é para as academistas, que 
ocupam o terceiro posto, 
agora com 23 pontos, no 
que são seguidas pelas 
«azuis» com 21 pontos, que 
mesmo vencendo hoje man­
terão essa posição, pois o 

Académico está em vanta­
gem pelos resultados da fase 
inicial. 

Uma partida com todos 
(JS aliciantes para uma «casa 
cheia», até porque este en­
coótro de «velhos» rivais 
pode mexer com as preten­
sões de ambas as equipas na 
prova. O Académico quer 
somar o máximo de pontos, 
razão porque terá de ganhar. 
Do outro lado, o Madeira, 
quer o terceiro posto, objec­
tivo que passa obrigatoria­
mente por uma vitória frente 
às academistas. 

«Jogo equilibrado 
mas vamos ganhar» 
- Helena Freitas 

(Académico) 

somar o máximo de pontos 
nesta fase. 

DN - Este jogo é para 
o Académico uma desforra? 

-'- Não, de maneira ne­
nhuma podemos pensar es­
tar 'numa prova como, um 
campeonato nacional com 
espírito de desforras. O Ma­
deim é mais wn adversário que 
teremos ~ defrontar, e pm:­
tanto. estamoo todas enpeflba., 
das em supeI3I' as dificuldades, 
pois queImlos ganhar. 

«Cada jogo' tem 
, uma história •. .» 
_. Helena Mendes 

(Madeira) 

Mais cautelas parece vi­
ver-se do lado do Madeira. 
Para Helena Menqes. a 

Optimistas, confiantes pivot internacional das 
num resUltado positivo, as . «azuis», o derby é visto as­
academistas acreditam que sim: . 
vão ganhar. A julgar pe- "- Partiinos para esta fa­
las palavras de Helena Freí- se final com rel?tivo atraso 
tas... pontual.l'ara osttesprimcl-

-Este jogo é bastanteros. Ernrelação ao ~cadé­
difícil para a n~ equipa, mico, o .terceiro, queremos 
pois m.ta-se de.duas equipas reduzir essa diferença.. O jQ­
muito -equilibradas .. Na. úl- .go de amaobi. (boje )é.diff­
rima partida quereali~ cil.. depregD6sticoimprevi­
estivemos mal. tudo~JTeU sível· pois cada jogo tem 
bem para o Madeira. Ama- .uma história diferente. Já 
nbi (hoje), tentaremos de-, vencemos, como também já , 
fender bem,. com mais coo- fomos derrotadas.;. 
centraçlo, pois, queremos - Face aos últimos re-

Gonçalo em grande plano. opõe-se a remate de um belenense. 

quanto que no Continente o Ainda nesta primeira jor­
único resultado positivo foi . nada, jogam-se o Acadé-
a vitória no reduto da TAP. 
Em suma, o Académico lo­
grou três vitórias e um em­
pate nos dez jogos disputados, 
ou seja. con<ieguiu 0I12'e pontos 
dos trinta em di'iCUSSão. 

Hoje frente ao Ginásio 
Sul recomeça a grande ca­
minhada. Apesar das gran­
des contrariedades, esta se­
gunda fase poderá levar o 
clube a se manter na I Divisão. 

O Ginásio Sul tem uma 
poderosa meia-distância, é 
forte a defender, factos que 
sugerem ao Académico que 
não deixe a iniciativa do 
jogo por conta dos conti­
nentais. 

sultados, não é o Madeira 
favorito? 

- Não pense nisso. O 
Académico é uma equipa 
muito forte, com 2 jogado­
ras por posição enquanto 

Na II Divisão 

mica/Vitória de Setúbal e o 
TAP /F. c.Porto. 

No grupo A, o ABC 
surge como o principal 
favorito à renovação do ti­
tulo, já que dispõe de uma 
vantagem de três confor­
táveis pontos. No entanto, 
Belenenses e Benfica estão 
à espreita de deslizes dos 
nortenhos. 

O Sporting; depois de 
muito prometer «caíu» na 
parte final da primeira fase. 
Contudo, tal como o Fran­
cisco Holanda, deverá dar 
muitas dores de cabeça aos 
seus adversários. 

Herberto Pereira 

nós estamos mais limitadas. 
Não. se pode avaliar o mo­
mento de uma equipa pelos 
resultados feitos. 

Será um jogo difícil... 
Herberlo Pereira 

C.S.Marítimo tem Espinho 
para defrontar no Funchal 

No «Nacional» da II Divisão, fase final, o Maríti­
mo/Frio Insular também joga entre portas. pelas 16.30 
no Pavilhão do Funchal, frente ao Sporting de Espinho. 
Uma visita inédita nos palcos andebolísticos da Região. 

.. Depois de derrotado na primeira jornada em Loures. 
o Maótimo reúne todas as cc,.:xliçõcs para uma estreia 
em «casa>; com êxito, onde não poderá dar «baldas» se 
quiserlutar até final por urnJugar que permita ao seu 
plantel estar na próxima época na I Divisão. 

O Sporting de ESpinho entrou a vencer na ronda 
inicial, é uma equipa forte. que na zona Norte esteve 
durante a primeira fase sempre no· topo da tabela, man­
tendo pois legítimas esperanças de entrar no grupo dos 
eleitos. Ganhar no Funchal seria' ouro sobre azul, . factor 
que deverá contribuir para um bom jogo de 3ndeool. Os 
m.cteirenses apêsar destes factores são favoritos. 

Ajomadacompleta-se com o LouresNda de Tilvira 
e Académica de Slo Mamede/Fafe. H.P. 



Karting I Circuito Policópia/Lanier 

Baptismo de pista dos novos 
apadrinhado por consagrados 
Tem início amanhã na improvisada "pista" 
do Almirante Reis uma nova época do 
karting. É a disputa do I Circuito Policópia/ 
Lanier, competíção que marca o baptismo de 
pista de 10 jovens que vão ser 
«apadrinhados» por nomes consagrados da 
modalidade. 

Depois de um interregno na ausência do desejado 
de dois anos, o karting volta Kartódromo, mais de duas 
à pista. No Almirante Reis, dezenas de pilotos vão 

PROGRAMA 

09.00 Verificações administrativas 
09.30 Briefing com os pilotos 
09.45 Verificações técnicas 
10.10 Treinos livres (Cadetes e super-cadetes) 
10.35 Treinos livres (Nacional) 
11.00 Treinos cronometrados (Cadetes) 
11.30 Treinos cronometrados (Super-cadetes) 
11.50 Treinos cronometrados (Nacional) 
14.30 U Manga (Cadetes e super-cadetes) 
15.00 1.1 Manga (Nacional) 
15.30 2.1 Manga (Cadetes e super-cadetes) 
16.00 2.' Manga (Nacional) 
16.30 3.1 Manga (Cadetes e super-cadetes) 
17.00 3.1 Manga (Nacional) 
17.30 Afixação dos resultados 
18.00 Distribuição dos prémios 

Automobilismo 

evoluir, desta feita com a 
curiosidade de registar a 
inscrição de três categorias 
diferentes. 

Apostando decididamente 
no relançamento da modali-:/ 
dade, a prova de amanhã vai 
registar o facto inédito de, 
pela primeira vez, na Re­
gião, pilotos muito jovens, 
cadetes e super-cadetes, 
competirem, facto possível 
pela criação da "Escola de 
Karting". Ao todo serão dez 
pilotos, com idades entre os 
8 e os 14 anos, que vão ter 

-o seu baptismo de pista, 
sem dúvida um dos factores 
de grande curiosidade da 
prova de domingo. Até 
porque a julgar pelas de­
clarações dos pequenos· 
craques, candidatos à vitória 
não faltam, com todos a 
pensar nq primeiro lugar. 
Um dueló de pequenos que 
promete grande entusiasmo. 

Correspondendo ao apelo 
dos dirigentes, nomes 
grandes da· modalidade, 

como até do automobilismo, 
vão marcar presença nesta 
primeira prova, prestigiando 
grandemente o I Circuito 
Policópia/Lanier. São os 
casos de Miguel Sousa, 
Duarte Abreu, Paulo Manso, 
Maria João Coelho e Luís 
Sousa, apesar da presença 
deste último estar em 
dúvida. Naturalmente que o 
«duelo» entre estes pilotos, 
sem esquecer que poderão 
ser quinze os concorrentes à 
categoria "Nacional 100", 
vão animar sobremaneira as 
três mangas que compõem 
esta prova, sem esquecer 
que há nomes menos 
badalados a ter em conta, 
casos de Ricardo Abreu, 
Túlio Sousa ou Eduardo 
Rodrigues. 

Por todos estes motivos, 
a primeira prova da tempo­
rada tem reunidas condições 
para se saldar por um êxito 
que pode ajudar ao relança­
mento e implantação da 
modalidade na Região. 

M.T.C. 

Provas do «regional» já têm 
"comissão de acompanhamento" 
Serão oito os 
elementos da 
comissão de 
acompanhamento das 
provas do «regional» 
de rampas e ralies. 

Tendo como funções in­
dicar a composição do Colé­
gio de Comissários Despor­
tivos, Olefe dos ConUssários 
TécrlÍoos e analisar, dar parecer 
sobre a estrutura, iti.rerário e 

Nata·ção 

horário das provas, tal como 
verificar os regulamentos e a 
documentação exigida, a 
criação desta comissão vai 
permitir um acompanbaffiento 
l~co à organi73Ção de cada 
clube com alvará, para a1ém de 
que permite uma análise mais· 
rigorosa do relatório do obser­
vador do ACP/Madeira. 

A desigom "comissão de 
acompanbamento" dos ralies e 
ram~ do «regional» será for­
mada por Rafael Casta, Lam-

Acção de formação e reciclagem 
Numa inlciativa do departamento de natação da As<»­

ciação de Desportos da MadeiIa. <través da Comissão Re­
gional de arbitragem respectiva, vai realizar-se no Puoc:bal 
de 24 a 28 do ~, uma acção de fonnação, reciclagem 
para áztJitros e juízes. Simultaneamente, no próximo dia 28 
\etão lugar os exames de subida de categoria, de átbitros 
regiona.i1s a~ de 1.i classe. 

Serão prelectores, Orlarrlo Correia Jesus, presidente do 
ConseJOO Nacional de Arbitragem da .PPN, Jagé Artónio 
Sacadura, ~ técnico nacional e Fr.d.iim Stmman, ár­
bi:tro ~ do Con!dbo Regiooal do Porto. 

A2. !ÚaI ~ tetio lugar na Sala do Museu da Es-
cola Sectn:Iátia Fraocioco FIarx:í:>, no seguiae hcdrio: 

Dia:5 24 a 26 da!:! 20.30.23.00 hor:aB 
Dia 27 dai 10.00 b 12.00 horaI 
Dia 28 dai 10.00 b 12.30 hora1 - exame 

final para 06 juízes de I.' cluae H.T.C. 

bert Jardim, Cruz Neves, presentante do CACM. Ao 
Silvério MaIques, Rui Paquete nível do todo-o-terreno cabe a 
e Alfredo MerxJonça, podeMo Lambert Jan:tim, Sá e Sousa, 
aitx1a cada clube organizador Carlos Maria Silva e Alfredo 
mcar, cada qual, um elemen- MeOOonça, este como repre-
to, casos do Santacruzense, sentante do Oube de Todo-o­
Marítimo e 100 à HoIa. -Terreno, assegurar o apoio 

Composição di.st:ima terá a pretendido. Referência final 
"comissão" que vai acom- para o karting, onde Rafael 
panbar as provas de carros ao- Costa, Rui Paquete, Carlos 
tigos e clássicos. Mantêm-se Maria ÜIreIas, Alfredo· Meu­
Rafael Costa, Alfredo Meu- . donça, e dois elementos a in­
donça e Lambert JanIim, «en- dicar pela modalidade, vão 
trando» Carlos Maria Omel.as acompanhar com especial 
e.Sáe Sousa, tal amo um re- . atenção o Troféu RAM.M.T. 

Wmdsurf 

. " . 
IniCIO· 

Tem hoje início na baía do Funchal o torneio referido 
em epígrafe, cujo programa prevê a disputa de quatro re­
gatas, com a primeira agendada para as 14 horas de hoje; 

Primeira prova a contar para o "ranking" regional, a 
prova destina-se a pranchas Raceboard e Mistral One De- . 
sign e vai estrear entre nós o novo percurso olímpico 
quadrangular, que tem a forma de um trapézio, o que óbriga 
os velejadores aum percurso à bolina (na direcçlo do 
vento), um largo folgado (vento de . lido ), uma popa (vento 
pelas costas do velejador), concluindo-se o percurso com 
uma bolina eum largo caçado. Cada regata compreende 
tJês voltas a este perculSO. 

A Of9Qizaçloestá c.,cargo do CfMe a segurança é 
do SANAS. M.T.C. 

LIST A DE INSCRITO s 
1 Isabel Cam acho Cadete 
2 José Miguel Teixeira » 

3 Victor Conceição » 
4 Ricardo Nuno Silva » 

5 André Ferreira » 

11 Alexandre Camacho Super-cadetes 
12 Miguel Nuno Silva » 

14 Diogo Nóbrega » 

15 Filipe Miguel Pires » 

16 João Mata » 

1 Maria João Coelho Nacional 100 
2 Ricardo Abreu i » 

3 Miguel Sousa » . 
4 Luís Sousa » 

5 Paulo Manso » 

6 Túlio Sousa » 

7 Sérgio Ascensão » 

8 Fernão Cruz » 

9 Jaime Câmara ». // 

10 Décio Cruz -- » 
11 Felisberto Silva » 
12 Alexandre Jesus » 
14 Duarte Santos » 

15 Eduardp Rodrigues » 
16 Pablo Fernandez 

. 
» 

17 Duarte Abreu » 

Hóquei em Patins - Taça de Portugal 

Madeirenses com. tarefa complicada 

A contar para a J.I eIiminat6ria da Taça de Portugal, as 
equipa'> madeirense do Porto-saníenge, ~ e Marítimo 
não têm a vida facilitada, já que defromun equipas da Se.: 
gunda Divisão, de outro nível pois, havemo mesmo coojun­
tos melhores que algum que militam na 1.1 Divisão Naciooal. 

A classificação que os ~tantes ocupam no «Daci.onab> 
diz tudo, com o Cascais (2.º), Académica da Amadora (4.2) 
e Estremoz ( últiÍno classificado) a apresemarem-se como 
favoritos nesta eliminatória 

Das fonnações locais, o Pmo-sanIeme é o líder da zona 
centro da 3.1 Divisão, o CalvaIbeirooc:lp o sétimo lugar, 
enquanto que () Maólimo foi segmdo cl~fica:Io no Cam­
peonato da Madeira,. dados que tet.io que ser tidos em conta. 

Os jogos para sábado: 
Pavilhão do Porto Santo 
15.00 - Porto-santense/Cascais 
Pavilhão da Cam acha 
16.00 - Carvalheiro/Académica da Amadora 
Pavilhão de Câmara de Lobos 
19.00 - Marftimo/Estremoz 

Campeonato da Madeira 

Prossegue este ·iim.:de-semana . o Campeonato. da 
Madeira, nos escalões de juniores, juvenis e infantis. 

Nos juniores~·()Nacional vai ~o Marítimo, 
numa partida 'importante para os «Ven:le-rubroS»,que 
não poderão.ceder pontos; de modoaIllópermiíir ao 
São Roque.tornar-se jáCampeio. . 

Jogos parao· fim-de-sernana: 
Sábado --.;. DáVilMo de Ct1marade Lobos· 
14.30...:..·~aotis)··-
Pavi/lrão daçomacha • 
18.00 "'-'-CamãchajSio R~), 
Pavillrão do PortoSa~to' .. 
15.00 -.:.. Port~~:L1e/,I~~,o(InLfamis) 
17.00 - .POI1tü-Sl_otreJSiiplOS(lfnfallltis) 
Domingo -Pallilllt4q.·./!tI .. ,ç 
15.00 ...:.. c:amaeba'/Pólto 
Pavilh40 QO·.ror.w,tJl4l1ll 

,14.30': "ní1tndl 

.EsêOla ·"Fi r.iuu~1. 
17.00 --: Nà(_aWraDIi_rJui_sl%~, 



Voleibol - I Divisão Masculina 
~ 

«Aguias» da Luz na Madeira 
para depenar «alvi-negros» 
A presença do Benfica esta tarde no Funchal 
para defrontar o Nacional reúne as atenções 
de uma jornada dos «nacionais» da 
modalidade em que as três equipas 
madeirenses actuam nos seus recintos. 

Prevista para as 19 horas, 
a partida entre «alvi-negros» 
e «encarnados» promete 
constituir um bom espctácu­
lo com o Nacional a procu­
rar contrariar a superior ca­
pacidade de um adversário 
ainda com esperanças, se 
bem que ténues, de chegar 
ao título. 

Com um a equipa rechea­
da de bons valores indivi­
duais onde pontifica o seu 
atleta búlgaro, os «encar­
nados» não têm tido resul­
tados de acordo com o valor 
do seu plantel. E terão de 
contar, certamente com a ré· 
plica de uma equipa nacio­
nalista que já atingiu os seus 
objectivos para esta época e 
não tem, portanto, nada a 
perder. 

O regresso de Sandro 
afastado do jogo frente ao 
Leixões poderá ser uma boa 
ajuda para esta partida em 

que João Mateus continua 
ausente do banco. 

«Procurar fazer 
o nosso melhor» 
- Ricardo Gouveia 

Os jogadores e a equipa 
técnica reconhecem as difi­
culdades para o encontro 
com os «encarnados» embo­
ra se mostrem esperançados 
numa boa prestação. 

Ricardo Gouveia, promo­
vido à condição de treina­
dor principal, é o porta -voz 
desse estado de espírito: 

- O Benfica embora não 
esteja em primeiro lugar 
tem uma grande equipa. 
Trata-se de um jogo diflcil 
como qualquer outro em 
que nós iremos procurar fa­
zer o nosso melhor dentro 
das possibilidades da equi­
pa e dada a situação com­
plicada que vivemós. 

- E quanto a esta situa­
ção, criada com a saída do 
treinador, Ricardo Gouveia 
fala da forma com a equipa 
sentiu o abandono de João 
Mateus: 

. - E claro que os joga­
dores acusaram essa sarda 
já' que o prof João Mateus 
era o lfder desta equipa e, 
a partir do momento em que 
sai, todos tém de se res­
sentir., 

- E, sobre o seu futuro 
imediato a frente da equi­
pa, o actual responsável do 
voleibol «alvi-negro» afir­
ma: 

- Esta é uma situação 
terrivelmente diftcil e inde­
finida e as circunstdncias 
em que me vi nela não fo­
ram boas. Aguardo com es­
perança que tudo vá ao seu 
lugar o mais rapidamente 
poss(vel. S6 por isso é que 
me mantenho no cargo. 

Madeira recebe 
Espinho com olhos 
na manutenção 

O C. S. Madeira pode 
garantir de forma quase 

definitiva a sua manutenção 
imediata no escalão princi­
pal do voleibol feminino. 
Para isso terá de vencer esta 
tarde (17 horas) o Sp. Es­
pinho em partida referente 
à quinta jornada, a antepe­
núltima da fase final da I 
Divisão Feminina 

Vindas de um moraliza­
dor triunfo frente ao Fluvial 
Portuense, as pupilas de Jai­
me Lucas têm todas as con­
dições para lograrem a de­
sejada vitória E tudo aponta 
nesse sentido até porque nas 
três vezes em que as duas 
equipas se defrontaram esta 
época, a vitória sorriu sem­
pre às madeirenses. Esta é 
uma oportunidade de arru­
mar a questão ,.a não desper­
diçar. 

Machico defronta 
Sebastião e Silva 

Na II Divisão Masculina, 
Machico defronta no seu pa­
vilhão a formação do Liceu 
Sebastião e Silva na se­
gunda jornada da fase fi­
nal. 

As duas equipas co­
nhecem-se bem já que esti­
veram integradas na zona 
sul tendo repartido as vi­
tórias nos dois encontros 
que realizaram na primeira 
fase. Aí prevaleceu ,o factor 
«casa» que pode voltar a ser 
decisivo esta tarde (18 ho­
ras), pois o equilíbrio de va­
lores entre os dois conjun­
tos é patente. 

Ricardo Gouveia manUm-se à frente do Nacional. E que a situação de João Mateus continua por 
resolver. 

Ambas as equipaS per­
deram na primeira jornada 
e a vitória para os ma­
chiquenses pode significar o 
encetar de uma recuperação 
para a restante fase final. 

Campeonato Regional 

A. D. Machico e Volei Clube 
finalistas já encontrados 

A A D. Machico e o Volei Clube são os finalistas 
já encontrados do Campeonato Regional nos escalões de 
iniciados e juvenis mascuIioos. Os dois clubes vão dis­
putar um «play-off» à melhor de cinco jogos para de­
cidir a atribuição do título. Nos restantes escalões, a 
prova prossegue este fim"-de-semana a um ritmo morno 
dado o adiaaneoto de aIg:uns encontros. 

Ve,jamoCo~ de jogos para o finHfe-.semaoa 

Hoje ~ Pavilhão.de Santanq 
16:00 - C.Esc.' SaUt""aNólei Clube (Iniciados 

~)' ... ' 

Domingo -PavüM.oWti~ 
11 :00- VoIei ~.(lniciadoi femíninol) 
Pavílhão déC4m4f!z··deLobol 
11:30 - C. de ~~ (Irticiadc>s~) 
11:30 - &t1eitoIVoIei Clube (Seniorea fen)ininos) 
SeKundo.-1eira .. &crNz da. ~. 
19:30 -.~~.~~frn!~~t 

Recebido em audiência 

Voleibol da A. D. Machico 
·queixou-se ao secretário 

Asecçio de voleibol da A D. Macbico foi «qUeixar-se» a 
Fnur.isco Santos. O destino d$ verl>as govetnaD1eóais para a 
modalidadé a que, segundo os queixosos, o voleibol mnca pôs 
a vista em cima, esteve na ba-;e da audiência. 

O voleibol da A D. Machico ama em autêrtico sobressalto .. 
E público, desde o início da época, o descootentamento dos 
respomáveis da modalidade que alegam total falta de apoio da 
direcçOO do clube para com o ~ trabalho. 

E agora, a secção foi,fAzer queixa a Francisco Santos. Em 
causa estão os dinheiros proveoiemes dos subsídios que o Go­
veIOO atribui ao voleibol maCbiquenSe. E que segundo aqueles 
respomáveis -esses dinbeinx{ nunca chegaram à secção desde o 
iníáo da época». Saber o destino d;do a essâs·vemas é a ~ 
que preteOOem ver escJareáda. . 

Francisco Santos ter-.ápiostraOO sensibilizado para 
o problema apresentado i' prometendo ir proceder· averi­
guaÇões no sentido de clarificar à situação em que vive o 

. voleibol'macbiqtJeníe: B quari1arpanfvet:.;' . EP. 

/ 

Equipa do S. Roque que estará presente em·Mirandela. 

Ténis de mesa 

Torneio Cidade de Mirandela 
terá três equipas da Madeira 

/ 

Realiza-se neste fim-de-semana mais um torneio a 
nível nacional, o sétimo pontuável para o Ranking Na­

cional de categorias, com a presença de 3 equipas ma­
deirenses. 

Como aconteceu nos torneios anteriormente reali­

zados, verifica-se com assiduidade a presença de equi­

pas madeirenses. Nesta prova estarão presentes o Câmara 
de Lobo), equipa que poderia arrebatar algumas vitórias 

como a c1á"sica final entre Elsa Henriques (CSD C. Lo­
bos) e Cristina Freitls (GD Estreito) em cadetes femini­

nos. 

Com a. ausência desta atleta de C. Lobos, Cristina 
Freitas tem praticamente assegurada a vitória no Rank­

ing Nacional na categoria de cadetes devido ao signifi­

cativo avanço de que dispõe. 
Como é hábito, os mais jovens jogarão no sábado e 

os seniores no domingo em individuais, pois realizar-se­

-á hoje uma prova por equipas onde participará o S. Ro­

que em masculinos e o GD Estreito em femininos, ten­

do como destaque a presença de uma fonnação es­

panhola. 
Quanto a candidatos, podemos referir que Cristina 

Freita" CGD Estreito) em cadetes, Karina Kostenko (GD 

Estreito) em seniores femininos e Efimov Serguei (CD 
S. Roque) em seniores masculinos, são candidatos às 

vitórias nos respectivos escalões em individuais. tendo o 

S. Roque e o GD Estreito tambémbipóteses de fazer um 

brilhare te na prova por equipas. 

Nesta prova estarão os melhores atletas da modali­
dade a nível nacional, onde se poderão a<;sistir a grandes 

encontros de ténis de mesa. 

/ Devido à realização deste torneio verifica-se mais 

uma interrupção nos campeonatos nacionais. 

Tórneio Preparação 

A nível regional terá lugar hoje, a partir das 15 
horas, no Pavilhão dos Trabalhadores, o Torneio 
Preparação, onde estarão presentes somente os atletas 
juniores e os seniores masculinos. 

A realização deste torneio visa preparar os atletas 

para a I Fase do Campeonato da Madeira 1ndi vidual na 
categoria de seniores'. Marcelo Gouveia 

Vela - Regata Vendee Globe 

Van den Heende corta 
meta em segundo lugar 

O francês Jean-Luc Van den Heende atingiu ontem 

Sables D'Olonne e garantiu o segundo lugar na Regala 
«Vendee Globe», a volta ao mundo para \'e1ejador~s 

solitários sem escala. 
O velejador gaulês ultrapassou a linha de chegada 

às 4.01.11 (TMG), quase uma semana após o vencedor. 

Alain Gautier, que cortou a meta fin..l.l no passado sábado 
e cortoua meta em 116 dias, 15 horas. 1 minuto e J I 
segundos. I 



EDITAL 
() NOTÁRIO DO CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA. 

1.\.1 s.IlX'1 qUt' 110 dia:: de ~hm;tl de 1993, foi lavmda tUlla e..'lCritum de 
JlISTIFICAÇAo. de 11s. 83 a 85, do Livro de notas 244. na qual: 
;o,IARI.-\ DA LlIZ DOS SANTOS AGUIAR LOBO BRANCO, 
L';I"ad'l "" n:/!-ime da L"orlllulh.l0 de adquiridos com JAcinto Plácido 
L>0" da SII\";I BnuK\.). 11.'sidente h'lhilualmente à Rua d., Liberdade, 
11." 7:' .. \ ." Dír~íto. em Almada. c acil.kntalmente na cidade e concelho 
.I" FluKhal. ;1 RlIa d.a Can~nl. n.Q 111. afumou-se dona e legítima 
I" 'ssuíd\.)I~I. L"l'm cxclusiio de outrem, dos prédios ab,ll..xo identificados, 
[l'<.!\." 1r .... :aliLados no sítio dos Casais da Igreja. freguesia do An:o de 
SolO JOlf~. concelho de SMtMa: VERBA "N.Q 1 - Predlo urbano. 
L'om a :U-e~l cobelta de 48 m, a cOnfflXltar pelo Norte, Leste e Oeste 
c'om Delfino Tomé FemMdes dos Santos e Sul com a Estrada. ins­
("rito na matriz sob o rutigo 56. Descrito na Conservatória do Registo 
Predial do Funchal, sob o n.Q 7.031. a folhas 14 do Livro B-21. e 
in~rito II favor de José Pedro de Freitas, sob o n.!! 2997, a fls. 84-v.!!, 
do Livro G-5. VFRBA n.Q 2 - Prédio nístico. com a área de 5(XX) 
metros. a confrontar pelo Norte com herdeiros de João Manuel Bar­
reto e outros. Sul e Leste com a Estrada e Oeste com Manuel Mateus' 
Lourenço de Gouveia, inscrito sob parte do artigo IS, Secção 002. 
Descrito na mesma Cooservatória do Registo Predial. sob o n.!! 7026, 
:t t1s. 11. do Livro B-21. e inocrito a favor de José Pedro de Freitas, 4/ 
ti partes. pela in~rição 2930, a fls. 69-v.2, do Livro G-5, e 1/6 parte 
sob o n. Q 29CJ7. a fls. 84-v.2, do Livro G-5, e ainda inscrito urna outra 
,;eX! a p.'lrte em nOO1e de Maria Raquel Santos Freitas, sob o n.!! 17CJ7, 
,I tls. 115-\".~. do Livro G-3. VERBA -;:;Y3 - Prédio urbano, com a 
área coberta de 200 m, e logradouro de 1530 1112, a confrontar pelo 
Norte. Sul. Leste e Oeste com Delfmo Tomé Fernandes dos Santos, 
U1~rito na matliz sob o artigo 12. É o deocrito na mesma Conservatória 
do Registo Predial, sob o n,!! 7025, a fls. lI, do Livro B-21, e inscrito 
~ favor de José Pedro de Freitas, 4/5 partes, pela inscrição 2.930, a fls. 
b9-v.º. do Livro G-5. e 1/5 parte a favor de Maria Raquel Santos 
Freitas. sob o n. Q 1797. a fls. 115-v.2, do Livro G-3. Que os aludidos 
prédios lhes \";~ram a pertencer por doação de seus tios José Pedro de 
Freitas e mulher Maria Raquel Santos Freitas. Que as doações ficaram 
a coostar duma única escritura celebrada no MO de 1970, quando ela 
outorgante tinha apenas treze anos de idade, pelo que não a outorgou, 
no entanto, porque se tratou dlU11a doação pura feita a menor, produziu 
tcxlos o~ seus efeitos independenten1ente de aceitação. Que a escritura 
de dn;]<;;in fora lavrada en1 Cartório Notarial de que não se recorda. 
nem conseguiu deocobrir, não ob~1ante as variadas e persistentes bus­
ca.' a que procedeu. No entanto, há mais de 20 anos, os vem possuindo, 
em nome próprio e de boa fé, como prédios manifestamente distintos 
e autónomos, \'isivelmente bem demarcados no solo, de modo pací­
rico e continuado e à vista de toda a gente, sem oposição de quem 
quer que fosse, colhendo-Ihe todos os benefícios e suportando todos 
os encargos, nomeadamente, o pagamento da contribuição predial, no 
uso pleno das faculdades que integram o direito de propriedade, pelo 
que, mesmo que título não houvesse já os havia adquirido por 
usucapião. 

Santana, 18 de Março de 1993. 
O NOTÁRIO 

(ASSINATURA lLEGtvEL) 06308 

, 
PASCOA 
CANÁRIAS 
(LAS PALMAS - PLAVA DEL INGLES) 

PARTIDA DO FUNCHAL· 7 ABRIL (QUARTA) 
REGRESSO AO FUNCHAL· 11 ABRIL (DOMINGO) 

A PARTIR DE 
28.000$00 

PORTO 
PARTIDA DO FUNCHAL· 5 ABRIL (SEGUNDA) 

REGRESSO AO FUNCHAL ·12 ABRIL (SEGUNDA) 

IDAEVOLTA12.500$OO 

INFORMAÇOES E RESERVAS 

AGÊNCIA DE VIAGENS WINDSOR 

. . 1 EST. MONUMENTAL, 252 
• \ ~~ TELEFS.: 7635061764050tS6 I 1 lTIIl NIJ'i to (JUNTO MJ HOTEL GIRASSa.) 

- G62Ga 

CABELEIREIRO CEcíLIA 
ABRE SEGUNDA-FEIRA. À RUA DO CASTANHEIRO. 
N.º 1 e 3 - 2.2 ANDAR, LOJA J. TELEFONE 230734, COM 
AS PROFISSIONAIS, CECÍLIA E PAULA, EX-CABE­
LEIREIRAS DO SALÃO BARBOSA, E ELSA, EX-MA­
NICURE DO SALÃO GRIZ. 

AGUARDAMOSA~V~ITA 
06188 

/ 

I Lacto-Madeira Lda 
COMÉRCIO DE GÉNEROS ALIMENTíCIOS 

RUA DA LEVADA. 75-D 

NOUOSNÚMEROS 
TELEfONE 
231224 

fAX 
230923 

06192 FUNCHAL - MADEIRA 

- . -- . -
.-
- - --to:: .~~. 6

'_" 
c~~ ~;~ GOVERNO REGIONAL 11ili.m: 

SECRETARIA REGIONAl 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

DIRECÇÃO ,REGIONAL DE ESTRADAS 

A V I S o 
AvisMl-se todos os utentes da Estrada Regional de acesso 

à freguesia do CMiçal. que por motivos de execução das obras 
de alargamento do Túnel, o trânsito de veículos continuará 
interrompido diariamente de segunda-feira a sábado, entre as 
OOH30 e as 05H30, até ao próximo dia 2 de Junho de 1993. 
A circulação de veículos em situação comprovada de 
emergência será naturalmente salvaguardada. 

Funchal, 17 de Março de 1993 

o DIRECTOR REGIONAL DE EST'RADAS 
LuIs FlUPE GOMES FERREIRA 

06182 

Orlane 
• ,.' •• V.9,~.~~ •• ' .~~ TAPEÇARIAS 
~ á!i!PJ(ífl ~\ ORIENTAIS 
~. ~r~~~~'!i~f~f VENDA AO PÚBLICO 

MAIOR STOCK EM FUNCHAL 

ê O nu ida -a a uij.ita 7.. a 

PERFUMARIA DA FARMÁCIA ALMEIDA, 

noj. dLaj. 22 a 26 de dl!(a7..ro, onde 

E.5.ta7..á à.. 5.ua dij.poj.irão uma conj.e[hei7..a 

de5.ta p7..ej.ti;}iada ma'U!a 

,»O·çP 
O·~­

~~~<:;JO""fo • 

s~~~ FOTO 
s:lI:ICafi~Dêj 

EXPRESS 30 MINUTOS 

• CL'ITlO COI>«ElClAl TAVII!A, WJA 33, TEI.P1',: 3IJ:1m. rnJJ FUNCHAL 
• CI:NflO r:fM. W)h'V'W'){f A1. urt), WJA 4 ·llUP.: 764422 • rnJJ fUN(]{AL 

CASIÇO • C!:.'ITlO O"MElGiA1.. "A LAIBJA"· T8.EF.: ~'912S CANiÇO (C/CLUBE DI! 
MAClfíCO • CWW) COM'E1CI.Al. PEm11:EW, WIA 5 • llUP.: 96S414· mo MACHICO 

G-R...AN"I>:E PR.O:NIc>ç.Ao 
20% DESéoNTOEM :rAPETES DOIRAO 

lIúonna-seque a exposição de Tapetes Orientais realizada no 
espaço do SHOPPING CENrER MONUMENT~UDO~ agora en­
contra-senaLoja 1 doSHOPPINGCENIERMONUMENT~UDO. 

9 DE·l.V.IAR.ÇO.A. 29 DE ABRIL 
D.A.S 10:E-l:30 As 22:E-1:30 

MÁRIONEL. LDA. 
SHOPPING CENTER MO NU MENTAL-LID O , LOJA 1 
ESTRADA MONUMENTAL, 284 - FUNCHAL 
TELEF.: 766466 - FAX: 766345 

NA REVELAÇÃO DO SEU 

FILME RECEBE~Á 

'iz ROLOS GRATIS 

FOTOGRAFE MAIS POR MENOS $$ 

05659 

/ 



A jornada 13 da I Divisão Regional 

Três primeiros em viagem 
pode favorecer Santa Cruz 
A 13.1 jornada do Campeonato Regional de 
futebol da I Divisão reparte-se por hoje e 
amanhã, havendo a curiosidade dos três 
primeiros classificados - Caniçal, 1.11 de 
Maio e Ribeira Brava - actuarem como 
visitantes, enquanto o quarto -
Santacruzense - joga em «casa». 

Os jogos, um a um: 

16h, Campo da Choupana 
Choupana (13 pontos) - Ribeira Brava (17) 
Árbitro: Filipe Carvalho 

Um smpreerxIenre Ribcira Brava, sem sofrer golos 1m últimas 
jornadas e salt.aJ:Kio para o terceiro lugar do campeonato, vem 
até à Clloupana enfrentar um conjunto situado a meio da tabela 
O que é capaz de propoICi.ooar uma tranquilidade que de certo 
modo, poderá afectar visitantes legitimamente ambiciosos. 

16h, Campo dos Prazeres 
Calheta (9) - Caniçal (19) 
Árbitro: António Silva 

A viagem mais longa do campeonato, com o líder Ca­
niçal a se deslocar à Calheta onde o aguarda uma equipa 
que vem realizando melhor prova fora que em «casa». Mas, 
hoje regressada aos «Prazeres» depois de. uma experiência 
negativa no Paul do Mar - derrota com o Canicense - o 
Estrela é equipa para estragar os ptanos do comandante ... 

16h, Campo de Câmara de Lobos 
Estreito (12) - 1.2 de Maj{) (17) 
Árbitro: Adelino Silva 

Um dos grandes jogos da jom~ la. O Estreito que vem 

de um saboroso empate no terreno do líder, estará 
moralizado para fazer frente a outro candidato. Neste caso, 
um 1.º de Maio que, por seu lado, também já deu provas 
de poder passar incólume em terrenos difíceis. Um bom 
encontro em perspectiva. 

16h, Campo de Santa Cruz 
Santacruzense (16) - Porto da Cruz (4) 
Árbitro: Filipe Aguiar 

Ainda sem conhecer o sabor da vitória sob o comando 
de Fernando Luís, mas vindo de dois empates em casa de 
candidatos, o Santacruzense enfrenta esta tarde o penúltimo 
classificado do campeonato, Porto da Cruz. No entanto, os· 
visitantes renovaram a equipa e domingo já deram mostras 
de um potencial muito mais forte, o que, porém, não nos 
parece susceptível de perigar o favoritismo santacruzense. 

16h 15m, Campo Adeliilo Rodrigues 
Andorinha (13) - Carvalheiro (3) 
Árbitro: Luís Silva 

Duas equipas funchalenses, aguerridas mas enquanto 
uma - Andorinha - está descansada, outra - Carvalheiro 
- procura desesperadamente a manutenção. Apesar dos 
dez pontos que separam as duas equipas, não será des­
cabido perspectivar um prélio animado. 

16h, Campo da Ponta do Sol (amanhã) 
Pontassolense (14) - Canicense (7) 
Árbitro: Manuel Rodrigues 

Depois do desastre acontecido no Porto da Cruz (1-4), 
o Pontassolense tem possibilidades de amanhã, perante o 
Canicense, se redimir e tegressar às vit6rias. O que, 
acentue-se não acontece desde que Hilário tomou conta da 
equipa ... 

Preparando o "df~rby" de amanhã 

Benfica e Sporting 
treinam à porta fechada 
o plantel do Sporting 
treinou ontem à «pOrta 
fechada» com vma ao 
«derby» de amanhã 
com o Benfica, no 
relvadü principal de 
Alvalade, longe dos 
olhares currioso5 dos 
jornalistas e adeptos 
leoninos. 

SegtOio algum jogadores 
~ lerá sido o próprio 
grupo de adetaI a decidir pelo 
impedimento do ~ dor5 
jornal ... ao beioo. D:bIiva­
mente oormte o primeiro 
quarto de mm~. 001"­

m alrnente, I: reçolliade 
imagens PfX pme dos . opera.. 
doade~e·~ 

~ 
Eatretaato, DO· fiDal. do 

----. '-- é"&"'&' ~~ __ r-
~,,~~,,",~,._--,-, 

~de~~ 

siooal dos «leões», divulgou a 
lista dos jogadores coovocados 
pelo téroico Bobby Robson 
que, como já era esperado, in­
tegra o nome do jovem Emilio 
Peixe recentetnert.e submetido 
a uma at1:rOSCq)ia a tm1 joelho. 

De acooJo com Juca, o jogo 
de amanhã «é extremamente 
importante,' não só por uma 
questão de prestígio, como 
tanbém pelo facto do Sporting 
rã> poder petder mais JXXb». 

«A equipa do Sporting 
pode mo ser favorita, mas rrm 
sempe.gama quem reúre o 
favoótismo. Teremos é que 
ea.í:ar'em campo com esplrito 
~, fazer 08 possíveis 
PfXpmr a partida, e !Ie assim 
for tudo correrá bem para as 
~ <X>fa», ..orduiu aquele 
didtet*. 

Quraanão pe:tdeua qJOI'­

.... de~oom06 
'~ •. ~ .JIaDde 
~. se ~avam em 

Alvalade, apesar do «black 
oul» decretado por Bobby 
Robson, foi o presidente 
sportinguista José Sousa Cio­
tra, para quem ganhar ao Ben­
fica «é sempre importante». 

Para o dirigente máximo 
dos «leões», a equipa leonina 
terá qué mostrar uma «grande 
vontade de vencer, e o re­
sultado só poderá ser a vi­
tória». 

Imtado a comentar o facto 
de ir enc<Drar Paulo Futre a 
. jogar com a camisola do Ben­
fica, depois de toda a polémica 
que se gerou à volta do seu 
regresso . ao futebol nacional. 
Sousa ama Jimitou..!Ie a afir­
mar que, afinal. «foi bom ele 
não ter vindo para o Sporting, 
e.isSo ficou detnomtmdo de­
pois das declarações qÓe b. 

«Já lIIe'esqueci de Potre e 
os.. ,s6clq, também~", 
sublinhou o dirigente. do 

~ .. 

Para o jogo de amanhã, 
Bobby Robson convocou os 
seguintes dezoito jogadores: 
Ivkovic, Rogério, Nelson, 
Paulo Torres, Capucho, Peixe, 
lordanov. crerbakov, Jusko­
wiak, Amaral, Figo, Filipe, 
Valckx, Bamy, Marinho, Leal, 
Cadete e Balakov. 

O· ucraniano Sergei luran 
esteve omem ausente do treino 
reaJi73do pelo Benfica no ES­
tádio da Luz e está em dúvida 
para o jogo de amanhã com o 
Sporting, decisivo para as as­
pirações dos· «eneamados» no 
«Daciooa,l» de futeboL 

Com as ausências do bra­
sileiro ~ por lesão, e de 
Rui Águ,a8, . por castigo 
federativo, o~co benfi­
quista Attónio~ (fooi) 
podeIá, assim, ver. Obrigado 
a faier aJinbar um «<lR7l!» sem 
qu~ .. ~. babJtU!do a 
ocupar a posiçIo de porn-de­
lança. 

Estreito, anfitrião do 1. Q de Maio. 

«Regional» da II Divisão 

Líder no Porto Moniz 

Prossegue o Campeonato Regional de Futebol da 
II Divisão, com os seguintes encontros: 

Campo Adelino Rodrigues 
14h 30m, Barreirense - Pátria 
Árbitro: José Mendonça 
18h, Sporting - Santana 
Árbitro: Dinarte Pereira 
Campo do Porto Moniz (amanhã) 
16h, Porto Moniz - Bom Sucesso 
Árbitro: Pedro Dinis 

/ 

Juniores e Juvenis do Marítimo 
partem hoje para o Continente 

Os juniores do C. S. Marítimo partem esta tarde 
para o Porto, para amanhã iniciar a sua participação na 
fase intermédia do Campeonato Nacional da categoria, 
jogando no pelado do Campo da Ponte, em Braga, frente 
ao Sporting Clube de Braga. 

Por seu turno, a formação juvenil segue esta manhã 
para Lisboa onde, amanhã, jogará no campo nº 2 do 
Estádio José Alvalade frente ao Sporting, em partida da 
21 jornada da fase nacional. 

Para estes compromissos, os dois treinadores. 
(Arnaldo Carvalho e Luís Teixeira) convocarrun os se-' 
guintes jogadores: 

Juniores: José Manuel e Edgar Pestana (g.r). 
Eduardo Luís, Rodrigo, Edgar, Paulo Jorge, Pestana, 
Nunes, Zeca, 'Fernando, Silas, Ladeira, Marco, Paulo 
João, Paulo Rúben e Alexandre. 

Juvenis: Moura e Chaves (g.r.), Nelson, Gustavo. 
Vítor, Rafael, Cláudio, Hélder, Guido, Correia, Marco 
Paulo «Airinhos», Marco Freitas, David Perneta, China, 
Paulo Roberto e Roberto Gonçalves. 

Futebol jovem 

Iniciados e infantis em actividade 

Os jogos, amanhã, referentes ao futebol jovem 
madeirense: 

Campo Adelino Rodrigues 
9h, Juventude - Marítimo B (iniciados) 
Árbitro: Rui Brites 
lOh 30m, Juventude - União (infantis) 
Árbitro: Inácio Pereira 
11h 50m, Andorinha - Machico (inf:U1tis) 
Árbitro: Jorge Freitas 
Campo da Imaculada Conceicão 
llh, Marítimo A - Camacha (infantis) 
Árbitro: Sérgio Ribeiro 
Campo do Pomar - Choupana 
Ilh, Nacional - Caniçal (iniciados) 
Campo do 1.1! de Maio 
Marítimo B - Caniçal (infantis) 
Árbitro: José Ferreira 
Campo da Cam acha 
Ilh, Cam acha - Estreito (iniciados) 
Árbitro: Eusébio Sousa 
Campo de Câmara de Lobos 
9h, Câmara de Lobos - Marítimo A (iniciados) 
Árbitro: Paulo Pita 
10h 30m, Estreito - Câmara de Lobos A (infantis)) 
Árbitro: Anjos Neves 
llh 5Om, Câmara de Lobos B - Santacruzense 

(infantis) 
Árbitro: Aires Santos . .. 



Restaurante" A LAGOA" 
SANTO DA SERRA - TELEF. 552118 

TEMOS PARA ESTE FIM-DE-SEMANA OS PRATOS 
SEGUINTES: 

... PEIXE DO DIA 

... FEUOADA À LAGOA 

... COELHO À CAÇADOR 

... MÃO DE VACA À PASTOR 

MAIS o SERVIÇO À LA CARTE; TUDO PRATOS PARA QUEM 
SABE E GOSTA DE COMER BEM. VISITE-NOS E VERÁl 

FICAREMOS GRATOS! 
06237 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

RUA ELIAS GARCIA. BLOCO V, I.R A 
TELEFS.: 222412-37387 • 9000 FUNCHAL 

«o PRANTO DE MARIA PARDA» 
Integrado nas comemorações do 15.2 aniverário do SPM, a 
Peça «O Pranto de Maria Parda» de Maria do, Céu Guerra, 
será levado à cena no Teatro Municipal Baltazar Dias. nos 
dias 26 e 27 de Março. 
Os bilhetes estarão à venda na Sede do SPM e na bilheteira do 
Teatro Municipal. _ 

A Dirtcção 

CURSOS DE INFORMATICA 
INTRODUÇÃO • MS·DOS • FOLHA 

DE CÁLCULO • BASE DE DADOS • T. TEXTO 
40 HORAS = 25.000$00 (FA9L1Dt\DESPAGAMENTO) 

EXECUT AM·SE TRABALHOS EM COMPUTADOR 
E TRADUÇÕES EM PORTUGUÊS I INGLFs 

INFORTESTE 
RUADAPON1ENOVA.19-2.~-SALA 10 
'I'ELEFS.: 228233 • 
INSCRIÇÕES LIMITADAS 06268 

CASADO POVO 
DE SANTO ANTÓNIO 

• DURAÇÃO - 261 horas 
INíCIO - 5 dê Abril de 1993 

• TERMO - 5 de Agosto de 1993 
• HORÁRIO e TURMAS: 

Manhá - 09bOO às 12hOO 
Tarde - 16hOO às 19hOO 
Noite - 19hOO às 22hOO 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

• Introdução ii Informática 
• Sistema Operativo MS-DOS 

MS-Windows 3.1 
• Tratamento de Texto MS-Word 2.0 

Folha de Cálculo MS-Excel 4.0 
• Dbase IV 
• Projecto "Fim de Curso" 

D ESTr.-.: A T ÁRIOS 

- Empn,gados e desempregados há menos de um ano 

REGALIAS 

- Todos os participantes terão um Subsidio de Alimentação 

LOCAL DE INSCRIÇÕES 

- ~a Casa do PO"vo de Santo Ant6nio, de Segunda a Sexta 
das ft9.00 as 17.00 hons, a partir do dia 22 de Março de 
]!;93 até ao dia 31 de Março de 1993. 
- Os calldidatos deverão ser portadores do Bilhete de 
IdeIlMa4e, C~ de Cootribuklte e uma fotografia. 

COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL 
DE FOIlMAÇÃO PR0FI8810NAL 

SUBSIDIADO PELO F .8.E. 

o ~ DÁ. C.P.B.A. 
JAIME CORJUJ:1A 

CASA D(l POVO 
DO PORTO DA CRUZ 

• DURAÇÃO - 255 horas 
• INÍCIO - 5 de AbrO de 1993 
• TERMO - 3 de Agosto de 1993 
• HORÁRIO: 19hOO às 22hOO 

CONTEÚDOS PROGItAMÁTICOS 

• Introdução à Informática 
• Sistema Operativo MS-DOS 
• MS-Windows 3.1 
, Tratamento de Texto MS-Word 2.0 
• Folha de Cálculo MS·Excel 4.0 
• Dbase IV 

DESTINATÁRIOS 

- Empregados e desempregados há menos de um ano 

REGALIAS 

Todos os participantes terão um Subsídio de Alimentação 

LoêAL DE INSCRIÇÕES 

- Na Casa do Povo do Porto da Cruz, de Segunda a ' 
Sexta dàs 9 às 17 horas, a partir do dia 22 de Março de 
1993 até ao dia 31 de Março de 1993. 
- Os candidatos deverão ser portadores do BUbete de 
Identidade, Cartão de Contribuinte e uma fotografia. 

062S0 

COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

SUBSIDIADO PELo F.S.E. 

o PRESIDENTE DA C.P.P.C. 
JoÁoBASiuo 

N , . 

NAO SEJA ZE DESCONFIADO 

MÃO. DE DIVERSÃO PIN-BALL 
CI ENTRADA í'~ICIAL DESDE 22.500s 
PRESTAÇÕES MENSAIS DESDE 15.000s 
E ... GANHE AINDA 

1 LIBRA OURO 
E MUITOS OUTROS BRINDES PUBUClTARIOS 

ELECTRÓNICA RECREATIVA, LDA. 

RUA DUaUE DE;: SAI_DJI,NHIA 

. ©(02) 574841 
,574612" 

574583 

'ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL 

No uso da competência que me confere a alínea a) do artP 41.11 

do Dec. Lei n.1! 100/84 de 29 de Malço. convoco a Assembleia Mu­
nicipal para wna Sessão ExtraordirWia a ter lugar no edificio dos 
Paços do Concelho. pelas 15 horas do dia 30 do mês em curso. tendo 
como Ordem de Trabalhos o seguinte: 

1- PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO PARA EMPRÉSTIMo 
À cÂMARA MUNIClPAL 00 FUNCHAL. A CONCFDER PELO 
GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA; 

2 - TOMAR CONHECIMFNTO SOBRE O CEN'IRO lN­
.lERNACIONAL DE FEIRAS, EXPOSIçõES E CONGRFSSOS NO 
FUNCHAL; 

3 - PROPOSTA SOBRE AS CONDIÇÕES PARA 
CONCESSÃO DE ESPAÇOS COMERCIAIS NA CIDADE DO 
FUNCHAL. 

Funchal e Paços do Concelho. aos 20 de Março de 1993. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
JO;'O JOsÉ MOURA CALDEIRA DE FREITAS 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO SANTO 

ANÚNCIO 
I 

06253 

Concurso público para arrematação 4a empreUada de GoosIIU-
ção do carJÚnM municipal entre a E.R 110 (vila-Calheta) e o Cabeço 
daPoota 

1 - Concwso IXiblico pron1OYido pela CâmaraMunicipa1 de 
lorto Santo, Serviço de .obras. HabitaçãoeUzbanismo.Largo do 

Pelourinho, 9400 Porto Santo (telefooe: 982647: fax: 982860). 
2 - Modalidade do COl1CUI8O ~ c~púb&o nos tenDos 

do art.1! 49.11 do Oecreto-Lei n.1! 235/86. dé, 1~ de ~. ~ 
3 - a) Local de execução"":" Sftiooo Campo de Baixo. Porto 

Santo. , ..'.',',' 
b) Os trabalhos a realizar com:spondem à coostrução de mn ' 

caminho municipal e diversos JámlIis. de Ji8ação:', ' 
c) O pRÇO base 6 de 128.241.2&$00, com exclusão do NA. 
4 - O prazo de execuçio das obras não poderá ser superior a 

360 dias. ' 
5 - O processo 00 concuÍ'so encootra-se patente na Câmara 

Municipal de Porto Santo, oode
c 

pOderá ser examinado. durante as 
horas normais de expediente. - , 

Podem também ser solicitadas cópias do processo do COIlCU1'!IO 

e elementos complementares no referido serviço. com o pagamento 
prévio de 10.000$00, a pagar em dinheiro 00 cheqUe, a favor do te­
soureiro da'Câmara Municipal de Porto Santo. 

6 - a) As propostas devidamente instruídas. deverdO dar entrada 
na Câmara Municipal de Porto Santo até às 17 horas do dia 27 de 
Abril de 1993. podendo ser entregues cootra recibo ou I\.'T1tetidas pelo 
correio. sob registo e com aviso de_recepção. _ 

b) As p~ serão enviadas para ou entregues no SeIviço 
indicado no n.1l 1. 

c) As propostas deverão ser Rldigidas em língua portuguesa. 
7 - a) Poderão lOtervir no acto IXiblico do concurso os ~ 

sentantes dos cOllCO!mltes devidamente credenciados. 
b) O acto póblico do COOCUJIO feri lugar na reunião ,ordinária da 

Câmara Municipal do dia 28 de Abril, pelas 11 hOras. no ediffcio dos 
Paços do Município de Porto Santo. ' 

8 -; a) N"'ao é exigido qualquer depósito provisório. 
b) O concorrente a quem haja sido adjudicada a obra deverá 

~. dentro do piazo e fonna legais, a,caução correspondente a 5% 
do valor total da adjudicação. 

9 - A empreitada 6 por sme de preços. sendo a modalidade de 
pagamento a estipulada no art.1! 21.1! do Deéreto-Lei n.1! 235/86. de 18 
de Agosto. 

10 - Podem concorrer en1preS3S ou grupos de empICsas que 
declarem a intenção de se constituírem juridicamente em coosórcio 
externo em' reginle de teSpOIlS8bilidade solidária. tendo em· vista a 
celebração do cootralo. 

11 - Os conéottentes devemo pos&Uir alvará da 2.! subcategoria 
da 2.' categoria e dac1asse conespOndente ao valor da suaprqx>Sta. , 

Nos tennos do n.1! 8 do art.1! 6O.1! do Decn:to-Lei n.!! l00AW. de 
23 de MaIço. os alvarás emitidos ao abrigo da legislação anterior 
mantêm a sua validade, com a couespondência esl3belecida no anexo 
V do citado diploo1a,: se não tivct sido aióda dado cumpimento ao 
cfuposto nos n.os'2 e '3 do mesmo artigo. 

12 - As ptÚpOStasterão a validade de 90 dias a conIar da data 
do acto público do coitcuISO: , 

13 ....:.. A adju~S«ri feita à proposta mais vaíltajosa, aten­
dendoaos seguintes critérios, por (l[dem dectacence da sua importân­
cia: garantia de boa, execuÇão e qualidade técDica, peço e prazo de 
execução. . , 

, 14 - Este amíncio foi ~,,:u' mséó.e do Diário da 
RepóbJica., n.1! 62. de 15 de Ma1ço de 199,3.",. . 

Paços do Municipiodo Porto Santo, 17 de~"'O de 1993. 

() ,.iBsiDitm DÀ cA.v.W. 
JosAJÓIldBDBo6is~ ,~.' " 

" GG57 



Funchal, 20 de Março de 1993 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

NO 

PORTO~ANTO 
Distribuído por 

«IRMAOS CASTRO» 
fAÇA fÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

~ALVGA-SE 
LOJA 

ALUGA-SE 
PARA ESCRITÓRIO OU 
EXPOSIÇÃO, ÁREA 36 M2. 
Telef.: 742448. 06013 

EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa, ainda 
a preços de Inverno! Compro­
ve! Telef. 7979939 (almoço 
e 19h às 23h: 813~923)~5:f 

ALUGA-SE 
2 APARTS. 1'2 

Totalmente mobilados no Edi­
fício dos ilhéus. Telef. 765865 
sáb. e dom. ou 764476 G6177 

ALUGA-SE 
MOBILADO, TI 

No Caniço, c/quintal. Preço: 
60 ct-s. Telef.: 225890 (tarde). 
G6274 

ALUGA-SE 
QUARTOS 

Para casal cJbanho privativo, 
possível cozinhar. R. de Santa 
Luzia, 65. 06280 

ARMAZEM 
ALUGA-SE 

Com autorização para câmara 
frigorífica. Bem situado. 
Telef.: 782444. 06293 

[ôJ AmOMÓVEIS 

VENDE-SE 
CAMIÃO VOLVO NlO 
(6X2) basculante c/ porta­
contentores e 955 L. Tele!. 
965854. 06246 

RENAULT 
VENDE-SE OU TROCA-SE 

Com 26 mil Kms. Tratar 
944480. 06161 

TOYOTA PI RALI 
Vende-se, aluga-se ou troca­
-se. Grupo Turismo 160 C.v. 

c/ material. 

VENDE-SE 
Opel Manta, bom eru.do. Alfa 
Romeo Spyder 2000/92, 
edado novo, 9.000 kms. 
Tratar tel.ef.: 63488. (J4í(WJ<I 

CARRJHHA 
VENDE-SE 

Bedtord, a pOOieo e cai:u..!e­

cl:tada. A.ao de 1981. ~ em 
coata. Tota1meBl~ reYÚta. 

Comact.ar tcW.: 22S1~ ... 

VIATURAS NOVAS 
PARA ENfREGA IMEDIATA 

, ~p Milsutishi (IXMJ 1OOdc1o) 
, Curinha Milsubishi . 9 lugares 
, Carrinha Mitsubishi . 6 lugares 
, Curinha Mitsubisbi . 3 lugares 
, CaDlee Pesado Twbo . 6.800 kg 
, Canler 3. 500 kg . Ch.a.W curto e 

chassis compriOO 
• Caninba Cabine DuplA 
• Cminb.t 4x4 OOIIIII.! 
• Cminba caixa aberta rormaI . 3 lu!} 
• Mitsabishi CoIt 1.3 
• Mitsabishi CoIt 1.6 
• VoIkswagen Golf a. 
• VoIbwagen Golf GL 

~ADOS 

• Mitnbishi CoIt 1.3 
• 0pcI Vcctra - 1992 
• La!ria Dcdra . 1991 
• Rover 414 GSI cfrnvo 
• VoIbwageo GoIf 13 
• VoIbwageo Golf a. 
• Reoau1t C1io 3 e 5 portas . 1992 

COMERCI.W 
• Mitsubisbi Camer 3.500 
• Mitsubisli Peü S.500 
• RenaoJt F.xpt=; Diesel 
• Sea Ibiu Diesel 

~!AGAMi'NTO PAIlA ~ COMI'ltOAlS 30., DE ENTRADA 
RFSI' ANTE ATÉ 411 MESES 

ENTREGA IMEDIATA 

ABERTO SÁBADO E OOMINGO 

FAÇA JÁ A SUA ENCOMENDA 
_ Rua Nova Quinta Deão, 33 ª Telef. 47464/45430 

Aberto de a sexta 

RENAULT 
CAMPANHA 

DE VIAlURAS USADAS 

I CJ FAOLID~ DE PAGAMENfO I 
• Opel Vectra GL 
• Opel Astra GS! ............ 91 
• Opel Corsa 1.2............. 90 
• Opel Kadett 1.2 S........ 83/81 
• Ford FJesta Van Diesel 88 
, Ford Fiesta 1.1 ............. 85/87 
• Fiat Panda 75Q Desc.550 c. 88 
• Fiat UIIO 45 S.............. 88/89 
• FiatPanda 75Q CL ...... 89 
, Seat Marbella GL ........ 90 
• Scooter Peugeot 5Q 
, Moto Honda NSR 125 
·VWPolo...................... 88 
• VWPolo...................... 92 
• Volkswagen Golf Dies,el 81 
• Volkswagen Golf ......... 89 
• Toyota Corolla 1.3 XL 
• Seat Ibiza Van Diesel.. 89 
• Peugeot 106 XN (novo) 93 
• Renault 19 TSE ____ o 90 
• R.enáult Clio RL 3 e 5 pts. 91 
• Renault CIio RL 3 e 5 pts. 92 
• Renault Clio RT .......... 92 
• Renault Traffic - 3 L ... 88 
• Renault Traffic - 9 L... 88 
• RenauIt &presa Dieael 88189 
• R.c:nault 4 GIL .. __ ....... 91 
• Renaalt Super 5 GL, SL, GIL 
- Reuault 19 aro Sockte 
• Reuauk II TSE .. __ ...... 85 
- Reaault 5 Lameat •••••• _.. 85 
• Ra.dt 9 arc Super ... ,87 
• ReuauJt 5 ar Turbo 
• Volbwagen c.ocba - ISO c. 
• Yaco 1.3 - 800 c- __ •• ' 90 
• N"_Micra 

AUTOZARCO 
CfJIIbcIO 1JE AlTfOIIIJms, LDIL 

STAND 
&trada U~DUD caut, 394-A 

TéMl~:7'~'2828 
Raa MIjor Rtis Gome. 

c/ ~ Itu da Alegria n." 4 
Telef.4237f! 

AUTO QUEIMADA 
&trada do MindoItro 

;."... de Pc. - TeW. 965365 
---._-_._--

CITRoEN 
CAMPANHA USADOS 

• CITROgN AX 11 RE 
• CITROt!N AX I f TRE 
, CITROtw AX GT 3 portas 
, CITROtw AX GT 5 portas 
• CITRO~N BX 19 G11 
• CITROtw BX 16 TRS 

impecável 
• RENAULT4 L ~ 
.MINIMOKE o 

• VWPOLOVAND 
• FIAT UNO 45 S 

FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

Vascooceb & Couto, Lda. 
Rua Cidade dei Cabo, 8 
Telefs.: 2338461225046 

~ 
·~CASAS ................. _-.......................................... . 

VENDEM-SE 

ESTETICISTAS 
CURSOS 

• I<~STETICIST A 

-MANICURA 

Marcação de entrevista, tele­
fone 233055 (II às 13 h .. 15 
às 18 h.). Friga-Uhas - Fonn. 
Prof. - Grupo Friga. G624H 

MATEMATICA 
EXPLICAÇÕES 

5.1,6.1,7,1 E 8.1 ANOS. 
Telef. 64999, Est. Monumen-
tal, 244 - 4.11 direito. 06103 

DR. WILLIAM 
HENRYCLODE 
CHEFE DE SERVIÇOS DO 

INSTITUTO DE ONCOLOGIA 

D.i consultas na 
R. da Queimada de Cima, 58 

E a partir de 22 de Março. 

Marcações pelo telefone 230393 

Apartamentos TI, TZe T3 
com pagamentos a longo 
prazo. Tratar..como-pIÓprio.. -_ 
Averüda do Mar, 21-2.11.06128 

DR. LUIZ CARLOS 
-~- - S..-SILVA-- ----
CIRURGIÃO DENTISTA 

T2 VENDE-SE 
C/ terraço, junto centro, todo 
mobilado, 2 w.e., vista sobre 
o Funchal, bom preço. 
Informa: Predifunchal, telef. 
228206/11. 06203 

CASA 
VENDE-SE 

C/2 quartos dormir, sala, co­
zinha, 1 banho, 2 despensas e 
arredores. No Caniçal. Telef. 
961645. 06218 

PORTO SANTO 
CASA em ruínas implantada 
numa área de 4.000 m2 c/120 
m frente de estrada. Vende-se 
ou trocacse por·apart. TI no 
Funchal. Tratar c/ João Me­
lim, telef. 984228 ou 984551, 
das 7 às 8 h., das 12.30 às 14 
edasl9às22h. G6116 

VENDE-SE 
CASA ANTIGA 

" No centro do Funchal, sem 
inteImediários. Telef. 221656, 
das 13 às 15 horas. 06238 

VENDE-SE 
Apartamento novo com co­
zinha toda equipada; sala com 
varanda, 1 quarto com ves­
tuário, 1 banho completo, 
quintal privativo com lugar 
para 4 carros + estaciona­
mento para um carro, situado 
a 500 metros do Liceu. Bom 
preço. Telef.: 38931.. O62SS 

REST. 
MOBYDICK 

Especializado no famoso atum 

saJ.presado, nas ovas de espada 
e arroz de marisco. Reaervas 
pelo telef.: 66868. rum 

MAQUETAS 
DESENHO DE 

CONTRUÇÃO CIVIL 
Executam-se com rapidez. 
Tclcf. 742066. 061 • 

C.D.021 
HORÁRIO: DAS 9.30 As 12.00 

E DAS 14.00 As 20.00. g 
Rua do Ribeirinho, 20· 1.2 andar 
Telefooe 965522 - 9200 Machico 

00001 ~ MQJ!f.lNlllS1II 

Se tens bicicleta de Montanha 
junta-te a nós~ 

ctMACrA 
~ 65547 /65619 

" g 

PERMUTA 
Prédio em Caracas c/ 4 písos 
e comércio, por casa ou ter­
reno no Funchal. Telef. 
229483. G6235 

OPORTUNIDADE 
Aperfeiçoe os conhecimentos da 
língua alemã na Alemanha! 
Admite-se estudante (fem.) em 
família (casal+ 3 filhos, I a 4 
anos), vivenda com jardim perto 
de Colónia. Oferece-se quarto + 
pensão completa + remuneração 
p/pequenas despesas. 
Condições: colaboração com a 
dona da casa e cuidar das 
crianças. Telefs.: 934426, 
0049214-505285, 0049214-
57775. 06252 

[fjJ EMPREGO 

MEDIADORES 
DE SEGUROS 
PRECISAM-SE 

Telef.: 743230. 06125 

TRABALHADOR 
Cem alguns conhecimentos de 
senalharia.· Preferência IeSÍ­

dente na zona do Porto Novo. 
Com indicação de cwriculum 
ao nlÍmero G6I44 deste jornal 

Empregado/a de mesa. 
sabendo falar alemio e inglês, 
de preferência c/cuno de ho­
telaria. Tele!.: 228S61 de IIC­

pmda a sexta. 06149 

-

/ 

EMPREGADA 
D()M~::STICA 

PRI<:CISA-SE 
Com referências. Teler. 
766970. (;6122 

EMPRESA 
DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL REGIONAL 

Selecciona: TÉCNICO DE 
CONSTRUÇÃO ClVILc/ al-
guma experiência p/ funções 
de seguidor. 
Oferece-se: condições com-
patíveis c/ as qualificações. 
Guarda-se sigilo. 
Resp. ao D.1I G6197. 

PRECISA-SE 
COBRADORES (MIF) 

Falando alemão, sueco e inglês. 
Idade alé 45 anos. Carta de con-
dução recessária. Contactar teI. 
934142, de se~ta-feira a quarta-
feira entre IOhOO e 17h30. G6234 

TRABALHADOR 
PRECISA-SE 

Para-oficina,---exige~-se-earta-

condução. Aqui se diz. G6232 

METALOMECANICA 
PRECISA 

Engenheiro mecânico ou torne iro 
mecânico para sociedade c/algum 
capital. Resp. às inic. E. Técnica. 
G6271 . ' 

GJJ i..l 
VENDE-SE 

............................... __ ................ __ ... _ .. . 

RESTAURANTE 
VENDE-SE 

Zona turística c/ capacidade 
para 420 pessoas. Telef.: 
236263. ~~ 

27 

VENDE-SE 
LOJA c/I57 m2 mais :10m2 
de esplanada, ou I de 40 m2 ... 
outra de 117 m2. Em frente an 
Hotel ln ter Atlas, (jarajau. Fac 

pagamento. Prec,:o: 200 conto', 

por m2, Tratar: 62157. (;10] I' 

FUNCHAL 
Centro, armazém e loja, B(J() 

m2, novo, entrada T.l.R. c 

estacionamentos. Pagamen10 
a combinar. Ideal transitário, 
móveis, etc. Predifunchal. 
telef. 228206/11. G6205 

TERRENOS 
• Junto Funchal, 400 m2 • S. 
Roque \O c. m2, 800 m2 ' Picl) 
Barcelos,. visla sI Funchal desde 
550 m2 • Garajau, 630 m2, 12.0(){J 
ct~. Sujeito oferta. Predifunchal, 
relef. 228211. G6fJXI 

VENDE-SE 
1 terreno em Machico c/ cerca 
de 3.800 m2, incluindo um 
armazém c/600m2. pé alto 
média 5 m. Telef. 965854. 
G6W ------ --_._-- ----------

VENDE-SE 
ÓRGÃO KORG 

W A VESTA TION 
Resp. ao apartado n. Q 18 
9326. Est. C. Lobos. G6244 

VENDE-SE 
Talhão com 720 m2 na 
Urbanização do Garajau. 
Preço: 11.500 contos. Telefs.: 

225992/62548. / G6269 

E~~~TERMfNIO 

PRECISA-SE ~ 

EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 
Com experiência profissional, carro próprio. 
Entrada imediata. Tetefones: 922337/922460. 

VENDE-SE 
CASA TÍPICA MADEIRENSE 

EM cÂMARA 'DE LOBOS 

2 ANDARES, 2 LOJAS, 600 M2. C/ JARDIM. 

TELEF.: 943795 DAS 8 ÀS"14 HORAS. 

E!lI Promadeira, Ld;~ 
Informa os estimados clientes que Os seus ser': 
viços de expedição passarão a funcionar a partir 
de 13-03-93 aos sábados das 8,00 às 12 horas. 



PARTIClPAÇüES 

Fernando de Abreu 
FAlECEU 

Sua espa'l3, MarB Matikle ~Í'a, e sem ~ Fernando Aml­
~ F"rgueira de Abreu, nUIJer e ~ Franciro J~ ~ de Abreu, 
mWher e ~ Ana Rita ~ de Abreu, marido e fiIha5, e demafi 
fanúia rumprem o ~ dever de participar a iHIai ~ ~ de !Uti 
rebçôes e amizade o CaIecmeu~ do seu saudo'io marido, pai, qro, avô, 
genro, innão, runbado, tio e parente, morador <p! fOi ao sítio do Semdo, 
Adega, freguesia de Câmara de ~ e <p! o seu funend, com m~ de 
corpo presente, se reali13 boje pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
Cernilério Municipal da freguesia de Câmara de Lobo\: para jazigo no 
mesmo. 

A CO~'FRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA 

/ 

PARTICIPAÇOES PARTICIPAÇAO 

r---~ 

José António Martins Virgínia Rodrigues Rabeca 
, 

F~E~U F~EcrU 

R.I.P. Seus irmãos, sobrinhos e demais família cumprem o do-
Maria Ald~ Pereira Martins, seus irmãos, avô, seus tios, loroso dever de participar às pessoas de suas relações e ami-

tias, cunhados, sobrinhos e aemais família cumprem o do- zade o falecimento da sua sau·llosa irmã, tia e parente, e que· 
loroso dever de participar às pessoas de suas relações e ami- o seu funeral se realiza hoje, saindo da casa de sua residên­
zade o falecimento do seu saudoso filho, irmão, neto, cunhado, da ao sítio da Terça de Baixo, Santa Cruz, pelas 14.45 ho­
sobrinho, tio e parente, e que o seu funeral se realiza hoje ras, para o cemitério da mesma freguesia, onde será celebrada 
pelas 14 horas, saindo da capela do Cemité~No,~ssalA--IDllw'ssa de corpo presente pelas IS horas, prosseguindo depois 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. para o mesmo. 

Será celebrada mssa de corpo presente pelas 13.30 horas Santa Cruz, 20 de Março de 1993 
na referida capela. 

PARÓQl1A DE SÃO SEBASI1ÃO, FREGUESIA DE cÂMARA DE Carlos Nunes e sua esposa, enteada e restante família Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 

LOBOS, parti'ipa a toOO; os irmãos da Contraro o fak!cimento do irmão cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu JOSÉ VITORINO DE CAIRES 
mesírio sr. Fernando de Abreu, e cpJe o seu funera~ com ~ de corpo saudoso vizinho sr. José António Martins, e que o seu funeral se . , . 
presente, ~ reali1a hoje ~ 11,30 horas, saindo da capela do Cemitério realiza hoje pelas 14 horas, saindo da capela do Cemitério de· Ru~ Conselheu-o LUIS Freitas Branco, 19 
.deL'âmara~~-OO-mt'SI1lO.----· __ ·_--··--N~gúsôaHm-SOO-MartinIw-para-o-mesm(J.-------Vila-de Santa Cruz --- Telef.: 521HO 

o PROPRIETÁRIO DO RESTAURANTE A PRAIA DO 
\ lGÁRIO. de Câmara de Lobos, participa o falecimento do seu cliente e 
amigo sr. Fernando de Abreu, e cpJe o seu funera~ com miisa de 'Corpo 
presente, se realiza hoje ~ 11~ horas, sabIo da capela do Cemitério 
de Câmara de LOOos para jaz~ no mesmo. 

L?\lTERÇA participa o falecimento do sr. Fernando de A6reu, pai 
do sr. Francir!ro de Abreu, pertencente 3" este grupo, e <p! o seu funeral, 
com m~ de corpo presente, se realiza hoje pelas 11,1) horas, saindo da 
capela do Cemitério de Câmara de LOOos para ~ no mesmo. 

ILHÉV - FR~TAS, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 
FReTAS, LD;\., OS SOCIOS. FUNOONARIOS E DEMAIS PESSOAL 
participam o falecinento do sr. Fernando de Abreu, pai do sócio sr. Fran­
ci<;ro J~ F"tgUeira Abreu, e <p! o seu funeral, com miisa de corpo pre;ente, 
~ realiza hoje ~ 11~ horas, saindo da cape~ do Cemitério de Câmara 
de LoIx6 para jaz~ 00 mesmo ----[\1BA,\1A - lJ\1Ão DE EXPORTADORES DE BANANAS DA 

. \-lADEIRA, LDA., AS EMPRESAS ASSOOADAS, ILHÉu - FRUTAS, 
LDA., SL13ISOL, illA., FRUTAS WBO, LDA., E PANAFRUTOS, LDA. 
participam o falecimento do sr. Fernando Abreu, pai do sócio da Ilhéu, 
Fruta;, Lda. sr. Franci920 J~ FJgUeira Abreu; e cpJe o seu funeral, com 
missa de corpo presente, se realiza hoje ~ U.ll horas, saindo da capela 
do Cemitério de Câmara de LOOos para ~ no mESmo. 

\ÉLIO JOSÉ MARTINS GOMES, JOÃO MANUEL ALVES 
FER~A\1)ES, MARIA JOSÉ SILVA MARTINS MALHO, 
PROPRIEfÁRlOS E FUNCIONÁRIOS DA RESIDENCIAL PENINSU· 
LAR partt~ o ~ do seu graMe amigo sr. Fernando de Abreu, 
e cpJe o 9'U funeral, com mma de corpo ~ se reaIila hoje pelas 
11.J) horas, saiOOo da capeJa do Cemitéril de Câmara de Lobos para 
jazigo no lIlESOlO. 

o PESSOAL DE HEMONOTERAPIA wmpre o ~ dever de 
participar o funeral do sr. FernaOOü Abreu, pai do sr. eofermei'o-chefe 
Fernão Ascensão Abreu, e (JIe o seu funentI se ream boje pelas 11.30 
00ras, saiOOo da ~ do CemJém de.Cblra de Lobos para jazigo no 
mesmo. 

o C'ENTRO SOCIAL DFSPORTIVO DE cÂMARA DE LOBOS 
cumprt o ~ dem de partDpar o funeral do sr. Fernando Abreu, 
pai do !'leU coIaborad9r sr. ~ FernaOOo Asctasão Abreu, e Ip! o 
sal funeral ~ reai:za hoje pelas l1J1 horas, saildo da ~ do Cemitério 
dt Câmara de Lobos para ja't.ip 11& mesmo. 

os K"oTERMEIROS DA CASA DE SAÚDE DE SÃO JOÃO DE 
DEl'S cumprem o ~ dmr de partqlar o ftmeraI do sr. Fernando 
Abreu, pai do !leiI coIep _ mero sr. Fer&lIIIIkIo Ascemão AbIlu, e ~ 
o seu ~ ~ MIiza Iw;je pelas 11.30 ..... SIiIdo da capela do Cem8ério 
de Cáman dt lAbo!l pn jar.ip 11& -. 

Cim.ara de Lotm. 20 de Março de 1993 

A CARGO DA AGf:NCIA FUNEIlÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Franci~ Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - C1Rl.anl de Lobos - Telef. 942371 
e na R. Si<> Fraocbco, 33 -Il. Brava - Telef. 952936 

TELEF'S.942371/942882 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 13.30 ho-
ras na referida capela. 

Funchal, 20 de Março de 1993. 06322 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GAR CES 
de Manuel Florentino Franco,Lda 

TRA VESSA DO FREITAS, 20/22 
9000 FUNCHAL - TELEFS. 221283/34395 

PARTICIPAÇÕES 

Francisco da Silva 
FALE~U 

RI.P. 

Maria Fernandes da Silva, Armando Ricardo da Silva, 
sua mulher, rIlhos e netos, Francisco Fernandes da Silva, sua 
mulher, filhos e neto, Maria Carmina da Silva, seu marido, 
filhos e netos, ausentes, Albertina da Silva, seu marido e filhos, 
Maria Fernandes, seu marido, filhos e netos, Rosa Maria 
Fernandes da ~i1va, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e de­
mais família cumprem o doloroso dever de participar às pes­
soas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e parente, 
residente que foi ao sítio do Serrado, freguesia do Caropan'. 
rio, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13 horas~ saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para a Igreja Paroquial do Campaúrio, onde 
será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas, 
prosseguindo o seu funeral pelas 14,30 horas para o Cemitério 
Municipal da referida freguesia. 

A faroOia participa que sai uma camioneta ls 13 boras 
do Cemitério de São Martinho para as pessoas que queiram 
acompanhar o funeral com regresso ao Funchal. 

A EMPRESA AUTOMOBILísTICA DA RIBEIRA 
BRA VA, LDA. participa o falecimento do seu sócio sr. Fran­
cisco da Silva, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13 
horas, saiodo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho para a Igreja Paroquial do 
Campanário, onde ~, celebrada missa de corpo presente 
pelas 14 horas, prosseguindo o seu funenl pelas 14.30 Iloras 
para o Cemitério Municipal da referida freguesia 

Funchal, 20 de Março de 1993 

A CARGO DA AGêNCIA FUNERÁRIA 

F U N eH A L' E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, U - TEUS.: 21377V2ltl88 - F AI: 231110 
. I 

. PARTICIPAÇÕES 

I ' 

u 
Dr. Luís Afonso de Freitas Gonçalves 

FALECEU 
Sua mãe, Maria de Freitas Gonçalves, e seus irmãos, 

Eduardo Anselmo de Freitas Gonçalves, José Sávio de Freitas 
Gonçalves e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do seu saudoso filho, irmão, cunhado e parente, 
morador que foi ao sítio do Caminho Grande e Ribeira de 
Alforra, freguesia de Câmara de Lobos, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 14,30 horas, saindo da capela do 
Cemitério das Angústias em São Martinho., para jazigo no 
mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas 
na referida capela. ----A FIRMA PROTÉCNICA, LDA. participa a todas as 
pessoas d~ suas relações e amizade o falecimento do sr. dr. 
Luis Afonso de Freitas Gonçalves, irmão do sócio-gerente sr. 
José Sívio Freitas Gonçalves, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14,30 horas, saindo da capela do Cemitério das 
Angústias em São Martinho para jazigo no mesmo. 

A FIRMA FUNCHAL TÉCNICA, LDA. participa a to­
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
sr. dr. Luís Afonso de Freitas Gonçalves, irmão do sócio­
gerente sr. Jost Sívio Freitas Gonçalves, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 14,30 horas, saindo da capela do 
Cemitério daS Angústias em São Martinho para jazigo no 
mesmo. 

A A. P. P. O. R. TJR. A. M., ASSOCIAÇÃO DOS 
PSICÓLOGOS PORTUGUESES DA MADEIRA participa a 
perda do seu colega, amigo e colaborador dr. Luís Afonso de 
Freitas Gonçalves, e que o seu funeral ser~ hoje pelas 
14,30 horas, saindo da capela do Cemitério das Angústias em 
São Martinho para jazigo DO mesmo. 

Câmara de Lobos, ~ de Março de 1993 

A CARGO DA AGêNCIA FUNERÁRIA 
A 

CAMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de. Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara ele Lobos - TeIef. 942371 
e na R. São Frandsco, 33 - R. Brava --" TeIef. 952936 

TELEFS. 942371/942882 
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Atletismo AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA MISSA DO 30.º DIA 5 ANOS DE ETERNA 

Selecção sueca na Madeira 
Uma selecção sueca de meio-fundo, constituída por 

dez atletas, chega à Madeira no próximo dia 29 de 
Março para um estágio de mna semana. 

Os atletas suecos vão utilizar não s6 a pista· do 
Estádio dos Barreiros, como alguns dos mais conheci­
dos percursos de montanha, entre levadas e estradas 
florestais. 

Um estágio que confirma as condições que a Ma­
deira oferece. 

M.T.C. 

AGRADECIMENTO 

... _Menino FredericoCàstro Fer.nandes 
de Freitas 

Seus pais e demais fàmíJia mui reconhecidamente 
agradecem às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso filho e parente ou que de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar. 

Funchal, 20 de Março de 1993 

MISSA DO 1.º ANO 

SAUDADE 
n iJ 

I 

Silvestre João 
A família do extinto participa que será celebrada missa 

em sufrágio da sua alma amanhã (domingo) pelas 8 boras, 
na capela de São João, agradecendo antecipadamente a quem 
se dignar assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Março de 1993 

Maria José de Freitas Vieira Ribeiro 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar, e pede desculpa de qualquer omissão que houvesse 
nos agradecimentos por desconhecimento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma amanhã peJas 9 horas na Paróqu~ da Sagrada Fa­
mília, agradecendo antecipadamente às' pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

. Funchal, 20 de Março de 1993. G6064-

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Ferdinando de Andrade 

A família do extinto, mui reconbecidamente, agradece 
às pessoas que se dignaram acompanbar o funeral do seu 
saudoso parente ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebraDa missa por intenção de sua 
alma boje pelas 18.30 boras na Igreja de Santo António. 

Agradece anteci~damente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Março de 1993. G 6305 

PART-TIME 
Funcionários públicos, professores, bancários, 

. enfenneiros. Boas comissões, vendas fáceis. 

~ Resp. Apartado 3196 Mercado· 9039 Funchal. 

João Maximiano 
Pestana 

(Max) 
A sua família, muito reco­

nhecidamente agradece às pes­
soas que se dignaram acom· 
panhar o seu funeral e a forma 
como manifestaram o seu pesar. 

Participa que seni celebrada 
uma missa em sufrágio da sua 
alma hoje, pelas 16ltoras, na 
Igreja do Socon-o, agradecendo 
antecipadamente às peBI8S que 
se dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

Funchal, 20 de Março de 1993. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 30.º DIA 

Maria do Carmo 
Homem de Gouveia 

A família da extinta mui 
reconhecidamente agradece 
às pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente ou que de 
qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será ce­
lebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma hoje pelas 19 
horas, na Paróquia de Fá· 
tima, agradecendo anteci· 
padamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

FU!lchal. 20 de Março de 1993 

APEL -Escola Comp'lementar do Til PARTICIPAÇAO 

.. 
CURSO DE TRANSMISSAO DE DADOS 

. 
Subsidiado pelo Fundo Social Europeu (PSE) e com o apoio do Centro 
Regiooal de Formação Profissional da Madeira. 

CONTEÚDOS: 

1 - Redes de traasmissão de dados 
2- Modela', 

lmcio a fJJItl/29 -Fim a931fiiWi·:ê 
Ikdrio:SeI drr, ~t ~ • 19b08 às 221180 

'ara W~·e "'·~; .. tadar a Secretaria da Estola 
Ca.RIto ti 8'" t 46165 

Jaime Rodrigues Mendes 
FALECEU 

R.I.P. 
8eDvinda Gonçalves, seus filhos, geuros, noras, netos e de­

mais família aamp-em o doloroso dever de p8I1iq,ar às pessoas de 
suas· relações e amizade o f'aIetimmto do seu saudoso marido, pai,. 
sogro, av6 ,.,....., e que ., seu tUafl"8I se redza boje ... 15.30 
bons~. atpeIa do C ·1_ .. de~Saato Antóâiopara.o 
lDeIIIIO. SfJ'á aleJaada __ de aII'pO ....... peJas.15 horas na 
nferida capa .. 

FuriclW, 20 de Março de i 993. G 6321 

ACAROODA·A.oêNCIAFUNERÁRIA GARCES· 
de Manuel Florentino Fránco, Lda. 

TRA VESSAOO FREITAS, 20122 
9OOO.FVNCHAL -1'ELEFS. 221283/34..W5 

SAUDADE 

Leonel Luís Alves 
Hoje faz 5 anos que partiste 
Mesmo contra a tua vontade 
Para nós, um dia triste 
Para ti a Liberdade 
Liberdade que não aceitaste 
Por ser a mais voraz 
Porque aquàes que tanto amaste 
Tiveste que deixar para trás 
Também ao te ver partir 
AJgo em mim se destruiu 
Por ter aprendido a amar-te 
Como se ama um filbo 
Hoje quero agradecer-te 
O que nasceu do Amor 
Os frutos que me deOONe 
Que. me ajudaram na dor_ . 
Peço-te, descansa meu bem 
Pois por eles hei-de lutar 
Saberei ser Pai e Mãe 
Para que te possasorgulbar 
Hoje, eu peço a Deus 
Que cuide sempre de ti 
Que te mantenha a Seu lado 
Como eu quis, e não consegui 
Ao terminar quero-te dizer 
O quanto foste corajoso e audaz 
E que depois de tanto sofrer 
Hoje és Soldado da Paz. 

Participam que será ce­
lebrada missa em sufrágio de 
sua alma amanhã pelas 10 
boras na Igreja da Ponta do 
Pargo, agradecendo anteci. 
padamente a quem se dignar 
assistir a este piedoso acto. 

Destes que nunca te 
esquecerão 

Tua Esposa e Filhos 
Ponta do Pargo. 20 de Março 

de 1993. Go11 ~ 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 30.º DIA 

Edgar Duarte de Sá 
Brás da Silva 

A família do ext.into mui 
reconhecidamente agradece 
às pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente ou que de 
qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será ce­
lebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma boje pelas 
18.30 horas na IgrejaPa­
roquial de SaDto António. 
agradecendo antecipada • 
. mente às pessoas que se 
dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

Funchal, 20 de Março de 1993 



Faum hoje 3n06 lIItI s<:nhor .... : D. 
"\afia da c.",cei,ão Machado da 
C~1113r3. D. Maria Isabel Caldeira 
de>s Reis Virfssimo. D. Lulsa 
Amélia de Sousa Brazão. D. 
Eduarda Lacerda Sousa Brazio.. D. 
\1m .. Lourdc.s de Lemos Vascon­
celos Porte>. D. Maria Isabel Tei­
Xeira de Sousa. D. Maria Eugénia 
dc Sousa Bcucocourt da Câmara. 
Gilda Maria Alves Nunes Ferreira. 

As meninas: Maria Marinha 
Soares Sousa. Maria José Nunes 
Pontes. 
Os senhores: Álvaro de Mesquita 
Spranger. José Joaquim C. Vascon­
celos, AntÓnio Maria Batista fer­
nandes. João Manuel Martinho M. 
Soares. Adelino Agrela de Sousa. 
E os meninos: João Agostinho 
Aguiar Pereira Carnacho. Arlindo 
Cuteberto de Nóbrega Ferreira. 

(In!<lmld<,Ô" ;11!7lerida ~Io Instituto Nacional de Mt'/ror%gia e Geoftsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
lU HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN. PREC. 
,\REEfRO ....................................................... 7,4 1,5 44,0 
FL ;":CHAL/OBS. ............................................ 20.2 15.9 11,7 
LeGAR DE BAIXO...................................... 21,6 16,3 8,0 
PORTO S:\""'TO ............................................ 19.3 15,8 0,0 
s.·\..'-rA CATARINNAEROPORTO............ 21.5 15,5 5,2 
S.·\..''TA.'\'A ..................................................... 18.5 12,0 0.0 
QCr-.'T A \lAGNÓLIA .................................. 19.5 16,2 6,2 
s.-\..'-ro DA SERRA ..................................... 15.0 6.5 11.2 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 21,6° no Lugar de 
Baixo. 

• A temperatura mínima na RAM foi de 1.5" no Areeiro· Temperatura 
da água do mar: 17.8° C. 
• 1'\úmero de horas de Sol no Funchal (ontem): 5,5 horas (56%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira e Funchal - Céu geralmente muito 
nublado. em especial com nuvens altas. Vento fraco. 
Estado do ;\1ar: Costa Norte - Mar encrespado. Ondulação Oeste­
:\()r<x~te 2 a 3 metros. 

C"'i3 Sul - \!ar encrespado. Ondulação Sudoeste I a 2 metros. 

Estado do :'-.1 a r: Costa ~orte - Mar cavado. Ondulação Noroeste 3 
Inetro'i. 

Co,ta Sul - :V1ar encrespado ou de pequena vaga. Ondulação Sueste 
. 1 2 nlctros. 

DOMINGO 
Céu geralmente muito nublado. Vento fraco a moderado de Sueste. 
At:uaceiros para a tarde. Pequena subida da temperatura. 

SEGUNDA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁx. 
LISBOA ........................... 19 
PORTO .................... :....... 19 
CorMBRA ' .... :................. 21 
BEJA................................ 21 
FARO .............................. 20 
PO:--'TA DELGADA ....... 18 

MÍN. 
14 
15 
16 
13 
16 
14 

TEMPO 
Neblina 

Muito Nublado 
Encoberto 
Encoberto 

Neblina 
Aguaceiros 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁX. MÍN. 

:V!ADRID ......................... 24 6 

l.O.'\'DRES ....................... 15 1 
PARlS.............................. 15 8 
BRCXELAS .................... 14 4 

AMESTERDÃO .............. 13 4 
GE:'EBRA ...................... 20 3 

RO\'!A ............................. 16 5 
OSLO............................... !O 

COF'F.SHAGA ................ 9 3 
EST(".!COU.10 ................. 8 O 
BERLLJvf .......................... ! 2 3 
VfE~ .. ;A ............................. 22 7 

VARSÓVIA .................... 11 3 
'.10SCOVO ..................... 4 - J 

ATENAS .........................!7 9 

DL/SERRA 
TOLDOS 

UE TOI)OS OS \100":LOS 
ESTORES 

GUARDA-SÓIS 
MOBILIÁRIO P/JARDIM 

TEMPO 

Muito Nublado 

Pouco Nublado 

Muito Nublado 

Pouco Nublado 

Limpo 
Muito Nublado 

Nevoeiro 

Pouco Nublado 

Pouco Nublado 

Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Muito Nublado 

Pouco Nublado 

Neblina 
Pouco Nublado 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 74UU1742HI 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 

das 15 Lo 16 horas. 
1.· ANDAR Cirurgia e Otorrinola­

ringologia. das 15 Lo 16 oo.lUl. 
3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia. 

das 14 ãs 15 honu. 
4.° ANDAR Obstctrlcia. da. 14 Lo 15h. 
5.° ANDAR Pediatria. das 15 Lo 16 

horas e quartos particulares, das 14 
às 20 horas. 

6.° ANDAR Ortopedia. das 14 Lo 15 h. 
7.° ANDAR G ... trocnterologia e 0rto­

pedia. da. 14 Lo 15 horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 às 16 horas. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
c.LP.). das 16 Lo 17 horas. 

À SEGUNDA·FDlA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de CriançlUl com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
1.· andar __ Dennatologia. Pneumolo­

gia e Doenças InfcccioslUl 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

1." andar - Medicina I e Endocrino­
logia 

3.· andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4.· andar - Medicina 3. Neurologia e 
Nefrologia 
Das 15.00 Lo 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VlSrrAS / 

Visitas ao. doentes todos os di .... das 
15 Lo 16 horas. Quintas e domingos. das 

10 Lo 12 e das 15 Lo 17 horas. 

DR. JOÁO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VlSrrAS 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Não é permitida. na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e daa 15.00 às 
20.00 horas Sábados. domíngos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horaa 

AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergencia: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos e feriados du­
ranle as 24 horas 

EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe­

ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

BmLIOTECAS 

BmLIOTECA MUNICIPAL 
RUA DA MOURARIA 

- Palácio de S. Pedro 
Funcionamento: 2.· • 6.' fciru. das 10 
às 20 horas. 
Bmcml: ábados c domiflaos. 

ARQUIVO REGIONAL 

RUA DA MOURARIA. 35 
FuacÕOiwmt>nto. 2. •• 6.' feiras, daa 10 

M 20 h«u. Bmcml: ábados, 
dominpto • fwitodoe. 

SERVIÇO PBRMANBNTE 

MORNA - Rua Dr. Pcmio Or­
,«lIM, 23 - Telef.: 222600. 

Funchal, 20 de Março de 1993 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

tB AERQ!'OR1'Q__________ _ 

TP163 
TP903 
TP905 
Gf300 
TPI90 
TPI67 
TP431 
TP915 
TPI17 
TP917 
TPI73 
TP919 
TPI79 

CHEGADAS 

09.05, Lisboa 
09.05 Pprto Santo 
11.10 Porto Santo 
13.05 Gatwíck 
13.30 Ponta Delgada 
14.05 Lisboa 
18.30 Paris/Faro 
19.05 Porto Santo 
19.50 Porto 
20.45 Porto Santo 
21.45 Lisboa 
22.25 Porto Santo 
23.5Q Lisboa 

/ 

PARTIDAS 

TP 160 06.20 Lísboa 

~ MARÉS 

PREIA-MAR 

MANHÃ 
Hora Alt. 
00.13 2.1 

TARDE 
Hora Alt. 
12.34 2.1 

BAIXA-MAR 

MANHÃ 

Hora Alt. 
06.32 0.6 

TARDE 

Hora Alt. 
18.35 0.6 

TP430 
TP902 
TPI62 
TPI64 
TP904 
Gf301 
TPI91 
TPI16 
TP914 
TP916 
TPI72 
TP918 

01.35 Faro/paris 
07.55 Porto Santo 
08.0 I Lisboa 
09.55 Lisboa 
10.00 Porto Santo 
13.50 Gatwíck 
14.25 Ponta Delgada 
15.00 Porto 
17.55 Porto Santo 
19.35 Porto Santo 
20.40 Lísboa 
21.15 Porto SantO 

100MuSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 

RUA DO B/SPO. 21 

PIN11JRA FLAMENGA E POImJGUI'SA 
- FSCULTUIIA - 0UlIMi'SA1UA SACIA 

- PAltAMEN'J'm 

Patente ao pú b1ico de. terça-feira a soIbodo 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 

horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 

Encerrado às ~gundas-feiras e dias 

feriados. 

MUSEU QUINTADAS CRUZES . ,. 
CALÇADA DO PICO. 1 

Aberto de 3.' feira a domingo. das 10 às 

12h30 e das 14 Lo 18 horas. E!1CCTf1Ido 
ii segunda-feira. 

ffi~~ CÂMBIOS 
NOTAS 

Com" .... Vend .. 
D. EUA 1 c 2 ...... 148.60 152.10 
Notas Mai<m>s ...... 149.10 152.60 
D. Mark ................ 91.85 92,65 
Franco Francês ..... Tl.OO 21.40 
Libra Ing\caa ........ 221,97 211>,47 
Pc..cta.................... 1,266 1.316 
Lira ....................... 0.0939 0.1019 
Florim ................... 81.93 82,73 
,Franco Belga ........ 4.4452 4,5252 

'Franco Suíço ........ 99 . .50 101.00 
Y6nc...................... 1.2874 1.3374 
Coroa Succa ......... 19.06 19.76 
Coroa Norueg ....... 21.34 21.84 
Coroa nin.............. 23.61 24.1 I 
Libra irlandesa ..... 221.38 225.38 
Dracma Grega ...... 0.6148 0.6848 
D61ar Cano ............ 119.85 121.85 
Notas Maiotes ...... 120.35 122,35 
Xelim Aust. .......... 12.84 13,24 
Mark Finland ........ 25.15 25,60 
Rand ...................... 36.71 42.71 
D61ar Australiano. 106.43 109.43 
Bolínr .................. 1.30 1.80 

CHEQUES 
D6lar EUA ........... 151.423 152.183 
D. Mark ................ 92.219 92,681 
Franco Francês ..... 27.03 27.166 
Libra Inglesa ........ 224.4 i 225,534 
Peseta .. ........... ....... 1.2878 1.2942 
ECU ...................... 178 • .581 179,476 
Lira ....................... 0.09513 0.09561 
Florim ................... 82.028 82,439 
Franco Belga ........ 4.474 4.4965 
Franco Suíço ........ 100.447 100.95 
Y6nc ...................... 1.3041 1.3107 
Coroa Succa ......... 19,564 19.662 
Coroa Norueguesa 21.681 21.79 
Coroa Din. ............ 23.947 24.06.7 
Libra Irlandesa ..... 223.819 224.941 
Dracma Grego ...... 0.6781 0.6815 
D6lar Cano ............ 121.748 122.358 
Xelim AuS! ............ 13.106 .\3.172 
Mark Finlarui ........ 25.484 25,611 
Rend...................... 47.591 47.83 
D6\ar Australiano. 108.654 109.199 • 
Pataca (Macau) ..... 19.004 19.099 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo. você fica em linha directa com mais infomlOções sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr.!! Maya. 

o PREÇO DF.slE SERViÇO É IGUAL FM TODO o PAÍs E CUSTA 158$91 . 
POR MINl.ITO. SENDO INQ.utoo NA SUA FACI1JRA TELEFÓNICA 

CARNEIRO - 21/3 a 2014 

ler 0670 100621 
Não tente esconder a verdade 
mesmo se esta for demasiado dí­
ftcíl de enfrentar. Concentre as suas 
energíaa no trabalho que vaí reali­
zar. Seja esperançoso. 

TOURO - 2114 a 2115 

,.r 0670 100 622 

II Aquílo que v!>U .. esperava poderá 
vir a acontecer. Certifíque-se que 
o seu companheiro não lem razões 
para duvidar do seu amor. Seja 
franco. 

GÉMEOS -1215 a 2J.106 

· r tl670 100 62.~ 
Faça exercício fisico. Tenle de-

. dicar-se um pouco mais à leitura. 
Os seus horizonlespoderão ser 
alargados se voe! for mais persís­
lenle. Seja verdadeiro. 

CARANGUEJO -1.216 a llI7 

· r 0670 100 624 

•. 

NãO deíxe que a sua vida social 
possa inlerferir com a vida famí­
li .... Leia toda a sua correspondSn­
cia e I:'Ctribua as eartas que lhe en­
víamo Seja pontual. 

LEÃo ~l3I7 a m 

•

. . Tenha cuidado com a sua a1imen-
. . taçio e certifique-se que come a . 

.
. quantidade ideal de fibras e 

vitaminas. Pape às suas dfviélas. 
Seja educado. 

· r 0670 100 625 

VIRGEM -l4IIa. . 

II'. ':'.' . . .'.!. :;'.:: ~ .. ·~v_ .. nws·::-i"':rw:-! 
. . aquele& que o ~. Evite come-

ler orios ~ pojá mais 
tardo poderá vir II arrependcr-l'iC. 

~ 'Seja moderado • 

BALANÇA-2419 a 23/10 

"r 0670 100 627 
As coisas poderão correr de forma 
diferente daquela que você dese­
java. Certifique-se que compreen-

lliil_iilill deu aquilo que lhe foi transmitido. 
Seja carinhoso. 

ESCORPIÃO -l4I18 a 1.2111 
.~ r 0670 UM) 628 

Tente cooperar um pouco málS no 
que respeíta a trabalhos de grupo. 
Nio tome as coisas como garan­
tidas'ou poderá ler algumas de~i­
lulÕes. Seja acolhedor. 

SAGITÁRIO -13I11 a 11/U 

"a .. ~ 
.l,.~ '-
.~-') 
Iiii) __ I 

_ .... -

.,~I 0670 100629 
upere que sejam os outros a 

tomar a inicíativa em relação a um 
auunto que lhe diz respeito a si. 
Tenha cuidado com a sua a1imen­
tição. Seja sensível. 

CAPRlCÓRNlO-lZIU a 2til 

a Tente não fazer demasiadas coisas 
'. '~'" ao mesmo tempo. Muitas vezes o 
:. . . . tempo pode ser o seu melhor 

aliado. Mantenha-se calmo. Seja 
incisivo. . 

.. r 0670100 63<l 

AQVÁRIO-l1/la Ht'l 

fuor juizos precipitados. 
&c:ute'~ a ópiNio'dos 
CMItroS" e 56 dopois .. faça as suas 
C:cmclusões Nitiexc:êda óslimics. 
Soja.menos pessim .... 

i'KDIES,.... ... -> . .,., ". .. 
tIJ=-"':i:.::..":.'::!' • ..:;.: 

, .'. .. ... um p:MICO rDIIisa ~ 
• . .' ' ... \tez de '* l ~ .. su. 

. ,.~ .. a ~ic), S<:,~a~ ,... •• ... '''dlVer . ':. '. 

. ----.--------------------------------~------------------------------------~~----------~ 



IL=Y TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

09.00 - Abertura 
09.02 - Denvec o dltimo dinossauro 
09.25 - As aventuras de Hucklebetry Finn 
09.50 - GarfieId 
10.15 - Zorra 
10.40 - Clube Disney 
12.05 - Arca de N06 
12.45 - Rotações 
13.45 - Concurso Palavra Puxa Palavra 
14.30 - Cine S~ 

Desafio Americano 

lO .to M"'90 de 1\l\I3 

Filme inédito comercialmente em Portugal esta realização 
de Randal Kleiser apesar de ter aqui e ali algum brilho, 
raramente consegue superar o material de que parte, ou seja, 
um argumento esquemátic?, povoado por lugares comuna e 
banalidades que pretende retratar a vida sem horizontes de 
uma pequena comunidade interior americana onde lado a 
lado com a sua típica atmosfera rural parece florescer um 
dia-a-dia urbano desenraízado, amargo e dominado pela 
pequena corrupção provinciana. No elenco surgem os nomes 
de algumas vedetas em asc:enção no cinema americano que 
a década de 80 revelou: Patrick Swaize, Jamie l.ee .Curtis e 
JelU1ifer J ason Leight. 

16.05 - Concurso: O Preço Certo 
17.20 - Roda de Amigos 
17.30 - Cupido~leclr6nico (I) 
18.00 - Notícias 
18.15 - Cartaz TV 
18.45 - Totoloto 
19.00 - Iornal do SQ,ado 
19.30 - Isto só Vfdeo 
19.55 - Marina Marina 
20.25 - Concurso: Parabéns 
22.QO ~ Paco de Lúcia 
23;00 - O Homem 

É l..ma excelente realização de Joseph Sargent que em 1972 
adaptou um dos romances mais fascinantes e vendidos de 
lrving Wallace. Ficção política emocionante e absolutamente 
plausivel. O Homem descreve as dificuldades e os problemas 
de um senador negro norte-americano que devido a uma 
série de incidentes ascende à presidencia da América. 

00.30 - Sessão dupla: 
Chamada Misteriosa 
É um impressionante, perturbador e violento dvilJer rea\izado 
em 1979 por Fred Ward que deaenvolve uma situação de terror 

e alucinação a partir de um caso de homicídio demencial: um 
homem mata cruel e brutalmente as crianças de um casal que 
as de~ ao cuidado de um "baby-sitter". Faz-se anunciar 
alraYÚ de per1ulbadores telefonemas até ser detido pela polícia 
e internado num hospital psiqui~o. Intérpretes: Charles 
Duming. Carol Kane, e Co\Jcen Dewhurst. 

02.10 - Fecho. 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas - «Do Cabaré pano Convento». 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 horas - «Liga de Mulheres». 

CINE D.JOÃ9 
11.05 e 13.05 horas - «A Pequena Serei.,. 
15.05 e 17.05 horas - "Do Cabaré para o Convento .. 
19.05 hor. - «O Guarda-Costas .. (lfltima sesaio) 
21.35 horas - «Do Cabd para o Convento,. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 E 1017 KHZ 

06.00 - Ao Cantar do Oalo; 06.55 - Oração da Manhã; 07.00 -

Notícias com a lUdio Renascell9a; 07.10 - Enconlro na Manhã; 07.30 

- A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 08.00 -

Notícias e Madeira em Notícia; 08.30 - Variedades com Notícias M 

09.00 horas; 09.05 - Saber e Sorte c/ Notícias às 10.00 horas; 11.00-

Grande Informação - Posto de Eecuta;13.00 - Mósica seleccionada 

pelo ouvinte com Notícias às 14.00; 15.00; 16.00 e 17.00; 18.00-

Corações Alegres; 18.30 - Ch!lf1la Desportiva; 19.00 - Notícias; 19.30 

- Recitação do Terço do Santo Rosmo; 20.00 - Rádio Sete; 21.30 -

Noite de Sábado; 22.00 - Notícias; 22.30 - Suplemento Especial da 

B. B. C.; 22.55 - Oração da Noite; 23.00 - Notícias; 23.30 -:- Encer­

ramento da Estação .. 

• As notícias são em cadeia com a Rádio Renascença 

F, M. - 92 - Em 4 Tempos - VI Tempo - 07.00-12.00 horas; Em 

Destaque: Som Tropical u 09.00-12.00; Intercalares às 09.00-10.00-

11.00; RegionaUssimo M 08.30-09.30-10.30-11.30; 2.8 Tempo - 12.00/ 

19.00; Em Destaque: Estrelas em Pentágono às 17.00-20.00 c/ Ricardo 

Alves; Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14.00-15.00-16.00-

lU)(); Regionalíssimo às 14.30-15.30-16.30-17.30; 3.· Tempo - 19.00/ 

00.00. Em Destaque: Rádio Sete. Grande Informação às 20.00-21.30; 

Informação Regional às 20.00; Intercalares às 21.00-22.00; 4.- Tempo 

- 00.00,07.00; Em Destaque: Reflexos da Noite às 00.00-03.00; Inter­

calares de Hora a Hora com a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 

06.00 - Banho de Espuma; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 -

Iornal da Manhã; Not. R. R.; Agenda; Bom Dia ... Dia; 08.00 - Noti­

cimo R. R.; 09.00 - Bom Dia Madeira; 10.30 - Balão Mágico; 11.00 

- DN/Centenário; 13.00 - Agenda; Intervalo; 13.30 - Connosco ao 

Telefone; 14.30 - Pim-de-Semana; 18.00 - 10mal da Tarde; Not. R. 

R.; Informação Regional. 

NOTÍCIAS DA R. R.: 20.00, 21.00, 22.00 e 23.00 horas 

20.30 - Agenda; Connosco ao Telefone; Porta Aberta; 22.00 - Iomal 

da Noite; Not. R. R.; 22.30 - Suplemento Especial da BBC para a RR; 
23.00 - Sons da Noite. 

Canal RMFM 96.0 MHZ 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30 e 10.30 horas 

06.00 - Hum ... Bom Dia; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 -lor­

nal da Ml!Ilhã; Agenda; Bom Dia .. , Dia; 08.00 - Noticiário R. R., 

08.30 - Rádio Turista; 09.30 - Sons ao Vento; 11.00 - DN/ 

Centenário. 

INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e i7.30 horas 

13.00 - Agenda; Pela Tarde RMFM; 15.00 - Paraíso; 17.00 - Roék 

na Cidade; 18.00 - Jornal da Tarde Not. R. R.l Títulos Regionais. 

INTERCALARES DA NOITE: 20.00, 21.00 e 23.00 horas 
19.00 - Infonnação Regional; Fim de Tarde; 20.00 - Agenda; Clube 

O; 23.00 - Som da Noite. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1 - Notícias hora a hora - Antena 1 

00.00 - A Última Dança; 02.00- R6dio na Noite; 05.00 - Musical; 

06.00 - O Aradcr. 07.00 - Jeimal da Manhã; 07.10 - Duche da Manhã 

/ 

Honra: 12.30 - Diário Regional; 12.40 - Mu~ical: 13.()() - Jornal da 

Tarde; 13.15 - Nem Mais Nem MenOll; 14.00 - Amanhã é Fe~ta; 14.30 

- Musical: 15.00 - Quatro UnhaR cl 18.00 - Jornal: 18.30 - De~· 

porto cl Vit6ri. de Guimarães·Famalicão; 21.00 - Sábado ii ~oite; 22.00 

- Noite1\ da Madeira; 23.00 - Iornal das 23: 23.30 - Diário Regional: 

23.40 - A Última Dança. 

CANAL SUPER FM - Notícias hora a hora - Antena I 
00.00 - A Última Dança; 02.00 - Top 40: 04.00 - Musical CD'ç: 

07.00 - Manhãs do Super FM cl 07.45 - Diário Regional; 08.30 -

Diário Regional; 11.00 - Reggae/Salsa;; 12.00 - Country Music; 13.00 

- Diário Regional; 13.05 - Top 40; 15.()() - Alegres e Atrevido\: 

16.00 - Livre Trânsito; 19.00 - Diário Regional: 19.10 - Artigo de 

Luxo; 21.00 - Pé de Chumbo c/23.00 - Diário Regional; 00.00 - A 

Última Dança. 

Rali Cidade de Coimbra às: 09.15; 11.15; 13.15; 15.15; 17.15 

e 19.15. 

PIANISTA 
PROCURA-SE 

PARA HOTEL DE ***** 
HORÁRIO DAS 18HOO ÀS 24HOO 

RESPOSTAS PARA: APARTADO N.2 2 
9201 MACHICO 

swear 

APRESENTA 

A NOVA COLECçAo 

PRIMAVERA/VERÃO 
COM OS MODELOS EXCLUSIVOS DA 

CIMARRON WORLDAPART 

E' OUTROS MODELOS 
DE NOVAIORQUE E PARIS 

ALÉM DE OUTROS 

Ir CINE D. JOÃO ]1 
c/07.45 -.Diário Regional; 08.00 

- 10rnal da Manhã; 08.30 -

Diário Regiónal; 10.00 Madeira de 

LOJAS 
1\4A.CFD:CO _ ~TUR. 

APRESENTA COLECÇÃO PRIMAVERA/VERÃO 93 
PARA SENHORA E CRIANÇA 

NA PÁSCOA OFEREÇA PRESENTES FELIZES ... DA soLÃS! 

ESPERAMOS POR SI COM SIMPATIA! 

soLAs - RUA 31 DE JANEIR(), 60 - rELEF.: 222986 

FUNCHAL 
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DIÁRIO DI 10flCllS Funchal, 20 de MarçoAie 1993 

PSD's do Porto Santo com sábado delicado I 
Cândido assume-se candidato ltálianomu 

'I Á H()JE 

"grupo restrito" 
o ex-deputado Cândido Pereira ~wne-se como 
candidato do PSD às eleições para a Câmara 
Municipal do Porto Santo. Mas um ''grupo 
restrito", de que faz parte o delegado do Governo, 
José Rosado, repetiu esta semana uma reunião à 
porta fechada, que militantes laranja consideram 
como iniciativa contrária à candidatura em causa. 
Hoje, há reurúão do Plenário de Freguesia. 
VirgIlio Pereira poderá ter urna "arbitragerrt 
complicada". 

,..-

nao desiste 
fazer uma exposição pré-elei­
toral, na qualidade de presi­
dente da conÜssão Política, e 
está convencido de que o pr0-

blema das candida~ autár­
quicas será debatido pelo 
Plenário de Freguesia. "Não 
estou decidido a fazer 
guerra", ammciou. . 

o tema das candidaturas às 
autárqui~ de Dezembro de­
verá estar hoje em foco muna 
reunião do Plenário de Fre­
guesia social-democrata do 
Porto Santo. virgilio Pereira, 
dirigente regional do PSD, vai 
mcxierar a dlscussão entre duas 
terxlências - se o assunto for, 
de facto, enfrentado em 
. 'acareação". 

Noticias sobre os objectivos da 
reunião, José Rosado disse, 
ontem, que "o mesmo grupo 
de amigos continua interes­
sado em debater os vários 
problemas do Porto Santo, 
desde os políticos aos sOciais 

o PSD do Porto Santo vive hoje um momento político importante. 

No entanto, o ex-deputado 
não abdica: as preferências da 
Comi<;.<;ão Política Regional do 
PSD, em termos de candida­
tura, vão para o seu nome, e 
isso é para ter em conta "Sin­
to-me honrado por ter sido 
convidado pelo partido. Mas 
quero, também, o apoio no 
Porto Santo. E tenho-o, neste 
momento. Mesmo de pessoas 
que não são do PSD. Daí a 
minha aposta na candi. 
datura". 

e culturais". 
Depois da primeira reunião, 

surgiram as acusações: o que 
o grupo restrito pretende é 
boicotar a candidatura de Cân­
dido Pereira à Câmara. Pro­

porxio para essa tarefa o prof. 
Paulo &c6rcio. 

"Neste último encontro, es­
teve o mesmo grupo, refor­
çado com outras pessoas". 

RasOOo esclareceu, contudo, 
que o objectivo destes enc0n­
tros é procurar ''uma união 
mtre ~ sodaJ.demO<:l"atM do 
Porto Santo que traga a 
força para derrubar o actual 
presidente da Câmara, que 
se prevê ir concorrer pelo 
PS". 

Sobre se pensa contrariar a 

Quanto à reunião de hoje, 
Rosado não prevê um am­
biente tenso: "Acho que as 
pessoas devem mtender a 
vida política como isto 
mesmo, porque o debat~/é 
salutar. Eu próprio não me 
dispenso de animar e dar vi­
vacidade ao partido, para 
que as iniciativas saiam 
airosas e provoquem a vi­
tória eleitoral". 

Depois de uma reunião 
realizada na passada semana 
na Adega do INA TEL, que 
ernL$iástica polémica provocou 
no meio socia1-democrata por­
tosantense, um grupo de que 
faz parte o delegado do G0-
verno. José Rosado, voltou à 
carga Na última terça-feira, o 
local do encontro foi "um 
snack bar da llha". 

Grupo reforçado candidatura de Cândido Pe- Cândido Pereira: 

Virgilio Pereira é o vice­
-presidente da Comissão Polí­
tica Regional do PSD e~­
regue da llha do Porto Santo. 
Hoje, vai "arbitrar" um plená­
rio que pode "aquecer". Se­
gundo soubemos, a sua postura 
vai ser no sentido de aceitar o 
que, ao nível das autárquicas, 
os militantes locais decidirem. 
Apesar das indicações do 
Funchal. 

Interrogado pelo Diário de 

"Depois' das acusações, 
evidentemente que a segunda 
reunião teve de tratar com 
mais afinco das questões po­
líticas", referiu José Rosado. 

Escritor João de Melo confessa 

reira, o delegado explicou que 
qualquer militante do PSD é 
um potencial carxiidato à au­
tarquia "O delegado do Go­
verno apoiará sempre o 
candidato do partido". 

"Não quero guerra" 

Sobre a reunião de logo à 
taIde, diz por sua vez Cândido 
Pereira que só respoodeIá se 
for provocado. Prepara-se para Luís Calisto 

A literatura madeirense é ainda um «enigma» 
A literatura produzida na Madeira é para o 
escritor açoriano João de Melo «um enigma». 
Recorda nomes importantes como Herberto 
Hélder, Helena Marques, Margarida Falcão, 
entre muitos outros, iDas reconhece que estes 
«nomes surgem num contexto que carece 
ainda de ser estudado». 

passarxio ainda pela dmmática a polémica sobre a existência porque tive de sair da llha. 
experiência da guerra em ou não de uma literatura insu- A escrita é a mais grata for­
África. lar autónoma. E lKfuDw haver ma de regresso à llha e é 

o Sindicato 00; ~ 

res dá ~ está a come­
morar o seu aniversário. Para 
~t<;...malar a eleméride, o SPM 
tem vindo a promover várias 
iniciativas e foi resta peapecti­
va que também decidiiu tla7er 

a M~ira O e<aitor João de 
Melo com a fioalidade de etec.. 
luar uma cooíelêrria, cujo le­

ma foi «A Literatura e as 
j.Jha5,.. 

O autor de livros como 
Gente Feliz com Ldgrimas, 
Entre Pássaro e Anjo, Oz Anos 
da GUI'rra - Os P~ 
t'm } --ir.:o, Awópsia de um 
Mar em Ruintu, A MemIJrla de 
t'er Matar e Morrer, ~ 00-

Iro:; ~ é ~ de SiO 
tvtiguel, ~. 

Mas não esqueceu, pelo 
cootIário, os vultos da literaIura 
açoriana, tais como Vitorino 
Nemésio, Teófilo Braga, An­
tero de Quental. Roberto Mes-
quita e muitos outros. IlusIrou 

Licenciou-se em Romã- também a sua dissertação C(I') 

nicas e reside em Lisboa, or.de, a leibmi de alguns excertos de 
ccn:ilia a octivXlade de escritor outros autores, feita por Mar­

com a de profesJpr do Ensino. garida FalcOO. 
SecUrxlário. .. . . 

João de Melo tem sido dis- ':;«Réspo~derei 
tinguido DOS óItimos anos, no:. com o verso 
rneadarnerle em 1989, com o dos poetas» 
Grarrle Premio de Ranance e 
Novela da Associação Portu­
guesa. de &critores, PIémío 
FemaoJo Naníora, Piémio Eça 
de Queiroz e Premio CIisóvão 
0Jkxnb0. 
Ne!ita~ à MKJeúà· 

para falar da «I..i1eratura .. ~.as 
lIhaI», (j~ preparoU um 
teJ:;U) ~ do qual traçou o 
p!fCUIlW da lUa exi.1éria. des­
de I ii ..... vivida DOO Aço.­
~ ao ~ para. I..dra3, 

Referindo-se aos Açores, 
expressou este ser:dimemo: «Se 
voltarem a perguoar-me sobre 
a pequeneza geográfica da Ib, 
resporxJerei am. o verso tb 
poetas da DIí3.' Á íninha terra 
é tão grande COOlO' Outra qual­
Quer. Porque sou do tamamo 
do que vejo e não da minha 
aI.t.urv. 

Já na ,.;.é ... ieservada ,~, 
debatJt, Joio de Melo aboIdoU 

duas teses em cónfronto: uma uma fonna de nunca me se­
que defende a autonomia e ou- parar dela». 
tra que insere a litemlura insu- Mas a questão que suscitou 
lár rum ca:lextO mais ~ da maior debate centrou-se na di­
literatura portUguesa. . furença entre O ~ e-volÚ-

No entanto, parece haver tivo da literatura açotianacom­
uma ideia que pre,valece: . parativamente COJ)1a madei­
«QUanto mais regi~mais . reose e no apomàr de razões 
uoivetsal». E, teCOItÍandoMi- • que expliquem uma maior pro­
guel Torga, citou: «0 tmiver- ~ da cultura e dos eséri­
sal é o local sem paredes~..toresaçorianos. ,'> " -,,', /, 
Por isso, quando se fala na 
literatura insulat, o· objeCtivo 
~o é agitar .. «fari~ có­
mo o do ~ó'»···ma8 
mostrar ()Inue há de.'~.;. , \' .~_. 

Na Madeira 
«defende-s~ . 
um~território» 

~!~..E,:!:~= 
também ,.literaturas insu- estámmbém reIací<J:IadaI"OOII11 
~:' ,., ,. . ... ' a difereBra entre.os 1ídê:resoo.' 

Apesar de residir em Li&- Itti~. de. ambas ., 
boa. João de,~.~>ro, ~"Madeira defentle-~ 
tem que estado sen.,.e tipoo território. Nos AÇc._,i"tüv,ez··.i; 
aos.Aço-es. Il*~ DleS-. se~se defenda umll:.~iIl~iôril: 

., .. i «Considero' ~;SiS1ém ' dade :!tto os livro.:"'·.Deri·· ». 

Os dois principais diri­
gentes da sociedade ita­
liana para o ambiente 
Castalia, do grupo estatal 
IRI, o ~ do país, 
foram detid~ em Milão 
acusados de E;DVoIvimento 
num caso de corrupção. 
Os detidos, o ad.nlinNra­
dor delegado, Roberto 
Femuis, e o director-geral 
Emidio Santucci, terão 
recebido cerca de 666 mil 
dólares de comissões i1e­
gais. As comissões estavam 
ligadas à concessão dos 
trabalhos de descontami­
nação do Golfo de Gélova 
do crude derramado de 
1991 pelo petroleiro ''Ha· 
ven" em comequência da 
explosão. 

Avião despenha-se 
Um avião regional que 

fazia a ligação entre Ber­
gen e Dagali, na Noruega, 
deSpenhou-se já esta ma­
drugada durante uma 
violenta tempestade de 
neve. A emissora disse que 
das onze pessoas a bordo 
quatro ficaram grave­
mente feridas e sete saí­
ram ilesas do acidente. 

Arcebispo viola 
A Igreja Católica mun­

dial acorda hoje com mais 
um problema. O Arcebis­
po de Santa Fé pediu a de­
missão ao Vaticano depois 
de ter sido acusado 
mantér relações sexuais 
com cinco das suas par0-

quianas. "Pretendo redi· 
mir-me perante Deus", 
sublinhou Monsenhor 
Sanchez, S9 anos, o pri­
meiro arceb~ hispânico 
dos Estados· Unidos, na 
carta endereçada ao Vau­
~ 

Sete de pmão 
Dois alemães e dois 
~: foram condenados 

'~'~tribunaI de poIí-

'a sêtemesesde prisão 
por perturbarem os tram­
portes ao delraldar.~. 
atião um caI1az para uma 

I Rq:HÍblica Independeote 
da Macedónia. 
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a, um gigante da Natureza 
As Girafas são o mais 

alto animai existente na 
Terra. Imaginem que 
chegam a medir cinco 
metros e melo de altura. 
São realmente os verda­
deiros gigantes da Natu-

reza Mas mesmo com todo 
esse tamanho, a Girafa é 
um animal pacrtlco, trmldo 
e medroso. E por ser pacr­
fico é que vai 
desaparecendo da face do 
nosso planeta, pois há 

cerca de 10 milhões de 
anos a famfHa das girafas 
estava representada em 
grandes zonas da Terra, 
desde a Ásia até África. 
Actualmente existem 
apenas. duas espécies de 

\ 

\o • 

girafas e vivem ambas 
em África. 

O seu corpo, assim 
alto e desproporcionado, 
tem muitos problemas. 
Por exemplo o coração, 
para poder enviar o san­
gue até à sua cabeça, 
tem de ser multo· forte, e 
é. Tem cerca de 60 cen­
trmetros de comprimento 
e chega a pesar ... f2 qui­
losl As suas longas 
pernas são, por vezes, 
um problema terrfvel, em 
especial quando precisam 
de baixar a cabeça para 
beber água ... · E se olha­
rem bem para a fotogra­
fia das nossas amigas, 
vão .perceber porquê. 

De qualquer forma a 
Girafa é mais uma ma­
ravilha da Natureza que 
devemos proteger e 
admirar, como aliás, tudo 
o que existe à face deste 
nosso Planeta Azul. 

,I 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS- MADEIRA 

COORDENAÇÃO: Ant6nlo. Jo.rge Pinto. 

Uma 
floresta~.Ít : 
, . 
unlca 

Quando os pri­
meiros portugueses 
chegaram à ilha da 
Madeira, o que mais os espantou foi a cerrada vegetação 
que encontraram. Era uma floresta fechadlssima, multo 
verde e muito variada. E logo, quase à chegada, para 
poderem entrar para o interior da ilha, começaram a 
destruI-Ia. E até hoje ainda não pararam. Mas mesmo 
assim, esse tipo de floresta (floresta Macaronésica) 
existente na Madeira, é a maior do nosso planeta. Nela 
vivem espécies de plantas multo raras e algumas delas 
que até já desaparecem de qualquer outra parte do 
mundo. Espécies como o Dragoeiro. o Loureiro, o 
Vinhátlco, o Cedro da Madeira, o Mocano, o Teixo e tan­
tas outras, sãô maravilhas que devem ser olhadas como 
tal. Por todos nós e, especialmente, por quem governa e 
tem a incumbência de zelar pelas riquezas da nossa terra. 

.E agora a nossa pergunta .... estamos a falar de 

1 - FLORESTA LAURISSILVA • 2 - FLORESTA 
TROPICAL. • 3 - FLORESTA AMAZÓNICA 
Acerta n;;t resposta e um bonito prémio poderá ser teu. 

rEs-;;;v~u-;; ~;; resposta q;;-e -;;hares70rrecta-; e-;;ia:; o~ 

I 
entrega-o directamente no DIÁRIO DE NOTICIAS ..,.. MAL TA DO I 
MANEI;. - CONCURSO "CONHEÇO A MADEIRA- '- RUA DA 
ALFÂNDEGA, N.a 8. E não te esqueças de escrever o teu nome. 

Lmorad~ telet~, ~t~~ ________ -.J 
O PRÉMIO desta semana é anunciado no próximo sábado 

Resposta da semana passada: LEVADAS, e o vencedor foi 
DINIS DE MATOS GASPAR. . 
Vem ao Diário levantar um cartão qÍJe te dá direito ao prémio, 
uma oferta da ... "LOBINHOS" e ... Parabéns. 

Amanhã os campos ainda não vão aparecer 
floridos. Mas estamos em vésperas dessa estação 
mágica que pinta as serras com o nenhum outro . artista 
é capaz de o fazer e ornamenta de verde as margens 
dos riachos. Uns dias mais e, de repente, acordas com 
o ar perfumado. Verás a alegria com que as árvores 
se esperguiçam, movimentando suavemente a 
folhagem. O vento ~bia-te e parte em correria 
acariciando docilmente as flores que te fazem recordar 
a caixa de lápis de cores. É a Primaveral Os pássaros 
celebram-na com música. 

«Vamos Fazer de Conta» 

Com a chegada da Primavera. celebra-ee, também. 
o Dia da Árvore. Tu és .chamado a simbolizar a data 
P«ir-te-60 para ~ uma árvore. Fá-Io. Ninguém 
-ter .. que _.ohegue a compfetat' o seu ~po 
normal de vida. Maa. 88 o fizer .. , ... teu gesto picafá o. coraçó88 doe ~ que, em tJ:Iomentos oep, 
~ o Dia da ~. AmanhA_ é bem capaz 
de ··mandar ~. Se ieo acontecef, responde com 
AObreza: nio eeper ... pelo .Dia .. ~Arvore. Phtnta 
em qualquer dia ~.~ •. A» .. que O ~ 
aprenda a 1ç6o. . 

Um ladrão rOubou a 
maior ~érola do mundo 
do Museu da Floresta. O 
gatuno foi. visto a· correr 
para o parque. ARaposa 
acredita que a pérola se 
encontra aqui escOndida. 
Ajuda o nosso detective 
a encontrá-Ia. . 

iOVlP ou l!PJI?:lI!~1 
eu eJedet:I 'epJf}d etOO epedwvJ 
e ntnl!!~!,§ OfJflI>1 O :~fljOS 
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-------------------~ 
Johnny Orlando Abreu Rodrigu9S 

Cláudia Susana Silva Ab(!w Rúben José Reis Marqu9S 

Cláudia Rfipe. S, L Cró 

01.20/03 

Rúben Alexandre Gouveia 
Freitas, Carlos Daniel 
Escórclo Drumond, 
Geraldo José Silva Abreu, 
Roberto Ornelas da Costa, 
Raul Nuno Meneses 
Carvalho, Luis Rafael 
Ramos Teixeira Júlio, 
Maria Susana Nunes 
Lucas, Roberto Carlos F. 
O. da Silva, Sandro Luis 
Barros, José Martinho 
Gouveia Ferreira, Hugo 
Miguel Camacho Silva, 
José Adelino Silva Serrão, 
Sérgio Francisco Andrade 
Abreu. 

Ola 21/03 

Rúben José Reis Marques, 
J. Cristiano Mendes Janes, 
Rúbria de Cácia Luis 
Gomes, José Sérgio 
Gouveia Canada, Ana 
Maria Mendes de Andrade, 
Idalina Maria Agostinho, 
Ana Idalina Pauli no 
Camacho, Paulo Pestana 
Neves, Filipe Bento R. 
Bárbara, Mónica Fer­
nandes ~sa, José 
Edgar Quintai Rodrigues, 
Bárbara Rubina Berenguer 
Martins, Cláudia Susana 
Silva Abreu, Cristina 
Micaela Andrade 

Ola 22103 

Marlene José F. de 
Freitas, Maria Uta da Silva 
Abreu, Célia Maria Fidalgo 
dos Santos, Ema Maria 
Camacho Valente, Duarte 
da Silva Mendonça, 
Sidónio Manuel de Nó­
brega Quintai, José Sflvlo 
Batista Nunes, Carla 
Alexandra R. Araújo, 
Rubina Vlrglnla Teixeira 
Rodrigues, Ana Nivalda 
Rodrigues Jesus, Zita 
Regina Fernandes Tei­
xeira, Francisco Ornelas 
M. Sotero Gomes, Ricardo 
Jorge Loreto Nóbrega 
Abelha, Marco António 
Pereira Tem-Tem Silva, 
Sofia Marta Silva Alves, 
Francisco Miguel S. 
Gomes Teixeira, Ricardo' 
Bruno Figueira de Oliveira, 
Cláudia Marflia Batista 
Nóbrega, Cláudia José C. 
Vieira. 

Ola 23/03 

Ana Cristina N6brega 
Ramos Antunes de Car­
valho, Carla Patricia 
Correia Camacho, Cláudia 
Filipa Sardinha Lopes Cr6, 
Fábio Rúben Freitas 
Santos N6brega, Sara 
Alexandra Rodrigues 
Cerdas, Cátia Isabel 
Sousa Faria, Laurentina da 
Conceição G. Gouveia, 
Ana Cristina Rodrigues F. 
Pinto, Sandra Maria Silva 
Velosa, Marco Nuno 

/ 

Mendonça Barradas, 
Eugénio Pedro Fernandes 
(ia Silva, Marco António 
Silva Castro, Carla Patr[cla 
de Freitas, Emanuel de 
Sousa Brito. 

Ola 24103 

Richard Michael da Silva 
Freitas, Silvério Gabriel G. 
Andrade, José Manuel 
Oliveira Gomes, Jacinta da 
Conceição Sousa, Fran­
cisco Augusto H. de A. 
Calres, Flávio Ferreira 
Francisco, luis António 
Serrado Gomes Marques 
de Sousa, Ângelo Nuno 
Pestana Teixeira, Susana 
Patrfcia Camacho Rodri­
gues, José Silvestre 
Andrade Gonçalves, 
Emanuel Sá Teles, Patricia 
Alexandra Silva Rosa, 
Paulo Gabriel Abreu 
Aguiar, Daniela Cristina 
Canha Silva, Marco 
Renato da Costa Gon­
çalves, Rllpa Patricia 
Teixeira Nóbrega, 
Christopher Robin Shultz. 

Ola 25103 

Elisabete Maria C. Oliveira, 
Solano Manuel Fernandes 
Splnqta, Vera Mónica 
Aveiro Mendes, Tiago 
João Gomes Camacho, 
Pedro Miguel de Sousa 
Araújo Soi, Carmo Maria 
Abreu Andrade, José Hélio 
Camacho Omelas, Daniel 
da Encarnação Jardim, 
Paulo Alexandre Silva 
Nóbrega, Flávio Nuno 
Lemos Gonçalves, Magna 
Isabel Nunes Escórclo, 
Ana Cristina Gonçalves 
Pita, Joana Sousa António, 
Sónla Miguel Gonçalves 
Pereira, Rui Romano dos 
Santos, Alexandra Marlene 
Mendonça Sousa, Bárbara 
Carlna Pereira G. P. 
Pereira, Fernando Bruno 
Franco de Sousa. 

Ola 26103 

Ricardo Jorge dos Ramos 
de Andrade, Paulo Sérgio 
Pereira Alveno, Mara 
Elisandra da Silva Santos, 
Paula Carlna Gomes, 
Maria Vanessa Jardim 
pantas, Roberto Silva 
Gonçalves, Paulo Jorge 
Gonçalves Andrade, 
Susana Maria P. Teixeira, 
Francisco José Câmara 
Pinheiro Borges, Romana 
João Gouveia Correia. 

/ 

/ 

Teima José Sousa P9Stana Roberto Silva GonçsIves 
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HÁ GATOS E ••• RATOS! 
Olá meninas e .•. meninos. 
Vou contar uma hist6ri~ sobre uma gata que dava 

pelo nome de Petsi e um rato que se chamava Murfy. 
Como todos sabem o gato e o rato são animais que 
não se dão bem, ou seja, são incompatfveis. 

Mas esta história é bem diferente, vamos então 
ver como esta felpuda gata e este ratinho conseguiram 
viver debaixo do mesmo tecto. 

Era uma casa antiga séc. XVII encaixada numa 
colina verdejante, tinha muitos quartos e num deles 
existia um buraco onde vivia o Murfy. Nesta mesma casa 
vivia também.a Petsi que era muito meiga e dedicada à 
sua dona, velha senhora solitária: a dona Elvira. 

Todas as manhãs a história repetia-se, a Petsi 
dirigia-se ao quarto dos fundos e sorrateiramente 
deitava-se com o focinho no chão em direcção ao bu­
raco onde vivia Murfy. Este passava horas à espera de 
uma distracção de Petsi para sair de ·casa". 

- Petsi, Petsi ... - chamava a dona Elvira. 
Petsi sabia que tinha chegado a hora do leite e 

desatava a correr em direcção à cozinha. Foi nesta al­
tura que o Murty aproveitou e saiu da "toca". 

Começava o reboliço. A Petsi corria atrás do Murfy, 
atirava-lhe uma patada, saltava por cima de tudo o que 
lhe aparecia à frente, até que o ratinho depara-se com 
um beco sem saída: uma parede. 

A gata esfregava os bigodes, sentava-se 
a apreciar a sua ·presa" e o ratinho encolhia-se chei-

nho de medo, foi então que se ouviu uma voz ao longe: 
- Petsi, venha cá, jál 
- Rca para a próxima - pensava a gata. 
A vida de Murfy era um verdadeiro inferno, pois 

não tinha sossego. / 
Até que um dia a hist6ria repete-se, mas desta vez 

as coisas mudaram, ou seja, quando Petsi se 
aproximava de Murfy este tremia de medo e a gatinha 
suavemente passa-lhe a pata no pêlo como se quisesse 
dizer: Amigosl 

A perseguição gato/rato acabou e a vida naquela 
velha casa mudou. 

Tornaram-se assim bons amigos e o ratinho já não 
precisava mais esconder-se ;pelos cantos da casa, 
brincavam juntos e até os restinhos de comida a Petsi 
partilhava com Murfy. 

Se a vida não fosse vivida tipo GATO-RATO, tudo 
seria muito mais fácil, mas: HÁ GATOS E. .. RATOS. 

Continuem a mandar cartaS a fazer perguntas sobre 
animais, já sabem que cá estarei com a ajuda do Dr. Eduardo 
Teixeira para vos responder, basta escrever para: . 

DIÁRIO DE NOnCIAS - MALTA DO MANEL 
"MEU BICHO, MEU AMIGO" 

Até à próxima semana. Até lá um beijinho multo 
doce... . 

Kazi, índio Oáli~, Lua Nova 
Corriam frescas águas, por entre campos verdes 

de capim, trevo em flor e searas de milho. Saltitavam 
trutas e salmóes, rio abaixo, rio acima, à mistura com 
mergulhos e brincadeiras da criançada. O Sol enchia as 
margens de luz, e escutava-se o canto dos pássaros no 
arvoredo, o relinchar dos cavalos, e o crepitar da 
fogueira. No ar, cheiros de pinho, de alfazema, de carne 
fumada, de peixe seco, de milho moído e tufabá. 

Não se sabe bem como, mas um dia, no princípio 
de tudo, um velho índio, com a sua tribo, após dias e 
dias de busca, de cavalgar sem fim, chegou até ali, 
parou, olhou em redor, provou a água, esgravatou a terra, 
cheirou os ventos e sem hesitar, gritou para todos: ·Va­
mos ficar por aquir. Depois montaram tendas, repartiram 
terras, amanharam campos, semearam, arrebanharam o 
gado, anos e anos, vidas e vidas, até perder a conta e 
fazer daquele canto um pedaço de céu. 

Nem vivalma passava por ali. Estavam assim 
resguardados de todas as cobiças, entregues à felici­
dade de si próprios. Nos dois lados do rio, parfl além 
dos campos ctAtivados, dos prados imensos, erguia-se 
um ranque de árvores frondosas, que antecediam uma 
espessa floresta, após o que, a vegetação ia rareando, 
até ser apenaà pedras e poeira. 

O céu era todo das águias, do voo solitário do AztaI, 
- pássaro colorido· que i~carnava a alma dos 
antepaesados - e das btríbts, bor'boietas gigantes. Era 
neste paraiso, que vivia a tribo de indios OOis, seres 
serenoe. gentis. lIhos do Sol, da alegria e da Natureza. 

Num belo.da: de Verão, a tribo alegrou-se, porque 
na608Ul mais uma crlança: Kazí, menino índio, também 
chamado Lua Nova, porque nessa noite, lá no céu, 
brilhava o olho de oiro dos deuMe da vida, a marcar-lhe 
o deeIno. Chcaris. o feiIioeiro, ungIu-ocom cinza e seiva 
de izmera, e predMtr IOU-Ihe o iuturo. 

A.ím c:reeoeu Kazí, o irdo lua ~ naquele e&­

paço de .. vida e sonho, a eeoutar as oonversas.8 os 
... ~ _ ~ ~, a tri1càr"oorn ~ menl-
nos. a .8!IiQ!JW 018 ,,§Jh1[os, a ~oomO$ ~ a. rolar 
MI"~ ~a 8CIf'rir f*4 ~·a.1Irdl menk1a. .... 

Iam juntos, sentir o cheiro da terra fresca,comer 
bagas azedas de zin, seguir o voo do Aztal e dar avelãs 
aos esquilos. 

Mas esses tempos tranquilos e felizes não duraram 
sempre. Logo vieram outros homens perturbar aquele 
sitio encantado. Trouxeram a violência, a guerra, a morte, 
saquearam tudo, incendiaram a aldeia, deixando um rasto 
de tragédia e de destruição. 

Kazi foi poupado. Levaram-no para muito longe, até 
ser vendido, como escravo, para um rancho, onde tra­
balhou sem descanso, até ser velho. Foram tempos de 
tristeza, dor e saudade, de lembrança da sua vida na 
tribo, naqueles càmpos de paz e sonho. 

Um dia, quando sentia que a vida chegava ao fim, 
decidiu-se partir ao encontro desse lugar da sua me­
mória. Não queria morrer sem voltar a pisar aquele chão. 

E assim foi. Sem saber o rumo, deixou-se levar 
pelo instinto, pela sensibilidade de indio. Andou dias sem 
fim, por montes, vales, Igngos caminhos, com temporais, 
frios, ventos, de pés dOídoS, mas sem nunca desistir. 
Quando finalmente chegou, caíram-lhe lágrimas de emo­
ção e de uma secreta alegria. Estava de novo ali, no 
sítio onde fora menino, onde vivera com os seus. Deitou­
se exausto no capim, esfregou o rosto na erva, comeu 
bagas de zin, folhas de izmera, e rolou no chão, como 
fazia em criança. Cantou, dançou, doido de contente, 
como se toda a força lhe tornasse' à alma e ao corpo. 
Apareceu no céu o pássaro Aztal, ouviu o rumor dos 
cavalos num galope louco, a fúria dos bizontes ao longe, 
viu o rosto de Oxiris, e o sorriso de XénIa, a HncIa [nela que 
trazia em si. Vagueou por entre o mato, a recordar todoa. os 
sftIos, até chegar ao rio, onde mergulhou como peixe. 

Ao chegar a noite, juntou gravetas e acendeu a 
fogueira. Sentia que aO era o seu sitio de sempre e não 
mals sairia dali. Despiu as roupas, atirou-as para o fogo, 
ungiu .... de olnza e selva. de izmera. Caminhou sereno 
para a. fogueira e delxou-se arder, até subir para os céus 
numa !lngos de togo. Então, fez .... pássaro Aztal de cor 
de fogo e fioóu para sempre, feliz, aí voar naquele~ 
1trnm8o. " 

ou eontar ... 
e foi assim" .. 

.9l (jirafa 1Jesengonçaáa 
~ (jirafa áesengonçaáa 
é muito engraçada. 
no seu estranho movimento 
quanáo corre ou quanáo anáa 
o corpo 6am6ofeanáo 
como árvore a6anando 

Q~e pesco~o pesco~ão 

e que corpo rtUJifeitão 

ao vento ... 

tem a (jirafa 'Desengon~aJa . .. 
e que pernas tão fininh.a.s 
mais parecem quatro caninh.a.s 
feitas áe canavieira . .. 
'E se por qualquer razão 
tem áe áar uma carreira . .. 
{á no afto a ca6ecinFr.a 
áá·nos sempre a sensação 
áe que vai áespegar 
e re6oÚl.r ... 
pera clião. 

'E a 6icFr.araJa que passa 
o{fw para a 'Pona (jirafa 
e pergunta com. ar fie graça.: 
'YJJi.ga-nos, amiguínfw 
como vai o tempo aí em cima? 
está pior ... que aqui por 6ai~p"? 
'E a (jirafa a gozar 
responáe seM. o(Jia.r . .. 
"Cá por mim . .. não acho! " 

~---------------------------------------• Escritor 

/ 



"Manelitos" ao Andebol 
o T omeio de Andebol "Maneli1os" ainda vai a meio 

do percurso e já outro passo importante foi dado. O 
trabalho que o Clube da Malta do Manei e a Associação 
de Andebol da Madeira (MM) vêm realizando, não é 
para cair em 'saco roto". 

Enquanto te preparas para receber no teu concelho 
a visita dos técnicos da MM, com vista à preparação 

... 
/ 

J. p3T~Je - o ,"ompanhCHU 
lenta apanha· la sem quI.! 

la ue no solo. 

das equipas participantes, do outro lado da barreira de­
senvolve-se uma etapa importante desta acção despor­
tiva: a criação dos centros rurais de apoio aos 
"Manelitos". Que vão servir para continuares o 
aperfeiçoamento técnico-táctico da modalidade. Só numa 
etapa destas poderás tornar-te num grande atleta e num 
verdadeiro campeão do Andebol. 

EXERClClOS 
1litA.--' 
~-

P,]~y,I..· L" rl..· •• :~·P\I.i11 
com um cul.:g.J. 

Il;JS~C .: rCl'cp,";iu 
' ... m grupo, 

."'-
IOdo :s frt'Oh: .: -----
.tlrãs 

"Vamos Fazer de Conta" 
Prepara-te para receber uma boa noticia. O nosso 

programa 'Vamos Fazer de Conta" passa a sortear 
semanalmente muitos chocolates. É mais um prémio do 
Hipermercado Udosol a juntar aos brinquedos do Mundo 
da Esperança. 

Mas, com os chocolates, nada da abusos: Para que 
ten has os teus dentes sempre bonitos, terás de ter cui­
dado com a tua boca. Além de que é feio ser-se guloso. 

o programe. GirassoIIManel cl.dda da tua saúde. o dr. Fllfnando Botgss. 
ent",vi6tado pelo Nelson, reeponde às tuas dúvidas. 

Os prémios não podem, também, ser o único 
motivo que te leva ao espectáculo que preparamos 
exclusivamente para ti, no Teatro, todos os domin­
gos. ·Vamos Fazer de Conta" oferece-te boa música, 
poesia, passatempos, alegria e momentos de alegre 
convlvio. 

Já sabes. Vem connosco fazer de conta. Espera­
mos por ti às 11 horas. 

.. Vamos Fazer da Conta- e GirassoIIManel sao dois programas que lUI 

COITfJI9tam. Duarte e Mtircía: a suave música do plano e da flauta. 

BILHETE POSTAL 

JARDIM DA SERRA. «A amenidade e b818za 
do lugar Justificam esta denominação. É em 
grande parte formado por um pitoresco vale 
9I1cravado no selo de scld9l1tadas montanhas e 
rodeado de basta e luxuriante vegetaçáo». 

Visualiza-se nesta citação do Elucidário 
Madeirense a paisagem que, um século antes, 
JAMES' BULWERexpressou pela linguagem do 
desenho. 

Henrique Veltch, cônsul Inglês entre 1809 e 
1838, .. (n.) fez construir nestesftio uma bela 
cassde campo, ( ... )>> e, em 1827, orientou neste 
mesmo lugar, a primeira plantação de chá que 
se fez na Madeira. 

A. R. 

o que são os ácaros? 
São seres microscópicos cor de marfim, que se 

desenvolvem com calor e humidade. Vivem nos col­
chões, almofadas e nas poeiras da casa. Para prevenir 
a sua proliferação, deve-se ter os colchões aspirados, 
evitar alcatifas de pêlo alto, colchões de lã ou algodão 
e matérias orgânicas. 

o que é-um ECOMUSEU? 

O termo Ecomuseu surge em 1972 para dar res­
posta à necessidade de preservar a cultura tradicional. 
Mas já há uma vintena de anos, Georges Riviére dizia 
que «ecomuseu é o espelho, onde a população se con­
templa para nela se reconhecer ..... e « ... um espelho 
que a população mostra aos seus hóspedes para que 
estes a compreendam melhor, no respeito pelo seu tra­
balho, pelo seu comportamento, pela sua intimidade ... » 

Na verdade, um ecomuseu deverá ser o reflexo, 
nunca distorcido, de uma comunidade e deverá dar-lhe 
uma visão histórica e cultural correcta do que foi o seu 
povo e dar-lhe alento para a preservação e alargamento 
da sua tradição cultural. No fundo será uma força do 
passado, fomentada no presente e projectando-se no 
futuro . 

o livro 
Com o progresso da tecnologia, o livro ficará mais 

acessível, diminuirá de tamanhO', mas continuará como 
escrita, quer sob a forma de microfilme, microlivro, quer 
sob a forma de livro-ficha. 

Se chegar a desa.parecer após 5 mil anos de his­
tória, se a catastrófica visão do mundo mecanizadó e 
desumano, profetizado para Bradbury se concretizar, 
será porque a humanidade deixou de merecer esse ob­
jecto, ao qual se pode voltar a qualquer momento, que 
S,8mpre nos oferece uma viagem a lugares ou épocas 
distantes, em companhia de pessoas extraordinárias 
antes desconhecidas, uma incursão ao âmago de ideias 
que jamais teriamos descoberto por conta própria. ( ... ) 
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